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Matéria-prima do DNA e do 

RNA detectada em asteroide

Análise revela como amostras colhidas no Ryugu, que circula o Sol há  

4,6 bilhões de anos, contêm os cinco componentes moleculares que  

formam o código genético de toda a vida na Terra

U
m asteroide que circula o 

Sol há cerca de 4,6 bilhões 

de anos tem em sua com-

posição rochosa os cinco 

componentes moleculares funda-

mentais do código genético de toda 

a vida conhecida na Terra. A análi-

se de amostras do asteroide Ryu-

gu, coletadas pela missão Haya-

busa2, da agência espacial japo-

nesa Jaxa entre 2018 e 2019 e tra-

zidas ao planeta em dezembro de 

2020, confirmou a presença de 

adenina, guanina, citosina, timina 

e uracila — as cinco nucleobases 

que funcionam como as “letras” do 

DNA e do RNA. Os novos resulta-

dos foram divulgados recentemen-

te na revista Nature Astronomy.

As nucleobases são compostos 

orgânicos que integram a estrutura 

de dupla hélice do DNA e de RNA e 

determinam as sequências respon-

sáveis por armazenar e transmitir 

informações genéticas em todos os 

seres vivos. Quando associadas, em 

quantidades e condições adequa-

das, a açúcares e fosfatos, formam 

os nucleotídeos, unidades básicas 

do material genético. Sem essas 

moléculas, a vida como é conhe-

cida não poderia existir.

O Ryugu se originou durante 

a formação dos planetas, em tor-

no de um Sol ainda jovem, e per-

maneceu praticamente inalterado 

quimicamente desde então. Assim, 

a identificação dessas substâncias 

em um material que nunca teve 

contato com a Terra sugere que 

elas podem se formar de maneira 

abiótica, sem a presença de vida, 

e que foram distribuídas pelo sis-

tema solar nos seus primeiros bi-

lhões de anos.

No sistema solar

Segundo os autores, a detecção 

de nucleobases diversas em aste-

roides e meteoritos demonstra sua 

presença disseminada pelo siste-

ma solar e reforça a hipótese de 

que asteroides carbonáceos — ricos 

em carbono e compostos orgânicos 

— contribuíram para o inventário 

químico pré-biótico da Terra pri-

mitiva. É importante destacar que 

a pesquisa não afirma que a vida 

surgiu fora da Terra. Os cientistas 

defendem que essas moléculas se 

formaram sem a participação de or-

ganismos vivos e que corpos celestes 

como o Ryugu podem ter transporta-

do esses elementos ao planeta antes 

do surgimento da vida.

Nesse contexto, o novo estudo 

reforça a antiga hipótese de que 

asteroides tenham fornecido os in-

gredientes essenciais para a origem 

da vida terrestre. Para a pesquisa, 
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os cientistas examinaram dois frag-

mentos do Ryugu em laboratório, 

utilizando uma técnica capaz de 

separar, identificar e medir molé-

culas individuais em amostras de 

poucos miligramas.

Para Fabrício Caxito, professor 

de geologia da Universidade Fe-

deral de Minas Gerais (UFMG), 

apoiado pelo Instituto Serrapilhei-

ra, um dos pontos de destaque da 

pesquisa é que a amostra foi co-

letada no espaço. “Normalmente, 

estudamos pedaços de asteroides 

que caíram na Terra. Já essa mis-

são japonesa coletou diretamen-

te no espaço. Isso representa uma 

vantagem importante em relação 

a estudos baseados em meteoritos 

encontrados na Terra, pois preser-

va melhor as condições originais 

do asteroide, sem a interferência 

da atmosfera terrestre ou de con-

taminações posteriores.”

Os dados foram comparados 

com materiais do asteroide Bennu, 

coletados pela missão Osiris-Rex, 

da Nasa, além de dois meteoritos 

que caíram na Terra: o Murchison, 

na Austrália, em 1969, e o Orgueil, 

na França, em 1864. No caso do 

Ryugu, há quantidades semelhan-

tes de purinas — adenina e guani-

na — e pirimidinas — citosina, ti-

mina e uracila. Em contrapartida, 

o meteorito Murchison tem maior 

concentração de purinas, enquan-

to Bennu e Orgueil são mais ricos 

em pirimidinas, diferenças que po-

dem estar relacionadas à disponi-

bilidade de amônia durante a for-

mação dessas moléculas.

Além disso, o Ryugu já havia for-

necido outras evidências sobre a quí-

mica do sistema solar primitivo. Es-

tudos anteriores identificaram ainda 

sinais de água líquida no passado, 

bem como a presença de aminoá-

cidos, hidrocarbonetos aromáti-

cos policíclicos e outras molécu-

las orgânicas complexas. Com a 

confirmação das cinco nucleobases, 

os pesquisadores conseguem agora 

completar um inventário dos princi-

pais componentes moleculares asso-

ciados à origem da vida.

Fazer exercícios pela manhã po-

enéfico do que em ou
atividade física, com base em uma 

análise mais detalhada dos compor-

ados ao exercício 

Exercícios matutinos são melhores para a saúde
O CORPO AGRADECE

Minervino Júnior/CB/D.A.Press O principal insight é 

que o período do dia 

em que o exercício 

ealizado pode 

Maior vantagem

Conforme o fisiologista especia-

lista em medicina do esporte Faus-

to Cunha, a principal vantagem do 

exercício pela manhã é a regulação 

o no começo do dia. 

Hayabusa2 / ISAS / JAXA

Palavra de especialista

Eu acho...

Conforme Weslley Pereira, as-

trônomo e doutorando no Obser-

vatório Nacional, a descoberta de 

todas as cinco peças fundamentais 

que formam o DNA e o RNA no as-

teroide Ryugu é um marco fantás-

tico, mas não é um evento isolado 

na ciência. “Havíamos encontrado 

moléculas semelhantes nas amos-

tras do asteroide Bennu, trazidas 

pela sonda Osiris-Rex da NASA. O 

mais interessante desse novo estu-

do é que ele mostra como a propor-

ção desses ingredientes varia entre 

os asteroides dependendo do am-

biente em que se formaram, como 

a quantidade de amônia disponível 

no espaço. Como temos uma enor-

me quantidade de asteroides desse 

tipo no Sistema Solar, esses resulta-

dos reforçam a ideia de que os tijo-

los básicos da vida provavelmente 

caíram na Terra primitiva por meio 

de colisões no passado.”

“A detecção universal das cinco 

nucleobases canônicas em amos-

tras dos asteroides carbonáceos 

Ryugu e Bennu destaca a poten-

cial contribuição dessas moléculas 

exógenas para o inventário orgâni-

co que sustentou a evolução mole-

cular pré-biótica e, em última aná-

lise, permitiu o surgimento do RNA 

e do DNA na Terra primitiva”, des-

tacaram os autores.

AMANDA GONÇALVES 

BENDIA, astrobióloga, 

doutora no Instituto 

Oceanográfico da 

Universidade de São 

Paulo e coordenadora 

do laboratório de 

Extremófilos Marinhos

“Na minha visão, is-

so torna ainda mais plausível que os 

blocos fundamentais da vida tenham 

sido ‘semeados’ no nosso planeta por 

meteoritos. Claro, isso não significa 

que a vida veio pronta do espaço, mas 

sugere que o universo pode ser natu-

ralmente propício à sua emergência. 

Esse tipo de resultado amplia significa-

tivamente as chances de encontrarmos 

vida em outros ambien-

tes do Sistema Solar. Além 

disso, quando olhamos 

para os extremófilos na 

Terra — microrganismos 

capazes de viver em condi-

ções extremas —, especial-

mente aqueles que habitam 

fontes hidrotermais no mar 

profundo, vemos que a vi-

da pode prosperar em ambientes sem 

luz, sob alta pressão e com temperaturas 

elevadas, sustentada por energia quími-

ca. Esses ambientes são frequentemente 

considerados análogos da Terra primiti-

va e demonstram que, uma vez disponí-

veis os ingredientes certos, a vida pode 

emergir e persistir em condições antes 

consideradas inóspitas.”

"Semeadura" por meteoritos

GUSTAVO 

PORTO DE 

MELLO, 

professor 

titular do 

Observatório 

do Valongo da 

Universidade 

do Rio de 

Janeiro e 

vice-presidente da Sociedade 

Brasileira de Astrobiologia

Essa base orgânica, essa química 

da vida está espalhada pelo Univer-

so. Não há nada de extraordinário 

nisso. O ponto que eu acho interes-

sante não é nem a presença dessas 

bases nitrogenadas nesse asteroide 

em particular, mas sim a correla-

ção com a presença de amônia. Es-

se é um ponto importante, porque 

a amônia é um dos compostos mais 

relevantes da natureza que contêm 

nitrogênio. Compostos derivados 

de amônia, por exemplo, são usa-

dos como fertilizantes na agricul-

tura. Entre os elementos mais im-

portantes para a vida — oxigênio, 

carbono e nitrogênio —, o nitrogê-

nio é um pouco mais raro, um pou-

co menos abundante.

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Asteroide Ryugu

Amostras do 

asteroide

Ana Maria Campos

Denise Rothenburg

José Sarney

Luciana Santos

Delação pode causar 
tsunami no DF. PÁGINA 14

Militares de olho no 
caso Master. PÁGINA 4

Na verdade, o grande 
corruptor é o dinheiro. 

A ciência voltou e está 
do lado da mulher. 

Dia mundial sem carne
Restaurantes vegetarianos da capital 
apresentam receitas baseadas em vegetais, 
incentivando o consumo consciente e 
sustentável para comemorar a data.

No 20º dia da guerra no Oriente Médio, o secretário do Tesouro norte-americano, Scott Bessent, 
reconheceu que Washington pode aliviar as sanções aplicadas à venda de petróleo do Irã. A medida busca 

responder à disparada dos preços internacionais da commodity, do gás e de outros hidrocarbonetos. 
As cotações estão pressionadas pelo fechamento do Estreito de Ormuz, via marítima responsável pelo 

escoamento de 20% da produção mundial de petróleo, e pelos ataques a instalações energéticas no Golfo 
Pérsico. Ontem, Catar, Kuwait, Emirados Árabes e Arábia Saudita foram alvos de mísseis iranianos. 

Contribuintes podem baixar 
o programa gerador para 

Declaração de Imposto de 
Renda 2026. O prazo para 

entrega dos dados à Receita 
Federal começa no dia 23. 

PÁGINA 8

Corte homenageia 45 cidadãos 
com a mais alta honraria pelos 

serviços prestados à Justiça. 
Presidentes do TJ, Roberval 

Belinati (E) e do Correio, 
Guilherme Machado, foram 

agraciados nos graus de 
Insígnia e Comendador.

Amostras colhidas no 
Ryugu, que circula o Sol 
há 4,6 bilhões de anos, 
contêm componentes 

que formam toda 
a vida na Terra.

De olho nos combustíveis — A Agência Nacional de Petróleo (ANP) anunciou uma série de 
medidas para manter a normalidade nos postos de abastecimento. A autarquia determinou à Petrobras 
que aumente a oferta de combustíveis, além de fornecer informações sobre estoque e importações.

PÁGINA 18

PÁGINA 12

O banqueiro Daniel Vorcaro foi transferido ontem à noite para a Superintendência da Polícia Federal (foto), 
como parte da negociação para dar início a uma delação premiada. O dono do Banco Master assinou 
um termo de confidencialidade com investigadores da Procuradoria-Geral da República e da Polícia 
Federal, primeiro passo para colaboração com as autoridades. O novo capítulo do escândalo começou 
a ser gestado na semana passada, quando Daniel Vorcaro contratou o advogado José Luís Oliveira Lima, 
que já atuou em delações premiadas. O banqueiro está em uma cela semelhante à ocupada por Jair 
Bolsonaro antes de o ex-presidente ser transferido para a Papudinha. Uma possível delação de Daniel 
Vorcaro tem potencial de comprometer ainda mais altas autoridades da República, além de fornecer 
mais detalhes das operações financeiras entre o Master e o Banco de Brasília (BRB). As revelações de 
Vorcaro, entretanto, precisam da homologação do STF para resultar em algum benefício ao acusado. 

Vorcaro assina termo para 
dar início a delação premiada

EUA estudam facilitar 
exportações de Teerã Receita libera 

programa do IR

Em dia com o Leão

Doença da 
modernidade

Ao CB.Saúde, o 
fisioterapeuta Rafael 
Sales falou sobre as 
causas da disfunção 

temporomandibular e 
os tratamentos.

Dario Durigan assume a condução da 
política econômica. Em São Paulo, ao 

lado do presidente, Haddad expressou 
otimismo na disputa com Tarcísio de 

Freitas para o Palácio dos Bandeirantes. 
“Essa luta jamais vai ser vista como 
sacrifício”, afirmou aos militantes.    

PÁGINA 7

PÁGINA 4

Lula confirma 
nº 2 de Haddad 

na Fazenda

Fachin e Gilmar elogiam 
Moraes no Supremo

TJDFT concede 
Mérito Judiciário

Asteroide com 
código genético

Artigos

Sexta 
romântica 
Fábio Jr. retorna à 
capital com a turnê 
Bem mais que meus 
20 e poucos anos.

Galípolo e Campos Neto na mira da CPMI 

STF suspende quebra de sigilo e irrita CPI      

PÁGINAS 2 E 3 

PÁGINAS 8 E 9PÁGINAS 8 E 9

PÁGINA 11

PÁGINA 14

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Paulo Pinto/Agência Brasil

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Divulgação

Ed Alves/CB/D.A Press
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Transferência sinaliza 
delação de Vorcaro 

Mendonça autoriza a mudança do dono do Banco Master da Penitenciária Federal para a carceragem da Superintendência 
da PF. Empresário assina termo de confidencialidade com investigadores da PGR e PF para colaboração premiada 

O 
ex-banqueiro Daniel 
Vorcaro, dono do Mas-
ter, foi transferido ontem 
à noite do Presídio Fede-

ral de Brasília para a Superinten-
dência da Polícia Federal (SPF), 
na Asa Sul, em Brasília. A mudan-
ça foi autorizada pelo ministro 
André Mendonça, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), e é vista 
como um indicativo de que estão 
em andamento negociações para 
um acordo de delação premiada.

Vorcaro já assinou um termo 
de confidencialidade com investi-
gadores da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) e da Polícia Fede-
ral para formalizar o início das tra-
tativas da colaboração premiada.

Ele chegou à sede da PF, ontem, 
de helicóptero, por volta das 19h. 
Desceu da aeronave vestindo uni-
forme prisional, cabisbaixo e alge-
mado nas mãos e nos pés. Policiais 
fortemente armados fizeram a es-
colta até a cela.

A defesa do empresário havia 
pedido que ele cumprisse prisão 
domiciliar, mas o relator do caso 
optou pela transferência para a se-
de da Polícia Federal.

Vorcaro deve permanecer em 
uma cela com padrão semelhan-
te àquela em que ficou o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), detido 
após violar a tornozeleira eletrôni-
ca — posteriormente, o ex-chefe do 
Executivo foi transferido para a Pa-
pudinha, devido à condenação a 27 
anos de prisão por tentativa de gol-
pe de Estado e outro crimes.

A mudança na estratégia de de-
fesa ocorreu na semana passada, 
após o Supremo formar maioria 
para manter a prisão de Vorcaro. O 
ex-banqueiro dispensou os advo-
gados Pierpaolo Bottini e Rober-
to Podval e contratou Luís Oliveira 
Lima, conhecido como Juca, crimi-
nalista com experiência em acordos 
de colaboração premiada, incluin-
do atuações na Operação Lava-Jato.

Desde então, a nova equipe jurí-
dica passou a intensificar interlocu-
ções com integrantes do Supremo e 
da Polícia Federal. Na última terça-
-feira, Juca, que coordena um grupo 
de mais nove advogados, esteve com 
o ministro André Mendonça e com 
delegados da PF, o que aumentou 
as especulações sobre uma possível 
delação no âmbito das investigações 
envolvendo as fraudes do Master.

O caso tem origem na crise que 
levou à liquidação extrajudicial do 
Master pelo Banco Central, em no-
vembro de 2025. A instituição en-
frentava um colapso de liquidez 
após oferecer rendimentos eleva-
dos para atrair investidores, o que 

 » VANILSON OLIVEIRA

Pronto para falar: Vorcaro começou a negociar nesta semana com os órgãos de investigação e com o STF sobre a possibilidade de uma delação 

Reprodução/Youtube

CPMI convidará Galípolo e Campos Neto
A CPMI do INSS aprovou, on-

tem, os convites para que o pre-
sidente do Banco Central, Gabriel 
Galípolo, e o ex-chefe da autar-
quia Roberto Campos Neto depo-
nham à comissão sobre irregula-
ridades envolvendo empréstimos 
consignados feitos por instituições 
financeiras.

Além dos consignados, Campos 
Neto, na mira do governo, e Galí-
polo, alvo da oposição, serão pres-
sionados sobre a atuação da auto-
ridade monetária no caso do Ban-
co Master.

Investigação da Polícia Fede-
ral apontou que, durante a ges-
tão de ambos (Campos Neto entre 
2019 e 2024, e Galípolo de 2025 em 

diante), servidores do Banco Cen-
tral tinham ligações com Daniel 
Vorcaro, dono do Master.

Um dos suspeitos é Paulo Sér-
gio Neves de Souza, que foi diretor 
de Fiscalização do BC entre 2017 e 
2023. Ele é apontado como “con-
sultor informal” do banco e ven-
deu uma fazenda de café por R$ 3 
milhões para um fundo de inves-
timentos ligado a Fabiano Zettel, 
cunhado de Vorcaro.

Outro é Belline Santana, que che-
fiou o Departamento de Supervisão 
Bancária em 2025. Ele também é 
acusado pela Polícia Federal de re-
ceber pagamentos de Vorcaro para 
atuar “de modo informal e reiterado 
em favor dos interesses” do Master.

Os dois teriam oferecido 
orientações sobre processos ad-
ministrativos envolvendo o Mas-
ter, revisado minutas de docu-
mentos que seriam enviados pela 
instituição ao regulador e tenta-
do influenciar na análise de pro-
cessos administrativos, segundo 
a corporação.

Os dois foram afastados do Ban-
co Central em janeiro, quando foi 
aberta uma investigação interna 
para apurar o caso Master.

A CPMI também aprovou o 
compartilhamento de provas da 
CPMI do Crime Organizado sobre 
as quebras de sigilo bancário, fis-
cal, telefônico, telemático de Fa-
biano Zettel. Galípolo e Campos Neto serão pressionados sobre a atuação do BC no caso do Banco Master

 Ed Alves CB/DA Press

»  Ao assinar o termo de 
confidencialidade com 
investigadores da Procuradoria-
Geral da República (PGR) e da 
Polícia Federal para formalizar 
o início das tratativas da 
colaboração, o ex-banqueiro 
Daniel Vorcaro fica impedido de 
divulgar o conteúdo do que está 
sendo negociado.

»  A defesa do 

empresário havia solicitado 
a saída dele da penitenciária 
federal sob o argumento 
de que o funcionamento do 
estabelecimento dificultava 
as conversas com o cliente 
e as negociações sobre a 
delação.

»  A expectativa é de que Vorcaro 
também negocie benefícios para 
familiares que entraram na mira 

das investigações, como seu pai, 
Henrique, e sua irmã Natália. 
Nos bastidores, investigadores 
avaliam que o banqueiro deve 
entregar “novos caminhos de 
provas” e novos dados. Isso 
porque um celular do dono do 
Master, apreendido em novembro 
do ano passado, já forneceu 
uma grande quantidade de 
informações sobre negócios de 

Vorcaro e aliados. O ministro Dias 
Toffoli deixou a relatoria do caso 
no Supremo após a PF identificar 
no celular do empresário 
menções ao magistrado.

»  De acordo com pessoas que 
acompanham o processo, ainda 
não foi montada a lista dos 
assuntos que o empresário vai 
abordar nem das pessoas que 
vai delatar.

Saiba mais

levantou suspeitas sobre a susten-
tabilidade das operações.

As investigações apontam pa-
ra um esquema de fraudes esti-
mado em cerca de R$ 17 bilhões, 
envolvendo a criação de cartei-
ras de crédito fictícias e tentati-
vas de negociação desses ativos 
com o Banco de Brasília (BRB), 
com o objetivo de ocultar incon-
sistências contábeis.

Vorcaro foi preso no mesmo dia 

da liquidação do banco, durante a 
Operação Compliance Zero, condu-
zida pela Polícia Federal. Após um 
período em liberdade sob medidas 
cautelares, ele voltou a ser detido 
no início de março, diante do avan-
ço das investigações. Dos nove apa-
relhos celulares encontrados com 
o empresário, oito ainda estão sen-
do analisados pela Polícia Federal.

As diligências também resulta-
ram no afastamento de servidores 

do Banco Central e na liquidação 
de outras instituições financeiras 
ligadas ao esquema, como a Reag 
Investimentos e o Banco Pleno.

Além dos crimes financeiros, o 
ex-banqueiro é investigado por sus-
peitas de pagamentos indevidos a 
agentes públicos e pela suposta es-
truturação de um grupo para moni-
torar autoridades e intimidar adver-
sários, o que elevou a gravidade do 
caso. (Com Agência Estado)

Instalações

A cela é uma sala 
adaptada para a 
detenção individual. 
Tem uma cama de 
solteiro, frigobar, mesa 
com cadeira, televisão, 
ar-condicionado, 
janela e banheiro 
privativo. 

»  A delação premiada, ou 
colaboração premiada, 
está prevista na Lei nº 
12.850/2013. Trata-se de um 
acordo firmado entre um 
investigado e a Justiça, no 
qual ele fornece informações 
decisivas sobre um crime em 
troca de benefícios. O objetivo 
é desvendar esquemas 
complexos, identificar outros 
envolvidos e recuperar 
recursos desviados.

»  O processo pode ser 
iniciado pelo investigado, 
por meio de seu advogado, 
ou proposto pelo 
Ministério Público ou 
pela autoridade policial. 
A partir da manifestação 
de interesse em colaborar, 
são realizadas reuniões 
sigilosas para que o 
proponente apresente um 
resumo do que pretende 
revelar. Se houver interesse 
mútuo, as negociações 
avançam para a 
formalização do acordo.

»  O documento final detalha 
os fatos a serem narrados, 
as provas que serão 
apresentadas e os benefícios 
que o colaborador receberá 
em troca. É fundamental 
que a colaboração seja 
voluntária, ou seja, sem 
qualquer tipo de coação. 
Após a assinatura, o acordo 
precisa ser validado por um 
juiz, que avalia sua legalidade 
e a voluntariedade do ato.

»  Os benefícios para quem 
colabora variam conforme a 
relevância das informações 
entregues. Eles podem incluir 
desde a redução da pena em 
até dois terços até o perdão 
judicial, que é a extinção 
completa da punição. 
Outras possibilidades são 
o cumprimento da pena 
em regime aberto ou 
semiaberto ou a substituição 
por medidas restritivas de 
direitos.

»  Se o delator mentir, 
omitir fatos importantes 
ou manipular provas, o 
acordo é imediatamente 
anulado. Nesse cenário, 
ele perde todos os 
benefícios negociados, e as 
informações que forneceu 
podem ser usadas contra 
ele. Além disso, pode 
responder por outros crimes, 
como obstrução de justiça.

Entenda o acordo
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E
m revés para a CPI do Crime 
Organizado, o ministro Gil-
mar Mendes, do Supremo 
Tribunal Federa (STF), sus-

pendeu a quebra de sigilos bancá-
rio e fiscal do fundo Arleen, apro-
vada pela comissão. A iniciativa 
dos parlamentares buscava apro-
fundar operações financeiras liga-
das à empresa Maridt, associada ao 
ministro Dias Toffoli.

Na avaliação de Gilmar, a CPI 
desrespeitou uma decisão anterior 
da própria Corte, que havia barra-
do medidas semelhantes envolven-
do a Maridt. Para ele, os parlamen-
tares recorreram a um “atalho” para 
alcançar o mesmo objetivo, ao di-
recionar a quebra de sigilo ao fun-
do que negociou participação na 
empresa. “Essa conduta não pode 
ser tolerada, pois teria como con-
sequência o comprometimento da 
própria autoridade das decisões do 
Poder Judiciário”, disse o decano.

A decisão provocou reação ime-
diata no Senado. O relator da CPI, se-
nador Alessandro Vieira (MDB-SE), 
afirmou que vai recorrer. “Vamos re-
sistir em todas as frentes, seja através 
de recursos ao presidente do STF, se-
ja na luta pela CPI específica para in-
vestigar os ministros supostamente 
envolvidos no escândalo”, declarou.

O parlamentar também fez críti-
cas diretas à atuação da Corte. “Para 
contemplar seus interesses, não têm 
nenhum constrangimento em ras-
gar a Constituição e atropelar outro 
Poder da República”, disparou. “O 

PODER

 » WAL LIMA
 » DANANDRA ROCHA
 » IAGO MAC CORD

Jefferson Rudy/Agência Senado

CPI mira resort de 
Toffoli e sofre revés
Gilmar Mendes anula quebra de sigilo de fundo usado para comprar empreendimento

Vieira disse que vai recorrer: “O abuso constante está destruindo a credibilidade da Justiça”

reproduzia, na prática, a mesma 
decisão já considerada inválida no 
caso da Maridt. Os advogados sus-
tentaram que não havia indícios 
concretos que justificassem a de-
vassa nos dados e que a iniciativa 
extrapolava o escopo da CPI, volta-
da à investigação de organizações 
criminosas armadas.

“Como no caso anteriormente 
examinado, as medidas determi-
nadas em relação ao Arleen não 
se apoiam em indícios concretos 
previamente individualizados, re-
velando-se verdadeira devassa ex-
ploratória em dados sigilosos”, fri-
sou a defesa.

luizazedo.df@dabr.com.br

Por Luiz Carlos Azedo 

NAS ENTRELINHAS

Guerra do Irã pode virar 
uma tempestade política 
perfeita nas eleições

O impacto da guerra do Irã na conjuntura política brasilei-
ra pode provocar uma tempestade perfeita nas eleições e alterar 
profundamente o cenário atual de polarização entre o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, candidato à reeleição, e Flávio Bolso-
naro, seu principal oponente. Embora favorito, Lula enfrenta um 
candidato em ascensão, e não é possível prever o impacto da alta 
dos combustíveis na inflação geral e na popularidade do governo. 
Acrescente-se a isso a grande insatisfação popular com a violên-
cia e o envolvimento de ministros do Supremo Tribunal Federal 
(STF), além do distanciamento do Congresso em relação a medi-
das que possam mitigar os efeitos da guerra.

Para se ter uma ideia do que pode ocorrer, a crise do petróleo de 
1973 encerrou o “Milagre Econômico” brasileiro, forçando o gover-
no Geisel (1974-1979) a lidar com alta inflação, recessão mundial e 
dívida externa elevada. Para evitar a estagnação, o governo lançou o 
II Plano Nacional de Desenvolvimento (II PND), intensificou a bus-
ca por petróleo (offshore) e criou o Proálcool. Àquela época, mesmo 
assim, a alta no preço do petróleo desestabilizou a balança comer-
cial, gerou inflação e desacelerou o crescimento econômico do país.

Geisel optou por manter investimentos pesados em infraestru-
tura, energia e indústrias de base para tentar blindar a economia. 
Para financiar o II PND e pagar o petróleo importado, o Brasil au-
mentou sua dívida externa, buscou alternativas energéticas e ex-
pandiu a exploração offshore. A crise econômica, porém, agravou 
tensões sociais, contribuindo para o surgimento de greves ope-
rárias, como no ABC Paulista. O resultado político foi imediato: 
uma derrota expressiva do regime nas eleições de 1974, revelando 
a sensibilidade do eleitorado ao impacto econômico de choques 
externos, mesmo no contexto político de um regime autoritário.

Guardadas as diferenças históricas, os sinais atuais apontam pa-
ra uma dinâmica semelhante. Ou 
seja, uma “tempestade perfeita”. A 
guerra no Oriente Médio já provo-
cou aumento expressivo do diesel 
no Brasil, próximo de 20% desde o 
início do conflito, e reajustes nas 
refinarias da Petrobras que tendem 
a se reproduzir em cadeia para to-
da a economia. Como o diesel é o 
combustível mais importante para 
a logística nacional, pressiona os 
preços dos alimentos, fretes e ser-
viços, reduz a renda real e afeta di-
retamente a percepção do eleitor.

A ameaça de uma nova greve 
dos caminhoneiros mostra a gra-
vidade do momento. Diferente-
mente de mobilizações recentes 
de cunho político, o próprio mo-
vimento reconhece que, desta vez, 
a motivação é econômica. Isso re-
tira do governo a possibilidade de 
desqualificar o movimento como 
mera ação oposicionista. Caso ha-

ja paralisação, ainda que parcial, os efeitos podem ser rápidos e 
devastadores: desabastecimento, pressão inflacionária adicional, 
interrupção de cadeias produtivas e forte desgaste político, co-
mo ocorreu em 2018, quando a crise contribuiu para desorgani-
zar o sistema político e pavimentar a ascensão do bolsonarismo.

Combinação de crises

A resistência dos governadores em reduzir o ICMS dos com-
bustíveis é expressão de um conflito distributivo em momentos 
de crise. Os estados dependem dessa arrecadação e não demons-
tram disposição para renunciar a receitas, mesmo diante da pres-
são do governo federal. O pacto federativo em emergências é frágil 
e transmite ao eleitor a imagem de um Estado desarticulado, inca-
paz de reagir de forma coordenada a choques externos. Ao mes-
mo tempo, o Congresso Nacional mantém distância das medidas 
mais sensíveis, evita assumir custos políticos em ano eleitoral, o 
que aprofunda a percepção de paralisia decisória.

Para completar, a expectativa de redução acelerada da taxa de 
juros está sendo frustrada. O Banco Central adotou postura caute-
losa. O Copom reduziu a taxa básica de juros, a Selic, em 0,25 pon-
to percentual, fixando-a em 14,75%, por causa das incertezas inter-
nacionais. Essa é a primeira redução desde maio de 2024, manten-
do o Brasil com a segunda maior taxa de juros reais do mundo. A 
guerra dificulta qualquer planejamento econômico, o que afeta in-
vestimentos, crédito e consumo, com reflexos políticos inevitáveis.

A oposição, liderada por Flávio Bolsonaro, tende a explorar o 
aumento do custo de vida como narrativa central, independente-
mente de sua origem externa. A experiência brasileira mostra que 
governos raramente conseguem transferir para o cenário interna-
cional a responsabilidade por choques inflacionários. A percep-
ção do eleitor é doméstica: o preço na bomba e no supermerca-
do. Ao mesmo tempo, Lula precisa administrar sua relação com 
caminhoneiros e governadores, que se recusam a suspender a co-
brança de ICMS sobre os combustíveis.

Choque externo de preços, risco de paralisação logística, conflito 
federativo, incerteza monetária e exploração política da inflação for-
mam uma “tempestade perfeita”, combinação de crises setoriais de 
grande impacto sobre os humores da sociedade. Se a guerra se pro-
longar e os preços do petróleo continuarem em trajetória ascenden-
te, o governo terá que escolher entre intervir mais fortemente para 
conter os preços, com custo fiscal e riscos de distorções, ou preservar 
o equilíbrio macroeconômico, arcando com o desgaste político. Em 
qualquer dos cenários, a margem de erro é mínima. Como em 1974, a 
economia pode ser o fator decisivo nas eleições e, mais uma vez, um 
choque internacional pode redesenhar o mapa político brasileiro.

A OPOSIÇÃO, 
LIDERADA 
POR FLÁVIO 
BOLSONARO, 
TENDE A 
EXPLORAR 
O AUMENTO 
DO CUSTO DE 
VIDA COMO 
NARRATIVA 
CENTRAL 

Milhões 
para igreja

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
determinou que o senador Carlos 
Viana (Podemos-MG) e o Senado 
esclareçam a destinação de R$ 3,6 
milhões em emendas parlamenta-
res para a Fundação Oasis. 

A medida foi tomada após re-
presentação apresentada pelos 
deputados Pastor Henrique Viei-
ra (PSol-RJ) e Rogério Correia 
(PT-MG), que apontam possíveis 
irregularidades nos repasses. Se-
gundo eles, os recursos foram dire-
cionados à entidade ligada à Igreja 
Batista da Lagoinha, da qual Carlos 
Viana é integrante.

Conforme a ação, os valores fo-
ram distribuídos em três momen-
tos: R$ 1,5 milhão em 2019, por 
meio de transferência à Prefeitu-
ra de Belo Horizonte com desti-
nação à fundação; R$ 1,47 milhão 
em 2023, já diretamente para a 
unidade de Capim Branco, na re-
gião metropolitana da capital mi-
neira; e R$ 650,9 mil em 2025, em 
novo repasse à mesma localidade.

Os parlamentares argumentam 
que o padrão das transferências 
pode contrariar diretrizes estabe-
lecidas pelo próprio STF para ga-
rantir transparência e rastreabili-
dade no uso de recursos públicos 
oriundos de emendas. Na avalia-
ção deles, há indícios de desvio de 
finalidade. “A emenda não serve ao 
interesse público, mas à manuten-
ção de vínculos político-financei-
ros”, sustentam, na petição.

O caso ganha dimensão adicio-
nal por envolver a Igreja Batista da 
Lagoinha, que já aparece no radar 
de investigações do caso Master. A 
ligação ocorre por meio do empre-
sário Fabiano Zettel, ex-pastor da 
igreja e cunhado de Daniel Vorcaro, 
dono do banco investigado.

A apuração no STF ocorre pa-
ralelamente aos trabalhos da CP-
MI do INSS, presidida por Viana, 
que investiga irregularidades em 
empréstimos consignados.

Viana negou irregularidades no 
repasse: “Doei das minhas emen-
das para uma fundação que, todos 
os anos, gasta R$ 10 milhões em re-
cuperar pessoas moradoras de rua 
e dependentes químicos. Vou con-
tinuar doando”, frisou. (DR) 

Resort

O Arleen tinha como único cotista o fundo Leal, cujo investidor, 
entre 2021 e 2025, foi Fabiano Zettel, cunhado do banqueiro 
Daniel Vorcaro, dono do Banco Master. O Arleen foi usado por 
Zettel na aquisição de resort do ministro do STF Dias Toffoli. Até 
então, familiares do magistrado apareciam como administradores 
do resort por meio da empresa Maridt Participações, da qual o 
próprio Toffoli admitiu também fazer parte como sócio anônimo.

abuso constante está destruindo a 
credibilidade da Justiça.”

A quebra de sigilo havia sido 
aprovada na quarta-feira, em vota-
ção simbólica, dentro de um pacote 
de requerimentos apresentados pelo 

senador Sergio Moro (União-PR). O 
pedido abrangia dados financeiros 
do fundo entre fevereiro de 2021 e 
janeiro deste ano.

A defesa do Arleen recorreu ao 
Supremo alegando que a medida 

7.279 OBRAS

GDF
QUE
FEZ

QUE TRANSFORMARAM
ODISTRITO FEDERAL.
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Militares olham as Casas em 
que sobram denúncias…

… E onde todos brigam e têm alguma razão. Antes da Páscoa, os principais atores políticos 
tentarão chegar a um acordo de cavalheiros no sentido de preservar todos em meio às crises 
do Master, que atinge os Três Poderes em vários governos; a das emendas, focadas nos 
parlamentares; e a do INSS, que atinge a família do presidente Luiz Inácio Lula da Silva e 
aliados de Jair Bolsonaro. Em meio a isso tudo, muitos militares começam a considerar injusto 
que os seus estejam presos e com o risco de perder patentes, enquanto o Supremo Tribunal 
Federal (STF) blinda os ministros, deixando-os longe da luz do Sol.

Que fique claro/ Ninguém em posto de comando nas Forças Armadas pensa em aviltar 
a democracia, mas o recado é cristalino como as águas do Caribe brasileiro: se alguém tem 
que pagar por malfeitos, que assuma seus erros e pague. Lula, até aqui, foi o único que parece 
ter entendido isso mais claramente, ao declarar que se o filho Lulinha errou, que pague. Os 
demais ainda estão às voltas com as chincanas e à espera da delação de Daniel Vorcaro, que 
promete entregar muita coisa.

CURTIDAS

PODER

Gilmar: Moraes salvou o Brasil
Em meio à crise do Master, o decano e o presidente do STF, Edson Fachin, elogiam o ministro, relator das ações sobre tentativa de golpe  

O 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), rece-
beu homenagens, ontem, 

do presidente da Corte, Edson Fa-
chin, e do decano Gilmar Mendes. 
Moraes, supostamente envolvido 
no caso Master, completará nove 
ano de STF no próximo domingo. 

Gilmar se comoveu ao falar da 
atuação de Moraes no inquérito 
sobre a tentativa de golpe de Es-
tado — que levou à condenação 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e de militares de alta paten-
te. “Vossa Excelência evitou que 
caíssemos em um abismo autori-
tário, onde provavelmente ainda 
estaríamos vivendo tempos som-
brios. O Brasil tem uma dívida 
com Vossa Excelência”, enfatizou. 
Emocionado, ele fez uma pausa 
para tomar um gole de água. “As 
futuras gerações saberão reco-
nhecê-lo”, disse.

“Vossa Excelência, que com 
ânimo inquebrantável já suportou 
nesses nove anos tantas atribula-
ções em virtude de sua irretocável, 
proba e sacrificante atuação, terá 
força para suportar tantas outras 
quantas surgirem”, acrescentou. 

“Virtude intimorata” 

Fachin, por sua vez, também 
ressaltou a atuação de Moraes, 
considerada decisiva, na preser-
vação da ordem democrática, e em 
outros temas. “Ao assumir a cadeira 
que pertenceu ao saudoso minis-
tro Teori Zavascki, Sua Excelência 
assumiu também o compromisso 
que funda este tribunal desde 1988: 
que a Constituição vale para todos 
em todo o tempo. Sem exceção”, 
afirmou o presidente do Supremo.

Ele elogiou a “virtude intimora-
ta” de Moraes ao conduzir inquéri-
tos e ações penais de “excepcional 

O ministro Alexandre de Moraes (E) recebeu homenagens porque completará nove anos de STF no domingo

Antonio Augusto/STF

 » IAGO MAC CORD

Juízes e 

ativismo
O ministro Flávio Dino, do STF, 

afirmou que a subjetividade das leis 
tende a ampliar o protagonismo 
do Judiciário. Segundo ele, quanto 
mais abertas forem as normas a in-
terpretações, maior é o espaço para 
decisões de caráter ativista. Na ava-
liação dele, o dilema é “o drama que 
todo juiz profissional quase sempre 
enfrenta no seu cotidiano”.

A declaração ocorreu na sessão 
plenária de ontem. Dino também 
frisou que nenhum juiz adere de 
forma integral a uma das duas cor-
rentes do debate sobre o papel dos 
tribunais. “Nenhum juiz é 100% 
adepto a autocontenção. De onde 
tiraram isso?”, questionou e com-
pletou dizendo: “Nenhum juiz é 
adepto 100% ao ativismo”.

A fala ocorre dias após o presi-
dente do STF, Edson Fachin, tra-
tar do mesmo tema. Em palestra 
a estudantes de direito em Brasí-
lia, na segunda-feira, Fachin de-
fendeu que a autocontenção judi-
cial não representa fraqueza, mas 
respeito ao princípio da separação 
dos Poderes.

“Não temos o voto. Temos o ar-
gumento da lei, e acima dela, o ar-
gumento da Constituição. E exa-
tamente por isso não podemos ja-
mais abrir mão de fundamentar 
nossas escolhas, de justificar nos-
sas decisões, de forma lúcida, sen-
sível e racional”, destacou Fachin 
na ocasião. “Os tribunais devem 
resistir à tentação de fazer tudo, 
pois decisões que concentram po-
der no Judiciário para combater a 
concentração de poder no Execu-
tivo podem, a longo prazo, ser tão 
prejudiciais à democracia quanto o 
problema que pretendem resolver.”

Insatisfação
No Senado não falta excelência frustrada com 

as ações recentes do STF. E essa decepção nem 
se refere a emendas. É que muitos processos 
envolvem projetos já aprovados na Casa e que 
estão parados na Câmara dos Deputados ou 
foram considerados inconstitucionais pela 
Corte. Um exemplo é o fim a recente decisão 
sobre o fim da aposentadoria compulsória para 
juízes. Já estava no do Código de Processo Civil, 
aprovado em 2015, texto que foi considerado 
inconstitucional pelo Supremo. Há quem diga 
que pautas como essas, positivas, voltam agora 
para tentar limpar a imagem do STF, arranhada 
com suspeitas de envolvimento de dois ministros 
no caso do Banco Master — Alexandre de 
Moraes e Dias Toffoli.

Falando nisso...
Nos bastidores jurídicos, há quem diga que 

Moraes tem embasamento para se defender, 
já que foi sua mulher quem teve negócios com 
Vorcaro e não ele. No caso de Toffoli, seria 
mais complicado,  porque houve sociedade 
da empresa da qual ele fazia parte em fundos 
ligados ao complexo Master. Muitos apostam 
que Toffoli preferiria renunciar do que enfrentar 
um processo de impeachment. Porém, no 
contexto em que os negócios foram feitos, não se 
sabia nem se via o grupo de Vorcaro  
como uma quadrilha.

Sai ou não sai
Parlamentares dos partidos União Brasil 

e Progressistas aguardam a homologação 
da federação por parte do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Uma possível data de aprovação 
seria no próximo dia 26. Muitos deputados e 
senadores estão infelizes com esse casamento. 
E se houver delação de Vorcaro envolvendo a 
cúpula dos partidos, a porta da rua tende a ser a 
serventia da casa.

O tempo é o senhor da razão
No caso de Marcelo Odebrecht, lá na 

Operação Lava-Jato, foram muito mais do que 
os 15 dias que faltam para a janela de troca de 
partido se fechar.

Gosto amargo/ A oposição, apesar de saber 
que a redução da Selic não foi tão expressiva, 
assume que a queda de 0,25 ponto percentual 
dos juros abre um discurso para o governo. 
“Desde que o Lula entrou, (o juro) só aumentou, 
mas eles (governo) são bons de marketing e vão 
usar isso”, afirmou Joaquim Passarinho (PL-PA). 
O deputado não acha que a redução será 
favorável ao governo, mas dá um certo alento 
para o setor produtivo, que mostrou resiliência 
ao sobreviver por quase um ano com a Selic em 
15%.

Decida e me 
avise/ O senador 
Izalci Lucas (DF) 
deu um prazo 
para o PL apoiar 
sua candidatura 
ao GDF: 28 de 
março. Caso 
o partido de 
Valdemar Costa 
Neto não dê 
certeza de 
que ele será 
candidato ao 
governo, o senador tem outras duas legendas 
que pode seguir — PSD e Novo. No partido 
de Gilberto Kassab, ele competiria com 
José Roberto Arruda (foto), que já lançou 
pré-candidatura ao GDF, inclusive, com a 
presença do senador. No partido de Eduardo 
Ribeiro, Izalci teria candidatura própria 
e sem coligação com o PSD, tendo ainda 
o desembargador aposentado Sebastião 
Coelho para o Senado.

Em tempo/ No PL, as duas pré-candidatas ao 
Senado — Michelle Bolsonaro e Bia Kicis — 
mantêm o apoio à pré-candidatura de Celina 
Leão (PP) ao GDF.

Pausa necessária/ Para quem passou janeiro 
e o animado réveillon de depoimentos do 
caso Master trabalhando, chegou a hora de 
tirar aqueles dias para recarregar as baterias 
enquanto Daniel Vorcaro acerta a sua delação. 
Depois da Páscoa, de tédio ninguém padecerá. 
Até lá, a coluna fica cargo do bravo time de 
politica do Correio Braziliense.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Contatos e contrato

O ministro Alexandre de 
Moraes teria mantido 
contato frequente com  
Daniel Vorcaro, dono do 
Banco Master, inclusive, no 
dia da primeira prisão do 
ex-banqueiro. E a esposa do 
magistrado, Viviane Barci, 
recebeu R$ 129 milhões em 
um contrato prestado ao 
Master por seu escritório de 
advocacia. 

complexidade” sob pressão inter-
na e externa. Segundo Fachin, o 
ministro garantiu que a Constitui-
ção prevalecesse sobre o “poder do 
momento”.

“A pergunta que esse momen-
to colocou ao Tribunal não foi 
apenas jurídica, foi uma pergun-
ta sobre caráter institucional. (...) 
O ministro Alexandre de Moraes 
respondeu a essa pergunta com 
sua atuação, demonstrando a vir-
tude intimorata dos magistrados. 
É a coragem de conduzir o pro-
cesso até o fim que permite, ao 
final, que a Constituição valha, e 
não apenas o poder do momen-
to”, declarou.

Fachin frisou: “São nove anos 
no exercício da função no mais 
alto tribunal do país, contribuin-
do para o fortalecimento de uma 
Corte eminentemente constitu-
cional em tempos de tamanha 
complexidade institucional, po-
lítica e social”. 

Moraes agradeceu aos cole-
gas e disse que nunca lhe faltou 
a força do colegiado. “São nove 
anos que, às vezes, parecem 90. É 
quase uma década em que o Bra-
sil passou por grandes atribula-
ções”, disse o magistrado. (Com 
Agência Estado) 

Vossa Excelência 
evitou que caíssemos 
em um abismo 
autoritário, onde 
provavelmente ainda 
estaríamos vivendo 
tempos sombrios. O 
Brasil tem uma dívida 
com Vossa Excelência. 
As futuras gerações 
saberão reconhecê-lo”

Gilmar Mendes,  

decano do STF

Ao assumir a cadeira 
que pertenceu ao 
saudoso ministro 
Teori Zavascki, Sua 
Excelência assumiu 
também o compromisso 
que funda este tribunal 
desde 1988: que a 
Constituição vale para 
todos em todo o tempo. 
Sem exceção”

Edson Fachin,  

presidente do STF

São nove anos que, 
às vezes, parecem 90. 
É quase uma década 
em que o Brasil 
passou por grandes 
atribulações (...). Nós 
tivemos a possibilidade 
de reafirmar a luta 
histórica do Supremo 
Tribunal Federal pela 
defesa da democracia”

Alexandre de Moraes, 

ministro do STF
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Em casa só depois de perícia
Determinação é para que a PF examine Bolsonaro, logo que tiver alta, a fim de se concluir sobre a “prisão domiciliar humanitária”

O 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), somen-
te analisará a possibilida-

de de Jair Bolsonaro passar à pri-
são domiciliar depois da realiza-
ção de uma perícia médica oficial. 
Os exames serão realizados tão lo-
go o ex-presidente receba alta da 
internação para tratar uma bron-
copneumonia. No hospital DF Star 
desde a sexta-feira passada, Bolso-
naro vem apresentando melhora 
clínica, embora ainda não tenha 
previsão de alta.

A defesa do ex-presidente plei-
teia a transferência para o regime 
domiciliar desde o fim do ano pas-
sado, quando ainda estava preso 
numa sala de comando de Superi-
tendência da Polícia Federal (PF). 
Moraes rejeitou três solicitações 
para que ele ficasse preso em ca-
sa. A primeira foi em novembro de 
2025, logo após a prisão preventi-
va ser decretada por tentativa de 
golpe de Estado — negada porque 
o ministro considerava que havia 
risco de fuga e pela violação da tor-
nozeleira eletrônica.

A segunda foi em janeiro, depois 
de Bolsonaro passar por cirurgias 
de hérnia inguinal — Moraes consi-
derou que não havia “fato novo” que 
justificasse a remoção para casa, afir-
mando que a estrutura prisional era 
suficiente para o pós-operatório. Em 
2 de março, o ministro negou mais 
um pedido ao se basear em laudos 
da perícia da PF que indicavam que 
o quadro clínico do ex-presidente, 
embora exigisse cuidados, não ne-
cessitava de internação ou regime 
domiciliar.

Na quarta-feira passada, o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e um 

Advogados de Bolsonaro receberam três “nãos” de Moraes. Ex-presidente ficou preso na PF e passou à Papudinha

Tânia Rêgo/Agência Brasil

 » FABIO GRECCHI
 » IAGO MAC CORD

dos advogados do ex-presidente ti-
veram uma audiência com Moraes, 
quando mais uma vez solicitaram 
que fosse concedida a Bolsonaro a 
“prisão domiciiar humanitária”. O 
pedido baseia-se, sobretudo, em 
decisão semelhante para Fernan-
do Collor, que está preso em casa 
desde 1ª de maio do ano passado. 
A defesa do também ex-presiden-
te justificou que ele tem Doença de 
Parkinson, apneia do sono crônica 

e transtorno bipolar. A decisão pa-
ra que ele fosse para casa foi toma-
da por Moraes, que seguiu parecer 
favorável da Procuradoria-Geral da 
República (PGR).

Para reforçar a solicitação de 
Flávio, um grupo de mais de 170 
deputados federais bolsonaristas 
impetrou, ontem, no STF, um re-
querimento para que seja conce-
dida a prisão domiciliar humani-
tária ao ex-presidente.

Bolsonaro cumpre, desde janei-
ro, pena de 27 anos e três meses de 
prisão por chefiar uma organização 
golpista, que atentou contra o Esta-
do Democrático de Direito. O his-
tórico de medidas cautelares con-
tra o ex-presidente inclui, no dia 4 
de agosto de 2025, prisão domici-
liar por descumprimento da deci-
são de não se manifestar publica-
mente e, em 22 de novembro, por 
violar a tornozeleira eletrônica.

Material do 
celular de 
Wassef

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou que a 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) se manifeste sobre ma-
terial extraído de aparelhos ce-
lulares do advogado Frederick 
Wassef, apreendidos no âmbito 
da investigação sobre o desvio de 
joias e presentes oficiais recebi-
dos pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro em viagens internacio-
nais. A decisão foi tomada nos 
autos da Petição 11.645, após a 
Polícia Federal (PF) informar, 
em 4 de março, que identificou 
“eventos fortuitos” nos dados 
dos aparelhos de Wassef, que 
devem ser apurados em proce-
dimento separado.

No mesmo dia, a PGR pediu 
o arquivamento do caso, argu-
mentando que não é possível 
punir criminalmente o recebi-
mento de presentes por presi-
dentes, pois não existe uma lei 
clara definindo se esses itens 
pertencem ao governante ou 
ao Estado. A Procuradoria, po-
rém, não se pronunciou sobre 
o material relativo a Wassef en-
caminhado pela PF. Moraes de-
volveu os autos às PGR para 
que se posicione sobre os da-
dos apreendidos.

Joias sauditas

A investigação da PF concluiu 
pelo indiciamento de 12 pessoas, 

entre elas Bolsonaro, Wassef, o 
ex-ajudante de ordens Mauro 
Cid, o pai de Cid, Mauro César 
Lourena Cid, o ex-assessor Mar-
celo Costa Câmara, o ex-secretá-
rio da Receita Federal Julio Ce-
sar Vieira Gomes, o ex-ministro 
de Minas e Energia Bento Albu-
querque, o ex-chefe de comu-
nicação Fabio Wajngarten, en-
tre outros.

Bolsonaro e Cid foram in-
diciados por crime de pecu-
lato (artigo 312 do Código Pe-
nal), pela apropriação de es-
culturas douradas de um bar-
co e de uma palmeira — pre-
senteadas por autoridades dos 
Emirados Árabes Unidos e do 
Bahrein na visita oficial de no-
vembro de 2021.

Ambos também foram in-
diciados por lavagem de ca-
pitais “com o objetivo de pro-
piciar o enriquecimento ilíci-
to do então presidente da Re-
pública”, relacionada a esses 
bens, ao lado de Marcelo Câ-
mara e Lourena Cid.

A PF aponta ainda o des-
vio de três conjuntos de joias. 
Um é o chamado “kit ouro ro-
se”, da marca Chopard, rece-
bido na Arábia Saudita em 
outubro de 2021, pelo qual 
foram indiciados Bolsonaro, 
Cid, Marcelo da Silva Vieira, 
José Roberto Bueno Junior e 
Bento Albuquerque.

Os outros dois são o “kit ou-
ro branco” — composto por 
anel, abotoaduras, rosário is-
lâmico e relógio Rolex, entre-
gue a Bolsonaro em viagem ofi-
cial à Arábia Saudita em outu-
bro de 2019 — e um relógio Pa-
tek Philippe modelo “Calatrava 
Pilot Travel Time”, recebido no 
Bahrein em novembro de 2021.

O BRASIL
PELAS
MULHERES

AS
AS

Formação para uma
cultura de proteção

A violência contra a mulher não surge de forma isolada. Ela é construída e naturalizada
ao longo do tempo por meio de padrões culturais, desigualdades históricas e silêncios
sociais. Nesse contexto, o Correio Braziliense promove um debate para falar sobre a
importância da educação como um motor de mudança e da necessidade de promover o

enfrentamento nos espaços de formação humana.

24/03
a partir das 08:30

Auditório do Correio Braziliense
SIG QD 02 lote 340

Inscrições
gratuitas

Acompanhe o evento
presencialmente

Promoção: Realização:
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Sistemas deixam de 
operar com ECA Digital
Por não conseguirem atender às exigências da nova lei, plataformas MidnightBSD e Arch Linux 32 bloqueiam o acesso para 

os usuários brasileiros. E criticam o novo estatuto por, segundo elas, favorecerem os grandes grupos de tecnologia

A 
entrada em vigor do ECA 
Digital (Lei 15.211/2025) 
levou sistemas operacio-
nais a bloquear o acesso 

de usuários no Brasil, em um dos 
primeiros impactos práticos da no-
va regulamentação voltada à pro-
teção de crianças e adolescentes 
no ambiente on-line. As platafor-
mas MidnightBSD e Arch Linux 32 
anunciaram a interrupção dos ser-
viços no país ao afirmarem que 
não conseguem atender às exi-
gências legais.

O bloqueio passou a valer na 
terça-feira, data em que a lei entrou 
em vigor. Em comunicado oficial, o 
MidnightBSD declarou que “jamais 
conseguiremos cumprir as exigên-
cias do Brasil” e justificou a decisão 
ao apontar ausência de estrutura fi-
nanceira e técnica para implemen-
tar mecanismos de verificação exi-
gidos pela norma.

A plataforma acrescentou que 
“não somos uma empresa e não 
temos receita para pagar por ser-
viços de verificação”. Também cri-
ticou a lei ao afirmar que foi cria-
da para “proteger grandes empre-
sas, não crianças”. O sistema infor-
mou ter revisado sua licença para 
incluir restrições a países que ado-
tem regras de verificação de idade, 
o que passou a impedir o uso por 
residentes brasileiros.

O Arch Linux 32 adotou medida 
semelhante e comunicou que “não 
é possível prestar serviços na sua 
jurisdição”. Segundo o projeto, fal-
tam recursos e capacidade opera-
cional para implementar mecanis-
mos como “garantia de idade audi-
tável” e verificação de identidade, 
previstos na legislação brasileira.

O ECA Digitral estabelece obri-
gações diretas para plataformas, 
aplicativos e serviços on-line. O 
objetivo central é ampliar a prote-
ção de menores na internet, com 
regras que envolvem desde o fun-
cionamento dos sistemas até a mo-
deração de conteúdo.

A Agência Nacional de Proteção 
de Dados (ANPD) terá papel central 
na regulamentação técnica das me-
didas, incluindo a definição de crité-
rios para verificação de idade e pa-
drões de segurança no tratamento de 
dados. A autarquia ganhou status de 
agência reguladora e deverá publicar 
diretrizes complementares.

Período de adaptação

Embora esteja em vigor, a fis-
calização começará após um pe-
ríodo de adaptação de seis meses, 

 » RAFAELA BOMFIM*
 » PEDRO JOSÉ*

Notebook com o sistema Arch Linux 32 instalado. O programa não teria condições de adotar várias determinações previstas pelo ECA Digital

Reprodução/Redes sociais

» Práticas manipulativas 
— Plataformas devem eliminar 
recursos que incentivem uso 
contínuo sem percepção de 
tempo. Rolagem infinita, 
reprodução automática e 
estratégias que exploram 
fragilidades emocionais deixam 
de ser permitidas para crianças e 
adolescentes.

» Jogos e recompensas — 
Sistemas de “loot boxes” passam 
a exigir controle. Empresas 
podem verificar a idade ou 
adaptar o serviço, com versões 
sem recompensas, restrições de 
acesso ou bloqueio da função 
para menores.

» Verificação de idade — 
Serviços digitais terão de adotar 
mecanismos confiáveis para 
comprovar a idade, com regras 
definidas pela Autoridade 
Nacional de Proteção de Dados 

(ANPD). A autodeclaração deixa 
de ser aceita, e dados utilizados 
nesse processo devem ser 
protegidos.

» Influenciadores mirins — 
Conteúdos com participação 
frequente de menores em 
ações comerciais passam a 
exigir autorização judicial 
prévia para monetização ou 
impulsionamento.

» Canal de denúncias — Um 
centro nacional dentro da 
Polícia Federal concentrará 
denúncias de crimes digitais 
contra menores. Plataformas 
devem remover conteúdos 
imediatamente após notificação 
qualificada.

» Publicidade direcionada 
— Fica proibido o uso de dados 
comportamentais de crianças 
para anúncios. Técnicas como 

análise emocional e uso de 
tecnologias imersivas com 
finalidade comercial também 
são vetadas.

» Acesso a conteúdos restritos 
— A ANPD deverá estabelecer 
medidas para limitar a exposição 
a serviços inadequados, como 
apostas, bebidas alcoólicas e 
outros produtos proibidos para 
menores.

» Redes sociais — Plataformas 
terão de oferecer versões 
seguras ou adotar verificação 
obrigatória de idade. Usuários 
sem cadastro também estarão 
sujeitos a restrições.

» Lojas de aplicativos — 
Distribuidoras digitais deverão 
impedir a oferta de aplicativos 
de apostas não autorizadas, 
restringindo o acesso por 
crianças e adolescentes.

destinado a permitir que empre-
sas ajustem seus serviços às novas 
exigências. Durante esse intervalo, 
plataformas buscam alternativas 
para cumprir a lei ou avaliam a con-
tinuidade das operações no país.

As empresas terão de rever o de-
sign de seus produtos para priori-
zar segurança desde a concepção, 
além de oferecer mecanismos de 
supervisão parental e limitar inte-
rações potencialmente prejudiciais. 
A mudança atinge redes sociais, jo-
gos eletrônicos, lojas de aplicativos 
e sistemas operacionais.

Especialistas apontam que a nor-
ma responde a uma percepção cres-
cente de que a violência no ambien-
te digital possui efeitos concretos. O 
psicólogo Rodrigo Nejm afirmou que 
“as pessoas não tinham essa percep-
ção do quanto é concreta a violência 
digital” e destacou que situações co-
mo cyberbullying passaram a ser tra-
tadas com maior atenção.

Apesar dos avanços, especialis-
tas alertam para desafios na apli-
cação das regras. A advogada Ana 
Krasovic destacou que “a fiscaliza-
ção enfrenta obstáculos estrutu-
rais, tecnológicos e jurídicos signi-
ficativos”, citando dificuldades rela-
cionadas ao anonimato, à transna-
cionalidade e à velocidade de cir-
culação de informações.

Já a especialista Antonielle Frei-
tas afirmou que a lei “coloca o me-
lhor interesse da criança como eixo 
para interpretar o desenho de pla-
taformas” e observou que a efeti-
vidade dependerá de regulamen-
tação técnica, capacidade institu-
cional e adaptação das empresas.

*Estágiários sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Opções baratas

O MidnightBSD é um 
sistema operacional livre, 
do tipo Unix-like, derivado 
do FreeBSD. Foi criado em 
2005 como ramificação do 
FreeBSD 6.1, e desenhado 
para ser um sistema de uso 
fácil de configurar e usar. Já 
o Arch Linux 32 mantém o 
suporte para processadores 
de 32 bits, após o Arch Linux 
oficial ter descontinuado 
essa plataforma em 2017. 
Serve para computadores 
antigos, pois o Arch 32 
garante que máquinas 
com processadores como 
o Pentium 4, Athlon XP, ou 
os primeiros Intel Atom, 
funcionem com um  
sistema moderno.

Preocupação com a proteção de crianças e adolescentes

Não possuímos 
a infraestrutura 
legal ou os recursos 
para implementar 
os mecanismos de 
‘garantia de idade 
auditável’ e ‘verificação 
de identidade’ exigidos. 
Residentes do Brasil 
não estão mais 
autorizados a usar o 
MidnightBSD”

Trecho do comunicado 
da desenvolvedora 
do MidnightBSD

» RONAYRE NUNES

A segunda-dama do Brasil, Lu 
Alckmin, celebra, domingo, os 10 
anos da Rota da Luz. Ela é a cria-
dora e madrinha da peregrinação 
e, para comemorar a data espe-
cial, receberá um grupo de peregri-
nos no Santuário de Nossa Senhora 
Aparecida, em São Paulo.

A peregrinação do grupo come-
çou em 16 de março e já percor-
re mais de 200 km por sete cida-
des. Liderados por Maria Fernan-
da Grecco e José Luiz Meneghel, os 
caminhantes saíram de Mogi das 
Cruzes, no interior de São Paulo.

O objetivo é compartilhar pro-
pósitos e intenções na fé cristã. 

A caminhada é um momento de 
união e reflexão.

Neste ano comemorativo, os 
participantes da peregrinação ga-
nharam um certificado especial as-
sinado pelo padre Eduardo Catal-
fo, reitor do Santuário; por Lu Alck-
min, madrinha da Rota; e pelo pa-
dre Anderson Pitz, diretor espiri-
tual da Rota da Luz.

O caminho da Rota da Luz tem um 
significado especial e particular para 
Lu Alckmin. Na criação do percurso, 
o filho dela, Thomaz, morreu em um 
acidente aéreo. A peregrinação foi 
inaugurada um dia após a tragédia.

Em homenagem ao filho, Lu 
Alckmin faz a peregrinação, in-
tegral ou parcialmente, até o 

Santuário de Nossa Senhora Apa-
recida junto a parentes, amigos e 
outros devotos da Virgem Maria.

Filantropia

A trajetória de Lu Alckmin na 
esfera pública é marcada pela atua-
ção no campo social e filantrópico. 
Ao longo de décadas, ela consoli-
dou um perfil técnico e executivo 
à frente de instituições de assistên-
cia — que focam na emancipação 
econômica de populações vulne-
ráveis via qualificação profissional 
e da geração de renda.

Entre as iniciativas de maior im-
pacto, destaca-se o projeto Padaria 
Artesanal, que capacitou milhares 

Rota da Luz completa 10 anos
RELIGIÃO E FÉ

A segunda-dama Lu Alckmin é a criadora e madrinha da peregrinação    

  Bruna Gaston CB/DA Press

de pessoas em técnicas de pa-
nificação, permitindo que mui-
tos cidadãos iniciassem peque-
nos negócios comunitários. Além 
disso, Lu Alckmin foi a principal 

articuladora das escolas de moda, 
beleza e construção civil, progra-
mas que oferecem cursos gratui-
tos em áreas de alta demanda nas 
comunidades.

A patente do Ozempic no 
Brasil se encerra hoje, 
abrindo mercado para 
mais de uma dezena de 
farmacêuticas produzirem 
concorrentes para o 
medicamento, usado no 
controle da diabetes e do 
emagrecimento. Dessa 
maneira, há a expectativa 
para redução de preço 
do remédio no mercado, 
que deve chegar a 20% 
no balcão das farmácias. 
Entre as empresas que já 
pediram registro na Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária para produzir seus 
próprios medicamentos a 
base de GLP-1, estão a EMS, 
Hypera, Biomm,  
Cimed e Eli Lilly.

 » Acaba patente 
do Ozempic
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Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,215
(- 0,59%)

13/março                                    5,316
16/março                                    5,229
17/março                                    5,200
18/março 5,246

Bolsas
Na quinta-feira

0,35%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

16/3 17/3            18/3 19/3

179.875 180.2700,44%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,042

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70

Ao ano

CDI

14,65%

EQUIPE ECONÔMICA

Troca de comando no 
Ministério da Fazenda

Secretário-executivo Dario Durigan substitui Fernando Haddad, que deixa o cargo para concorrer ao Governo de São Paulo

O 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva confirmou, ontem, 
que o secretário-executivo 
do Ministério da Fazenda, 

Dario Durigan, vai assumir o co-
mando da pasta, substituindo o mi-
nistro Fernando Haddad, que ha-
via anunciado a intenção de deixar 
o governo em dezembro de 2025. 

O anúncio foi feito, ontem, em 
dois eventos em São Paulo. Primei-
ro, durante a 17ª Caravana Federati-
va, e ao lado de vários ministros e 430 
representantes de municípios paulis-
tas. Mais tarde, Lula e Haddad fize-
ram o lançamento oficial da candida-
tura do ministro para a disputa para 
as eleições ao governo do estado de 
São Paulo, em um evento na sede do 
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, 
em São Bernardo do Campo (SP), 
reduto eleitoral do partido de Lula. 

Ao comentar sobre a campa-
nha, Haddad disse que não tem 
estratégia e, muito menos barga-
nha, além de mostrar otimismo na 
vitória.  “Eu sempre disputei uma 
eleição para ganhar, e é como vou 
disputar essa eleição”, afirmou ele, 
arrancando aplausos da plateia.

O agora ex-ministro da Fazenda 
voltou a dizer que nunca fez da po-
lítica a profissão, mas sempre fez da 
política a razão de vida cidadã. E, 
pela luta pela contra a desigualda-
de, ele pretende entrar no ringue por 
uma “boa causa”. “ Essa luta jamais 
vai ser vista como sacrifício”, frisou, 
em referência às notícias de que ele 
estaria entrando em uma corrida 
eleitoral, novamente, para perder.

Haddad aproveitou a cerimônia 
para destacar o cenário internacio-
nal, que vem sendo influenciado pe-
lo presidente dos Estados Unidos, se-
ja com tarifaço, seja com novas guer-
ras, seja com intervenções. “Temos 
que trabalhar muito para não dei-
xar as coisas que estão planejadas 
pelo outro lado acontecerem, que é 
colocar em risco a soberania nacio-
nal, colocar em risco a democracia, e 
colocar em risco o incipiente estado 
de bem-estar social que nós estamos 

 » ROSANA HESSEL

Em evento na sede do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, Lula anunciou candidatura de Haddad ao Governo de São Paulo. Ministro deixa, hoje, a Fazenda

Divulgação/PT

construindo desde o período da re-
democratização”, afirmou.

Participaram do evento o vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin, tam-
bém ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic), e os ministros Luiz Mari-
nho (Trabalho e Emprego), Ca-
milo Santana (Educacao), Paulo 
Teixeira (Desenvolvimento Agrá-
rio) e Guilherme Boulos (Secreta-
ria-Geral da Presidência), além de 
lideranças sindicais e vários parla-
mentares do PT. Hoje, em um café 
da manhã com 20 jornalistas, em 
São Paulo, Haddad fará um balan-
ço de sua gestão à frente do minis-
tério da Fazenda.

No discurso durante o primei-
ro evento, Haddad voltou a criticar 

a gestão anterior para justificar as 
críticas à condução das políticas 
fiscais. “Era difícil, diante das con-
dições herdadas (do governo de 
Jair Bolsonaro), conseguirmos 
crescer o dobro da média dos 10 
anos anteriores. Era difícil reduzir 
o desemprego ao mais baixo índi-
ce da série histórica”, afirmou, elo-
giando o apoio de prefeitos e do 
Congresso Nacional.

Apesar do discurso otimista, a 
corrida de Haddad rumo ao Palá-
cio dos Bandeirantes não será fá-
cil. O atual governador, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), lidera 
as pesquisas de intenção de voto, 
com mais de 60% de aprovação. 
Em 2022, Haddad foi derrotado 
pelo ex-ministro da Infraestrutura 

de Jair Bolsonaro no segundo tur-
no, mas garantiu um bom palan-
que para o petista no maior colé-
gio eleitoral do país. Naquele plei-
to, Lula venceu Bolsonaro na ca-
pital, mas perdeu no interior, que 
é muito conservador. 

“Haddad recebeu uma bucha de 
canhão de Lula e tem chances de 
levar mais uma derrota. Primeiro, 
porque o PT  não tem vocação de 
governar o estado de São Paulo. E, 
segundo, por conta do desgaste do 
governo Lula, com todos os imbró-
glios recentes, será uma surpresa se 
Haddad conseguir vencer Tarcísio, 
que ganhou fama de um gestor de-
dicado e competente desde a épo-
ca do governo Bolsonaro, quando 
era ministro”, avaliou o economista 

Simão Silber, professor da Univer-
sidade de São Paulo (USP). Na ava-
liação dele, o páreo vai ser duro. “O 
critério em São Paulo é assim: um 
terço do eleitorado vota  com o go-
verno, um terço vota com a oposi-
ção e um terço vota na última hora 
e decide a eleição”, disse.

O cientista político Carlos Me-
lo, professor do Instituto de Ensino 
e Pesquisa (Insper), acredita que 
ainda não dá para cravar a vitória 
de Tarcísio sobre Haddad. “Elei-
ção não tem vencedor de véspera, 
sobretudo, a sete meses delas. Fa-
voritismo é apenas uma impres-
são ou uma expectativa antecipa-
da que pode, ou não, se confirmar. 
Só os muito ansiosos ou inexpe-
rientes fariam qualquer indicação 

nesse sentido. Uma aposta, sim-
plesmente. Analistas, no entanto, 
não fazem apostas. O tempo dirá”, 
avaliou o acadêmico.

Novo ministro

Aos 41 anos, o advogado Dario 
Durigan assumirá o comando da Fa-
zenda como o mais novo titular da 
pasta. Natural de Bebedouro e for-
mado pela Faculdade de Direito da 
USP e com mestrado na Universida-
de de Brasília (UnB), o novo minis-
tro é da equipe de confiança de Had-
dad, com quem trabalhou na prefei-
tura de São Paulo, entre 2015 e 2016. 

Durigan entrou na secretaria-exe-
cutiva da Fazenda em 2023, quando 
Gabriel Galípolo assumiu a diretoria 
de Política Monetária do Banco Cen-
tral e, desde o ano passado, substituiu 
Roberto Campos Neto no comando 
da autoridade monetária.

Entre 2017 e 2019, o novo minis-
tro atuou na consultoria jurídica na 
Advocacia-Geral da União (AGU) 
em São Paulo e foi membro-fun-
dador do Núcleo de Arbitragem da 
AGU. Posteriormente, entre 2020 e 
2023, Durigan foi diretor de Políti-
cas Públicas do WhatsApp. E, atual-
mente, integra o conselho da Vale. 

Apesar de Durigan ser conside-
rado um bom articulador por inte-
grantes do governo e receber elo-
gios tanto de Haddad quanto de 
Lula sobre a sua capacidade técni-
ca, o fato de não ser um economis-
ta renomado e ser avesso aos holo-
fotes, além da falta de traquejo po-
lítico, pode ser um problema para 
a negociação das pautas econômi-
cas com o Congresso Nacional até 
o fim do mandato. “Um bom minis-
tro da Fazenda, tradicionalmente, 
ou é um grande economista, co-
mo era Pedro Malan, ou um técni-
co respeitado pelo mercado, como 
era o caso de Henrique Meirelles, 
ou alguém com grande capacidade 
política, como foi Fernando Hen-
rique Cardoso”, comparou um téc-
nico da área econômica da Espla-
nada que pediu anonimato. (Cola-

borou Francisco Artur de Lima)

Analistas ouvidos pelo Correio, 
avaliaram que os três anos e três 
meses da gestão do ministro Fer-
nando Haddad tiveram altos e bai-
xos. Há críticas em relação à falta de 
resolução de problemas recorrentes 
que continuam no radar e pioram o 
quadro fiscal. Ao mesmo tempo, fo-
ram feitos elogios à habilidade do 
ex-ministro nas negociações com o 
Congresso Nacional para a aprova-
ção da reforma mais demorada des-
de a democratização: a tributária.

  Ao confirmar a nomeação do 
secretário-executivo da Fazenda, 
Dario Durigan, como substituto de 
Haddad, Lula fez vários elogios ao 
agora pré-candidato ao governo de 
São Paulo e afirmou que ele será re-
conhecido como o “ministro mais 
exitoso” da história. 

Haddad, por sua vez, destacou 
números positivos da positivos na 
economia, como o Produto Interno 
Bruto (PIB) em todos os anos e o de-
semprego no menor nível histórico, 
de 5,4%, mas especialistas apontam 
como um dos principais problemas 
o aumento da dívida pública bruta, 
que está próxima de 80% do PIB.

Trajetória de altos e baixos marcou a gestão de Haddad

Para analistas, expansão fiscal foi o ponto sensível de Haddad

 AFP

Especialistas lembraram que a 
dívida pública segue crescendo ru-
mo ao mesmo patamar registrado 
na pandemia da covid-19, em 2020, 
de 86,9% do PIB, mesmo sem uma 
nova pandemia para justificar o 
aumento de despesa não emer-
gencial e de gastos permanentes. 
Além disso, criticam o fato de que 

o novo arcabouço fiscal só é cum-
prido com descontos de gastos na 
conta, o que não evita o impacto no 
endividamento público.

Para o presidente da Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban), 
Isaac Sidney, a gestão Haddad teve 
erros e acertos, avanços e recuos, 
como acontece em qualquer outra.

“Mas no conjunto da obra, ele 
foi um bom piloto da economia e 
vejo o saldo razoavelmente posi-
tivo, fruto de um trabalho intenso 
e dedicado”, destacou Sidney. Ele 
reconheceu que o papel de todo 
ministro da Fazenda é ingrato  — 
e muitas vezes solitário — de ze-
lar pelo equilíbrio das contas pú-
blicas. Na avaliação dele, o princi-
pal ponto de atenção segue sendo 
o crescimento da dívida pública e 
o nível elevado das taxas de juros, 
em um contexto ainda de políti-
ca fiscal expansionista. “Ainda as-
sim, a gestão Haddad deixou pre-
paradas as bases para um ajuste 
fiscal mais robusto, pois será ine-
vitável a partir de 2027, qualquer 
que seja o resultado das urnas”, 
complementou.

O economista e ex-diretor do 
Banco Central Alexandre Schwart-
sman, contemporâneo de Haddad 
na pós-graduação de economia na 
Universidade de São Paulo (USP), o 
ministro mostrou que é um fiel se-
guidor de Lula e, por conta disso, 
evitou contrariar o chefe do Exe-
cutivo no ímpeto de criar despesas 

que aumentaram a dívida pública 
de forma expressiva e, assim, “en-
tregou uma dívida maior do que 
encontrou”.

Na avaliação do ex-diretor do 
BC, a atuação do Banco Central, 
que vinha sendo conduzida pelo 
ex-presidente da autoridade mo-
netária, Roberto Campos Neto, e 
que foi mantida pelo presidente 
atual, Gabriel Galípolo, a inflação 
teria se acelerado também. Rober-
to Padovani, economista-chefe do 

Banco BV, também reconheceu a 
importância da independência do 
BC e considerou que uma das prin-
cipais características da gestão de 
Haddad foi o forte impulso fiscal de 
2023, que gerou uma série de dese-
quilíbrios macroeconômicos. “De-
vido à autonomia do Banco Cen-
tral, ele impediu que houvesse um 
desequilíbrio maior na economia, 
como ocorreu entre 2006 e 2017, 
quando o BC não era independen-
te”, disse. (RH)

COMUNICADO SERPRO

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

Nos termos do Estatuto, o SERVIÇO FEDERAL DE PROCESSAMENTO DE
DADOS (SERPRO), com sede em SGAN Quadra 601 Módulo V, COMUNICA
através do presente edital, a Assembleia Geral Ordinária, que será realizada em
23/04/2026 às 10h00, conforme termos definidos no Art. 132 da Lei n° 6.404/76.
Os documentos a serem aprovados estão disponíveis no site https://www.
transparencia.serpro.gov.br/acesso-a-informacao/contas-anuais/2025 e foram
disponibilizados em ofício ref. ao Processo PGFN nº 10951.000266/2026-12
(Coordenação-Geral de Assuntos Societários).
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PETRÓLEO

Petrobras sob pressão da ANP
Agência reguladora anuncia que vai notificar a estatal para que oferte os combustíveis que tiveram leilões cancelados nesta semana

A 
Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP) 
vai notificar a Petrobras 

para que oferte “imediatamen-
te” os volumes de combustíveis 
que seriam leiloados em março 
de 2026, mas tiveram o certame 
cancelado. A decisão compõe um 
conjunto de medidas aprovadas 
ontem pela diretoria da agência, 
com objetivo de endurecer a fis-
calização sobre o preço e a oferta 
de combustíveis no país. 

Em comunicado, a ANP destaca 
que, desde o início do conflito no 
Oriente Médio, recebe informações 
sobre cancelamentos de leilões da 
Petrobras. A agência determinou 
que a empresa repasse dados sobre 
“importações previstas, produtos a 
serem ofertados, preços de compra 
e venda, locais de internalização, 
datas de chegada dos navios, nome 
dos navios e demais informações 
pertinentes de forma a aumentar 
a previsibilidade do setor”.

O órgão também determinou 
que outros produtores, importa-
dores e distribuidores enviem in-
formações relacionadas a estoques 
e importações. Essa demanda faz 
parte de um sobreaviso expedido 
pela ANP, que permite à agência 
monitorar o abastecimento, sub-
sidiando possíveis ações preven-
tivas. O sobreaviso é destinado às 
três principais distribuidoras de 
combustíveis do país: Vibra S.A, 
Ipiranga Produtos de Petróleo S.A 
e Raízen S.A. Também é endereça-
da aos produtores de combustível 
refinado, como a Petrobras.

Essas empresas também deve-
rão “adotar todas as medidas ope-
racionalmente cabíveis para pre-
servação do abastecimento”, segun-
do a ANP, que alerta para a possibi-
lidade de responsabilização dessas 
companhias, caso elas se recusem, 
sem motivo justo, a fornecer os pro-
dutos ou práticar preços abusivos. 
Outra medida adotada pela ANP é 
a flexibilização excepcional de uma 
resolução da própria agência que 
regulamenta a obrigatoriedade de 
manutenção de estoques semanais 
médios de gasolina A, de óleo die-
sel A S10 e de óleo diesel A S500 por 
parte dos produtores de derivados 
de petróleo e dos distribuidores de 
combustíveis.

A flexibilização vale para todo 
o território nacional no diesel e na 
gasolina, até 30 de abril. Segundo 
a agência, com essa medida em 
vigor, as empresas poderão dis-
ponibilizar o combustível ao mer-
cado sem a necessidade de man-
terem reservas mínimas. “As me-
didas adotadas têm como objeti-
vo, diante do cenário internacio-
nal, intensificar o monitoramento 
de estoques e importações e pre-
venir possíveis futuros problemas 
de abastecimento”, ressalta a ANP, 
que não identificou, até o momen-
to, problemas no fornecimento de 
combustível no mercado domésti-
co ou de restrição a atividades re-
lacionadas. 

Preços

No mercado internacional, o 
preço do petróleo voltou a ficar 
mais caro em meio a novos epi-
sódios do conflito no Oriente Mé-
dio. No dia seguinte aos ataques ao 
maior campo de gás do Irã em ação 
conjunta de Israel e Estados Uni-
dos, os preços da commodity dis-
pararam no cenário internacional 
durante a madrugada e chegaram 
a ficar próximos a US$ 120. Ao lon-
go do dia, no entanto, o preço regis-
trou um declínio substancial, que 
não impediu de fazer com que o 
barril do tipo Brent fechasse o dia 
em alta de 1,18%, a US$ 108,65. Já 
o West Texas Intermediate (WTI), 
usado como referência para os Es-
tados Unidos, apresentou uma leve 
queda de 0,19%, a US$ 96,14.

O campo de South Pars, atacado 
na noite do dia anterior, é comparti-
lhado entre Irã e Catar. Apesar de a 
mídia israelense ter informado que 
a empreitada contou com o apoio 
direto dos Estados Unidos, o presi-
dente Donald Trump negou que os 
norte-americanos teriam partici-
pação nesse episódio. “Os Estados 
Unidos não sabiam de nada sobre 
esse ataque específico, e o Qatar 
não esteve envolvido de nenhuma 
forma, nem tinha qualquer conhe-
cimento de que isso iria acontecer”, 
escreveu Trump, na sua rede social, 
a Truth Social, momentos após o 
ataque ser divulgado pela imprensa. 

Além disso, o republicano afir-
mou que Israel não irá promover 
mais ataques ao local, a menos que 
o Irã não ataque “um país muito 
inocente”, como destacou Trump. 
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Em comunicado, a ANP diz que desde o início do conflito no Oriente Médio recebe informações sobre cancelamentos de leilões da Petrobras

Petrobras/Divulgação

Nós vamos fazer todo 
o esforço que a gente 
precisa fazer e também 
pedir aos governadores 
que  poderiam fazer 
uma isenção do ICMS. 
O governo federal se 
dispõe a devolver para 
eles metade da isenção 
que eles fizerem”

Luíz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

presenciou antes”, ameaçou o presi-
dente. A instalação que foi alvo dos 
mísseis de Israel fornece cerca de 
70% do gás natural nacional do Irã. 
Os ataques também provocaram 
reações negativas de outros países 
da região, como Emirados Árabes 
Unidos, de Omã e da Arábia Saudi-
ta, que temem o impacto no comér-
cio global da commodity ante uma 
retaliação iraniana.

No mercado internacional, o gás 
natural também ficou mais caro, 
ontem. Na principal referência glo-
bal, a Henry Hub, o preço da com-
modity atingiu US$ 3,12 por mi-
lhão de unidades térmicas britâ-
nicas (MMBtu), o que representa 
um avanço diário de 2,06%. Ainda 
nesta quinta, o presidente dos EUA 
também minimizou a alta no valor 
do petróleo. “E eu disse, sabe, se 
eu fizer isso, os preços do petróleo 
vão subir, a economia vai cair um 
pouco. Achei que seria pior, mui-
to pior”, disse Trump, ao lado da 
primeira-ministra japonesa, Sanae 
Takaichi, com quem se reuniu du-
rante a tarde. “Na verdade, achei 

que havia uma chance de ser mui-
to pior. Não está ruim, e vai aca-
bar logo”, acrescentou o presidente.

Mercado interno

Ontem, na cerimônia de abertu-
ra da 17ª Caravana Federativa, em 
São Paulo, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva voltou a atribuir a alta 
no preço do óleo diesel à Guerra no 
Irã. Ele criticou a participação dos 
Estados Unidos no conflito e defen-
deu a soberania das nações.  

Enquanto governadores de to-
do o país analisam o pedido do go-
verno federal para reduzir o ICMS, 
o presidente Lula voltou a cobrar 
apoio dos gestores estaduais para 
conter a alta nos preços do diesel.

“A gente não pode ter alguém 
achando que é o dono do mundo e 
levanta de manhã, ‘eu vou tomar a 
Groelândia, eu vou tomar o Panamá, 
eu vou tomar Cuba, eu vou tomar a 
Venezuela’. Não é possível. O mundo 
precisa de paz, não de guerra. Por 
conta desse ataque que foi feito ao Irã 
nós estamos com a crise do petróleo”, 

afirmou Lula em seu discurso.
O presidente aproveitou a oca-

sião para apelar aos governadores 
que zerem a alíquota do ICMS sobre 
a importação do diesel. “Nós vamos 
fazer todo o esforço que a gente pre-
cisa fazer e também pedir aos gover-
nadores que  poderiam fazer uma 
isenção do ICMS. Para não permi-
tir o aumento, o governo federal se 
dispõe a devolver para eles meta-
de da isenção que eles fizerem. Va-
mos fazer se eles vão fazer. Porque 
nós temos que fazer o sacrifício para 
tentar evitar que essa guerra do Irã 
chegue ao prato do feijão com arroz 
do povo brasileiro”, disse.

Na noite do dia anterior, Lula 
havia reclamado das especulações 
no Brasil. “Aqui tomamos a deci-
são para não deixar o preço che-
gar, mas quando as pessoas não 
prestam não tem jeito. Por que o 
álcool aumentou? Por que a ga-
solina aumentou se somos autos-
suficientes? Porque está cheio de 
gente que gosta de tirar proveito 
da desgraça. Isso tudo por causa 
da guerra”, disse Lula.

“Nessa hipótese, os Estados Unidos 
da América, com ou sem a ajuda ou 
consentimento de Israel, destrui-
rão completamente todo o Campo 
de Gás South Pars com um nível de 
força e poder que o Irã nunca viu ou 

A 
Receita Federal antecipou 
em um dia a liberação do 
Programa Gerador da De-
claração do Imposto de 

Renda da Pessoa Física (PGD IR-
PF) 2026. Previsto para hoje, o pro-
grama está disponível desde on-
tem. O envio poderá ser feito entre 
23 de março e 29 de maio. 

A Receita recomenda o uso da 
declaração pré-preenchida, que 
reúne automaticamente informa-
ções como dados do e-Social, pa-
gamentos de Darfs e registros do 
sistema Receita Saúde. O contri-
buinte, no entanto, deve conferir 
os dados antes do envio.

Devem declarar contribuintes 
que receberam rendimentos tribu-
táveis acima de R$ 35.584 no ano 
passado. Também entram na obri-
gatoriedade aqueles com receita 
bruta da atividade rural superior 
a R$ 177.920, rendimentos isentos 
acima de R$ 200 mil ou movimenta-
ções na bolsa superiores a R$ 40 mil.

Estão incluídas ainda pessoas que 
possuíam bens ou direitos acima de 
R$ 800 mil em 31 de dezembro de 
2025 e quem passou à condição de 
residente no Brasil no ano passado.

As restituições serão pagas em 
quatro lotes: 29 de maio, 30 de 
junho, 31 de julho e 31 de agos-
to. A prioridade seguirá crité-
rios legais, começando por ido-
sos acima de 80 anos, depois ido-
sos acima de 60 anos, pessoas 
com deficiência ou doenças gra-
ves, professores e, em seguida, 

contribuintes que utilizarem a 
declaração pré-preenchida ou 
optarem por receber via Pix.

A Receita também informou que 
contribuintes que não eram obriga-
dos a declarar no ano anterior, mas 
tiveram imposto retido na fonte, po-
derão receber restituição automática. 
Nesses casos, valores de até R$ 1.000 
poderão ser pagos a partir de 15 de 
julho, desde que o CPF esteja regular 
e haja chave Pix cadastrada.

Quem perder o prazo estará 
sujeito à multa mínima de R$ 
165,74, podendo chegar a 20% 
do imposto devido, além de ficar 
com o CPF irregular.

A declaração pode ser feita pe-
lo computador ou pelo aplicativo 
Meu Imposto de Renda, dispo-
nível para celulares e tablets. O 
acesso exige conta nível prata ou 
ouro no portal Gov.br. O sistema 
também emite alertas sobre pos-
síveis inconsistências e pendên-
cias cadastrais.

O economista Davi Lelis, só-
cio da Valor Investimentos,   afir-
ma que as regras deste ano man-
têm a estrutura básica, mas trazem 
mudanças relevantes na forma de 
preenchimento e no acesso às in-
formações.

Mudanças

Segundo ele, agora existe uma 
atualização no limite de obriga-
toriedade. “Quem recebeu rendi-
mentos tributáveis até R$ 35.584,00 

 » PEDRO JOSÉ*

Programa do IR 
está disponível

TRIBUTOS

no ano passado está obrigado a de-
clarar neste ano”, afirmou, acres-
centando que o valor foi ampliado 
em relação ao ano anterior.

Lelis também chamou atenção 
para a ampliação da declaração pré-
-preenchida. “A pré-preenchida já 
vai estar disponível desde o primei-
ro dia com dados novos que não 
existiam antes”, disse. Entre as novi-
dades, ele citou a inclusão de infor-
mações do sistema Receita Saúde, 
com mais de 30 milhões de recibos 
emitidos em 2025, além de dados do 
eSocial e de impostos pagos via Darf.

Para o economista, o uso dessa 
modalidade reduz erros, mas exige 

conferência. “Use a declaração pré-
-preenchida como base, mas revi-
se as informações antes de enviar”, 
afirmou. Segundo ele, os dados são 
fornecidos por terceiros, como em-
presas e instituições financeiras, e 
a responsabilidade final continua 
sendo do contribuinte.

Ele também destacou que a Re-
ceita passou a oferecer prioridade 
na restituição para quem utilizar a 
pré-preenchida e optar pelo recebi-
mento via Pix. “Isso, além de ser mais 
seguro, acaba sendo financeiramen-
te mais proveitoso também”, disse.

Outro ponto apontado foi a 
redução no número de lotes de 

restituição. “A restituição deste ano 
vem em quatro lotes, não mais em 
cinco”, afirmou. A estimativa, se-
gundo ele, é que a maior parte dos 
contribuintes receba os valores até 
o fim de junho.

O economista mencionou ainda 
a criação da restituição automática 
para contribuintes que não estavam 
obrigados a declarar no ano anterior, 
mas tiveram imposto retido e que 
a  Receita vai gerar uma declaração 
automaticamente para esses casos.

O secretário especial da Recei-
ta Federal, Robinson Sakiyama 
Barreirinhas, afirmou que a Re-
ceita irá realizar lives semanais 

com assuntos escolhidos pelos 
populares com a intenção de 
instruir o contribuinte. “Quan-
do a orientação é dada em con-
junto entre a Receita e os con-
tadores, nós crescemos. A Re-
ceita Federal está migrando pa-
ra um modelo em que abando-
na a postura repressiva, e pas-
sa a orientar antes de aplicar 
ações punitivas. E a relação 
com os contadores é essencial, 
porque são eles que mediam 
esta relação”, disse.

*Estagiário sob a supervisão de 
Edla Lula
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EUA podem aliviar 
sanções ao Irã

Com a disparada nas cotações internacionais do petróleo e do gás, Washington considera a opção de facilitar as 
exportações iranianas. Aliados europeus acenam com apoio a operação para liberar o Estreito de Ormuz

O 
secretário do Tesouro dos Es-
tados Unidos, Scott Bessent, 
admitiu que avalia a opção 
de aliviar as restrições impos-

tas unilateralmente às exportações 
de petróleo do Irã, adotadas original-
mente, os últimos anos, como repre-
sália à alegada violação do regime is-
lâmico de resoluções que limitam seu 
programa nuclear — em particular, o 
enriquecimento de urânio. A medida 
foi mencionada em meio à disparada 
nas cotações do petróleo, do gás e de 
outros hidrocarbonetos desde o iní-
cio da guerra no Oriente Médio, em 
28 de fevereiro. A instabilidade nos 
mercados agravou-se com a sucessão 
de ataques a petroleiros no estratégi-
co Estreito de Ormuz e, ainda mais, 
com os ataques a importantes cam-
pos de gás natural no Irã e no Catar.

Com os preços internacionais do 
barril de petróleo próximos do pata-
mar de US$ 120, e o gás registrando 
alta na casa de 35%, Bessent acenou 
também com a possibilidade de os EUA 
liberar unilateralmente parte de suas re-
servas estratégicas, como recurso de al-
cance imediato para refrear as instabili-
dades no mercado. O secretário confir-
mou informações segundo as quais o 
dispositivo aeronaval norte-americano 
tem permitido a passagem de petrolei-
ros iranianos que cruzam o estreito em 
direção ao Mar da Arábia.

Na frente mais diretamente po-
lítica e militar, coube ao presidente 
Donald Trump anunciar que o pri-
meiro-ministro de Israel, Benjamin 
Netanyahu, concordou em não mais 
atacar o setor energético iraniano, de-
pois dos danos causados ao campo de 
gás de South Pars, o maior do mundo. 
A represália de Teerã causou danos 
de monta à principal instalação de 
gás natural liquefeito do mundo, lo-
calizada no Catar. Trump ressalvou, 
porém, que caso o Irã volte a bom-
bardear a infraestrutura petrolífera 
dos vizinhos árabes do Golfo Pérsico 
— aliados de Washington — as forças 
dos EUA “vão explodir na totalidade 
as jazidas de gás de South Pars, com 
ou sem Israel”.

Além do Catar, Kuwait, Emirados 
Árabes e Arábia Saudita relataram on-
tem o lançamento de mísseis iranianos 
contra alvos em seu território. Reunidos 
com um grupo de países de maioria is-
lâmica, entre eles Paquistão e Turquia, 

 » SILVIO QUEIROZ
Jim Watson/ AFP

O primeiro-ministro Benjamin 
Netanyahu desmentiu ontem, cate-
goricamente, que Israel tenha “ar-
rastado” os Estados Unidos para a 
guerra contra o Irã. A alegação consta 
da carta na qual Joe Kent, diretor Na-
cional de Contraterrorismo, apresen-
tou ao presidente Donald Trump sua 
demissão — aceita prontamente, com 
a referência ao ex-auxiliar como “um 
bom sujeito, mas frouxo em matéria de 
segurança”. Kent deixou o governo por 
discordar do ataque ao regime islâmi-
co, apontado “por altos funcionários 
israelenses e por jornalistas influen-
tes” como ameaça iminente aos EUA 
— “uma mentira”, segundo Kent.

“De verdade: alguém acredita que 
se possa dizer ao presidente Trump 
o que ele deve fazer?”, perguntou Ne-
tanyahu durante entrevista coletiva 

transmitida pela TV de Israel. “Ele 
toma suas decisões com base no que 
julga melhor para os EUA e para as fu-
turas gerações”, reforçou. O premiê 
elogiou a condução da Casa Branca 
no conflito e reafirmou a sintonia fi-
na entre os dois governos no confli-
to. “Não acho que já tenha havido 
dois líderes tão coordenados quan-
to o presidente Trump e eu”, afirmou. 
“Ele é o líder, eu sou seu aliado. Esta-
mos vencendo, e o Irã está sendo di-
zimado”, sentenciou.

O governante israelense citou co-
mo exemplo da “coordenação” com 
Washington a aceitação do pedido, 
feito por Trump, para refrear ata-
ques ao setor energético iraniano, 
como o de quarta-feira ao campo de 
gás natural de South Pars, o maior 
do mundo. Reafirmou, porém, que 

a operação foi conduzida “só por Is-
rael”, corroborando as declarações 
iniciais de Trump, que alegou não 
ter tido conhecimento prévio. Fon-
tes israelenses, citadas pela impren-
sa norte-americana, contradisseram 
o presidente e afirmaram que o bom-
bardeio teria sido uma ação conjun-
ta, sem especificar o papel desempe-
nhado por cada um dos países. 

Em um balanço dos resultados ao 
fim de 20 dias de guerra, Netanyahu 
ressaltou que a base industrial mili-
tar do Irã estaria sendo “arrasada de 
uma maneira como nunca tinha sido 
feito antes”, com repercussões de lon-
go alcance sobre a capacidade béli-
ca do regime islâmico. “O arsenal de 
mísseis e drones do Irã está sofrendo 
degradação em massa e será destruí-
do. Centenas de lançadores foram 

destruídos. Seus estoques de mís-
seis foram duramente atingidos, e o 
mesmo acontece com as indústrias 
que os produzem”, garantiu.

Oportunidade

O premiê listou os objetivos per-
seguidos por seu governo na ofensi-
va contra a República Islâmica. “Eli-
minar sua capacidade de enriquecer 
urânio e buscar armas nucleares, as-
sim como destruir seus programas 
de mísseis”, enumerou, referindo-se 
às duas primeiras metas. A terceira, 
destacou, seria “dar aos iranianos a 
oportunidade de tomar o destino do 
país em suas mãos” — em outras pa-
lavras, promover a mudança de regi-
me. “Agora, cabe a eles aproveitar a 
chance”, concluiu.

"Trump lidera" a guerra, diz Netanyahu

O premiê de Israel fala à imprensa: sintonia fina com a Casa Branca

 Ronen Zvulun/Pool/AFP

Não perde a piada
Antes de se reunir na Casa Branca com a primeira-ministra do Japão, Sanae Takaichi, o presidente Donald Trump desfilou uma vez 
mais, em público, sua disposição inesgotável para causar desconforto aos visitantes com observações que os cânones tradicionais 

da diplomacia não recomendariam. Respondendo à imprensa em uma breve entrevista coletiva conjunta, no Salão Oval, Trump não 
resistiu a fazer piada com a pergunta de um repórter japonês que questionou por que os Estados Unidos não avisaram os aliados, 

previamente, sobre o início da guerra com o Irã, em 28 de fevereiro. O anfitrião mencionou o "fator surpresa", e não resistiu a invocar o 
precedente do ataque aéreo japonês à base naval norte-americana de Pearl Harbor, em 7 de dezembro de de 1941, um dos pontos de 

virada nos rumos da 2ª Guerra Mundial. Foi em resposta a ele que o presidente Franklin Roosevelt declarou guerra ao império japonês 
e ao eixo formado por Tóquio com a Alemanha nazista e a Itália fascista. "Quem conhece melhor as surpresas que o Japão", rebateu 

Trump, diante do desconforto evidente da convidada. "Por que vocês não avisaram sobre Pearl Harbor?"

eles condenaram os ataques a insta-
lações civis. Pelo lado do Irã, porém, o 
chanceler Abbas Araghchi ressaltou que 
“apenas uma fração” do poderio béli-
co do país foi usado contra o campo de 
gás catariano. “Se voltarmos a ser ata-
cados, não teremos nenhuma mode-
ração”, ameaçou.

Aliados

O aceno a um alívio nas san-
ções impostas ao petróleo iraniano, 

aparentemente contraditória nas 
condições do conflito, ilustra a preo-
cupação de Washington com o im-
pacto econômico do choque nos 
mercados de petróleo e derivados, 
avalia o professor de relações inter-
nacionais Gunther Rudzit, da ESPM. 
Em entrevista ao Correio, o estudioso 
ressaltou o desconforto imediato cau-
sado a importantes aliados dos EUA. 
“Isso afeta as economias diretamente, 
os europeus pelo preço do gás e pe-
lo fornecimento do Catar, que agora 

ficou limitado, e o Japão por importar 
praticamente todo o petróleo consu-
mido”, analisa.

Mesmo nos EUA, que não de-
pendem diretamente de importa-
ções, a economia interna sofre os 
solavancos dos mercados interna-
cionais. “Portanto, nos três casos, 
as economias já estão sofrendo rá-
pida e fortemente.” Sintomatica-
mente, Reino Unido, França, Ale-
manha, Itália, Holanda e Japão si-
nalizaram ontem com a disposição 

de participar de alguma operação 
destinada a garantir a navegação 
pelo Estreito de Ormuz, desde que 
“de modo apropriado”. Nos últimos 
dias, diante da relutância dos alia-
dos em somar-se ao esforço militar 
no Golfo, Trump e seu secretário de 
Defesa, Pete Hegseth, criticaram 
duramente a “falta de disposição” 
e a “ingratidão”, em particular dos 
países que integram a Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan, aliança liderada pelos EUA). 

Planejamento

Falando à imprensa, o titular da 
Defesa comentou um relatório se-
gundo o qual o Pentágono teria pe-
dido ao Congresso mais de US$ 200 
bilhões em recursos adicionais pa-
ra custear o conflito. “Esse núme-
ro pode mudar. Obviamente, pre-
cisamos de dinheiro para matar os 
bandidos”, afirmou. “Temos de ga-
rantir o financiamento adequado 
para o que já foi feito e para o que 
possamos precisar fazer no futuro.” 
Hegseth relutou em mencionar um 
prazo para a conclusão das opera-
ções militares, nem quis esclarecer 
quais seriam os objetivos determi-
nados para declarar vitória e en-
cerrar a guerra. “Não gostaríamos 
de estabelecer um prazo definitivo. 
Estamos no caminho certo, e será o 
presidente quem decidirá quando 
interromper a operação.”

Os desencontros com os aliados 
europeus e asiáticos, e mesmo com 
Israel, somada às indefinições do 
secretário de Defesa levam o pro-
fessor Gunther Rudzit a considerar 
que, “em parte”, Trump parece ter 
dado início ao conflito sem estra-
tégia e planejamento consolida-
dos. “Fica claro que esperavam que 
houvesse uma abertura para nego-
ciação com o Irã depois da decapi-
tação da liderança iraniana”, anali-
sa. “O método de eliminação das 
capacidades iranianas em termos de 
mísseis foi planejado, mas a dimen-
são dessas capacidades talvez não 
tenha sido levada em consideração.”

Estamos no caminho 
certo, e será o 
presidente quem 
decidirá quando 
interromper a 
operação”

Pete Hegseth,  

secretário de Defesa  

dos EUA
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N
a teoria militar clássica, a doutrina da 
“decapitação” pressupõe que a elimi-
nação física dos líderes de um Esta-
do ou regime adversário é o caminho 

mais curto para provocar o colapso de suas 
instituições, a desorientação de suas tropas e, 
em última instância, a rendição. No entanto, o 
que o mundo observa hoje no Oriente Médio, 
semanas após a ofensiva sem precedentes dos 
Estados Unidos e de Israel contra o alto-co-
mando do Irã, subverte os manuais de guerra. 

A expectativa de que o assassinato do lí-
der supremo, aiatolá Ali Khamenei, e do nú-
cleo duro da Defesa precipitaria a desinte-
gração imediata da República Islâmica não 
se confirmou na prática. Longe de um esfa-
celamento interno ou da paralisia de suas 
forças armadas, o regime iraniano demons-
tra uma resiliência operacional que desafia 
o cálculo estratégico de Washington e Tel 
Aviv. Sem fazer qualquer concessão moral 
a uma teocracia autocrática, a análise fria e 
objetiva dos fatos revela um Estado que ab-
sorveu um golpe letal, reorganizou-se nas 
sombras e manteve sua engrenagem de po-
der ativa. Nem a morte do secretário de Se-
gurança Ali Larijani, um dos homens mais 
fortes do regime, na última terça-feira, aba-
lou o planejamento que o Irã faz da guerra. 

O emblema mais contundente dessa so-
brevida institucional é o cenário no Estrei-
to de Ormuz. Mesmo sob intenso bombar-
deio, Teerã continua a exercer controle sobre 
o gargalo por onde escoa a artéria energética 
global. A continuidade da mobilização mili-
tar, o disparo coordenado de mísseis e a coe-
são de suas linhas de defesa indicam que a 
Guarda Revolucionária possui um sistema 
de comando descentralizado e redundân-
cias táticas que foram subestimadas pelos 
serviços de inteligência rivais. O Irã prova, 

a um custo altíssimo, que o seu Estado é in-
dependente das figuras que o governavam. 

O apelo que os EUA fizeram para que 
aliados se engajassem na liberação do Es-
treito de Ormuz foi pessimamente rece-
bido. As outras potências, como França e 
Reino Unido, não se mostraram dispostas 
a enviar navios e armas para tentar forçar 
uma passagem das embarcações de petró-
leo que estão empacadas no Golfo Pérsico. 

A leitura pragmática do teatro de opera-
ções é severa: a via da força bruta atingiu o 
seu limite de eficácia. A ausência de apoio do 
resto do mundo aponta claramente: a aposta 
de que mais bombardeios trarão a submis-
são de um regime que já demonstrou estar 
disposto a ir às últimas consequências é uma 
ilusão que custará o mergulho da economia 
global em uma recessão sem precedentes 
e, no pior dos cenários, a escalada para um 
conflito não convencional.

Diante do impasse de uma guerra que 
não produziu os resultados rápidos que 
seus deflagradores prometeram, a comu-
nidade internacional precisa abandonar 
a letargia. O esgotamento da solução mi-
litar impõe uma guinada de rota. Por mais 
amarga, politicamente custosa e desgas-
tante que pareça neste momento de âni-
mos acirrados, a via diplomática deve ser 
tentada mais uma vez. 

Buscar um cessar-fogo estruturado não 
é um atestado de fraqueza, mas o reconhe-
cimento maduro de que a aniquilação mú-
tua não serve aos interesses de nenhuma 
nação. Quando a resistência de um lado e 
o poderio do outro criam um empate téc-
nico, a diplomacia deixa de ser uma opção 
idealista para se consolidar como o único 
instrumento prático capaz de salvar o que 
resta da estabilidade global.

O limite da força 
bruta no Irã 

Prefiro não saber

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

A possível revelação da identidade de 
Banksy, transformada em um dos assun-
tos mais comentados da semana nas re-
des sociais, diz menos sobre o artista em si 
do que sobre uma obsessão contemporâ-
nea: a de acreditar que todo mistério pre-
cisa ser desfeito. Penso o contrário. Nem 
tudo o que pode ser descoberto precisa, 
de fato, ser revelado. No caso de Banksy, 
preservar o anonimato não se trata de um 
capricho performático, mas parte consti-
tutiva de sua obra, de sua linguagem e de 
sua crítica ao poder.

Há, claro, um interesse jornalístico em 
torno de qualquer apuração robusta sobre 
um personagem de relevância global. É le-
gítimo. Mas é preciso separar o valor da in-
vestigação do direito automático à exposi-
ção total da vida de alguém. Banksy cons-
truiu uma trajetória singular justamente 
porque fez do pseudônimo não apenas uma 
proteção individual, mas um recurso esté-
tico e político. Ao esconder o rosto, deslo-
cou o foco para a mensagem. Em tempos de 
culto à personalidade, sua escolha sempre 
teve algo de contracultural.

E há uma razão adicional para isso. O 
anonimato, nesse caso, também funcio-
na como escudo contra retaliações de to-
da ordem. Banksy fez fama ao criticar eli-
tes políticas e econômicas. Não se trata de 
alguém que se oculta para cometer crimes 
em série, disseminar ódio ou sabotar a vi-
da alheia. Trata-se de um artista que, mes-
mo convertido em fenômeno global, con-
tinua produzindo arte de rua, preservando 
a dimensão pública e provocadora de seu 
trabalho. Qual dano concreto estava cau-
sando a alguém ao se proteger por meio 
de um pseudônimo?

A tradição cultural, aliás, oferece amplo 

amparo a esse direito. O anonimato e o 
uso de nomes fictícios acompanham há 
séculos a literatura, a imprensa e as artes. 
No Dicionário Literário Brasileiro, de Rai-
mundo de Menezes, há o registro de qua-
se 2 mil pseudônimos de escritores. Não é 
um detalhe exótico. É um traço histórico. 
Em muitos casos, o nome inventado ser-
viu para driblar preconceitos, escapar da 
censura, separar vidas públicas e privadas 
ou simplesmente permitir maior liberdade 
criativa. O pseudônimo nunca foi, por si só, 
uma fraude moral.

Sou favorável a ocultar a identidade 
sempre que não sirva de abrigo para a 
prática de crimes. Esse ponto é decisivo. 
O anonimato vale quando protege a cria-
ção, a crítica, a dissidência, a liberdade de 
expressão. Deixa de ser válido quando vi-
ra instrumento de destruição, intimidação 
ou irresponsabilidade. É por isso que não 
se pode confundir a opção estética e polí-
tica de Banksy com a pura depredação sem 
propósito. Sou contra a pixação quando ela 
não apresenta qualquer intenção comuni-
cativa ou artística. Da mesma forma, nas 
redes sociais, perfis anônimos que apenas 
insultam, ameaçam ou espalham desinfor-
mação não merecem a proteção romântica 
da clandestinidade. Liberdade não é licen-
ça para a barbárie.

Vivemos uma época em que se exige 
transparência absoluta até onde só deveria 
existir reserva legítima. Convém resistir a 
esse impulso. Há anonimatos abusivos, sem 
dúvida. Mas há também os necessários, in-
teligentes e até civilizatórios. O de Banksy 
sempre me pareceu um deles. E já que o 
mundo anda tão empenhado em arrancar 
máscaras, faço um apelo: não tentem des-
cobrir quem é Elena Ferrante, por favor.

» Sr. Redator
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 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Coração hídrico

A Serrinha do Paranoá não é apenas uma moldura 
geográfica do Lago Norte, é o coração hídrico que pulsa 
para manter o Lago Paranoá vivo. Como moradora, pro-
dutora rural e defensora da região, acompanho com pro-
funda preocupação a pressão urbanística que ignora a 
fragilidade do nosso Cerrado. Não se trata apenas de la-
zer ou estética, mas de sobrevivência ambiental. Cada 
nascente sufocada por projetos urbanísticos sem o devi-
do rigor ecológico é um passo em direção à insegurança 
hídrica de toda a capital. Precisamos que o GDF e os ór-
gãos de fiscalização olhem para a Serrinha como o patri-
mônio coletivo que ela é, garantindo o respeito às zonas 
de recarga de aquíferos. Desenvolvimento que não pre-
serva a água é, na verdade, retrocesso. Brasília não pode 
dar as costas para o berço de suas águas.

 » Mônica Peres 

Presidente do Conselho Rural do Lago Norte

Ingerência indevida

Temos acompanhado notícias sobre a interferência do 
governo americano nas eleições deste ano. Os cães de ata-
que da Agência Central de inteligência (CIA), atuando no 
Brasil, já estão saltitando como coelhos em horta de ce-
nouras. Há poucos dias, o comentarista Otávio Guedes, 
da GloboNews, afirmou que o candidato Flávio Bolsonaro 
havia sido subestimado. Na verdade, ele foi insuflado por 
pesquisas duvidosas. Os institutos dizem que visitaram 
duas centenas de municípios dentre os mais de 5,5 mil pe-
lo país. Depois, basta jogar farinha no ventilador. O Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) não fiscaliza coisa alguma, li-
mitando-se a dar um número de registro a tal pesquisa. A 
CIA sabe muito bem como atuar na disseminação de pro-
paganda política adversa, visando promover o confronto 
entre os eleitores polarizados. 

 » Luis Cezar dos Santos

Asa Sul

Fiat Elba

Em 1992, Fernando Collor foi envolvido no famoso 
caso do carro Fiat Elba de grande repercussão nacional, 
que acabou desembocando em sua renúncia à Presi-
dência da República. Em 2007, o ex-governador Joaquim 
Roriz renunciou o mandato de senador por receio de ser 
cassado, no celebérrimo caso da “bezerra de ouro”, ao 
ser flagrado em escutas negociando R$ 2,2 milhões com 
o então presidente do BRB. Quanta diferença: em 2026 
várias autoridades políticas dão as mais estapafúrdias 
respostas, quando são interrogadas a respeito de suas li-
gações no fabuloso escândalo do Banco Master, tentan-
do justificar suas ligações com Daniel Vorcaro. Só que, 
hoje, as cifras fraudulentas não são do valor de um Fiat 
Elba ou de R$ 2,2 milhões, mas sim, de vários bihões de 
reais. Sinal dos tempos! 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

CNH

O Detran-DF passou a exigir a identificação digital pa-
ra renovação da CNH. Então, criou uma taxa “06064 — 
Habilit — Capt digital/imagem” no valor de R$ 53. Isso 
se soma ao absurdo da renovação do CNH de R$ 144 e a 

emissão do documento físico, que sequer é enviado (não 
dá a opção de ter o documento virtual!). Isso sem falar na 
taxa de R$ 120  cobrada junto ao IPVA, cujo boleto e do-
cumento sequer são enviados. Mas a maior aberração é 
que quem fez o novo RG já fez essa identificação digital, 
e tais dados estão disponíveis na Secretaria de Segurança 
do DF! Acordem MP, CLDF e TCDF!

 » Helio Santos

Asa Sul

Trump: “Não podemos permitir que 
lunáticos tenham armas”. Como dizia 

a minha ilustrada mãe, ao sabor de 
cujos ditados, sábios, eu fui criado: 
“Macaco não enxerga o seu rabo”.

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

Como dizer que a justiça foi feita quando 
é a sociedade quem pagará pelos crimes 

cometidos por autoridades, como é o caso 
da venda de espaços públicos para quitar 

os desvios ocorridos no Banco de Brasília? 
Se isso é justo, pouca coisa será crime.

Ana Amélia Santos — Asa Norte

Cada bomba jogada no Oriente Médio 
faz o preço do combustível explodir aqui, 

mas não é só isso. A família Bolsonaro 
privatizou refinarias. É por causa das 

privatizações que o governo não pode mais 
controlar o preço dos combustíveis dos 

postos. Sem o controle, os donos de postos 
aumentam o preço. Para fechar, a família 

Bolsonaro é a grande apoiadora de Trump e  
Netanyahu, os dois loucos que começaram 
essa guerra sem sentido. O bolsonarismo 

é uma bomba que ameaça o Brasil.
Gilberto Pereira Tiriba — Santos (SP)

Digam o que quiser, mas é inegável que o 
ministro Flávio Dino está pisando na unha 
encravada de muitos políticos, legisladores 

que ignoram o que é honestidade.
Maria Luiza Gomes — Jardim Botânico

A Semana Santa 2026 terá início em 
29 de março, com a celebração de 

Domingo de Ramos, um dos períodos 
mais importantes do calendário cristão 

que se estenderá até o dia 5 de abril, 
com a Páscoa, quando se comemorará a 

Ressurreição do nosso Senhor, Jesus Cristo. 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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L
i na Folha de S. Paulo (onde escrevi uma 
coluna durante 20 anos, às sextas-feiras, o 
que me remete à saudade do meu grande 
amigo Octávio Frias), uma crônica muito 

gostosa de ler da escritora e dramaturga Becky 
S. Korich, A performance brega do novo milio-
nário, em que faz uma gozação muito pertinen-
te da ostentação dos super-ricos que esbanjam 
escandalosamente, agredindo nossa sensibili-
dade com festas ruidosas no exterior, gastando 
milhões de reais para pedidos de noivado e ca-
samentos sucessivos com influenciadoras e in-
fluenciadas digitais para mostrar riqueza, com 
convidados em jatinhos e jatões, desfile de ves-
tidos luxuosos e bolsas milionárias, que a jorna-
lista diz ser “coisa brega”. Só falta, para comple-
tar a comédia, a indelével música dos cafonas, 
de Waldick Soriano: “Eu não sou cachorro não”.

Na verdade, o grande corruptor é o dinheiro. 
Ele aparece todos os dias na televisão ao lado 
das operações da consagrada Polícia Federal, 
que tem seu trabalho reconhecido por todo o 
país. Já apareceu até “acalentando” o sono de 
um deputado estadual do Rio.

Na verdade, o dinheiro vem desde a Anti-
guidade participando da história. Ele foi usa-
do na armadilha dos fariseus a Jesus Cristo ao 
lhe perguntarem se era correto pagar tributo, 
a que Jesus respondeu: “Dai a César o que é de 
César, e a Deus o que é de Deus”. Outra vez o 

dinheiro aparece nos Evangelhos corrompen-
do um dos apóstolos, Judas, que trai Jesus. E foi 
o dinheiro que mandou Judas à forca. Lembra 
ainda o padre Antonio Vieira que o diabo ten-
tou Jesus com todas as riquezas oferecendo a 
Ele todo o mundo, dizendo: “Tudo isso será teu 
se me adorares”. Para Vieira, se o diabo podia 
oferecer a Jesus todo o mundo e suas riquezas é 
porque o mundo era dele, do diabo. Assim po-
demos pensar que se o dinheiro invade e cor-
rompe todos é porque é ele, o dinheiro, quem 
manda e resolve. Será?

Mas eu desejava falar era da verdade das pa-
lavras da escritora da Folha. Ela cita a última 
crônica de Fernanda Young, falecida em 2019, 
um “pequeno tratado sobre o mau gosto exis-
tencial brasileiro”, como se Fernanda mandas-
se um recado do passado para o Brasil de ho-
je: “Existe algo mais brega do que um rico rou-
bando?” E agora Becky conclui: “Rico é quem 
dorme tranquilo. Essa é a maior das riquezas”.

A tranquilidade só existe quando o homem 
tem aquela paz que não é a ausência de guerra, 
mas a paz interior que nos aproxima da fortu-
na imensa de dormir tranquilo, sem o peso das 
falhas, que só trazem pesadelos.

Infelizmente, sob o manto da desgraça, o 
dinheiro invadiu as  instituições, e a opinião 
pública está perdendo a confiança nelas. Mas 
pela experiência que tenho de Parlamento, ob-
servo que não podemos generalizar. Nas casas 
legislativas do país há homens e mulheres com 
espírito público que também condenam esse 
procedimento totalmente abominável.

Tenho uma visão abrangente porque o des-
tino me proporcionou bastante tempo naque-
las Casas gloriosas — senador por 40 anos, an-
tes fui deputado federal, por 12 anos, suplen-
te e efetivo desde 1955. Assisti, portanto, a 

muitos episódios da nossa história vividos pe-
lo Parlamento: o suicídio de Getúlio Vargas; o 
Golpe do Lott, de 11 de novembro de 55, que 
possibilitou a posse de Juscelino; as revoltas de 
Jacareacanga e de Aragarças, comandadas pe-
los oficiais da Aeronáutica, tenente-coronel Ve-
loso e major Lameirão, depois anistiados pelo 
presidente que queriam depor; a tentativa de 
evitar a posse do Jango em 1961 e, posterior-
mente, a sua deposição em março de 1964; o 
AI-5, em 1968, e a transição democrática, da 
qual fui protagonista, além de ter sido o pri-
meiro civil presidente da República depois do 
período militar. Na Presidência, tive a oportu-
nidade de viver as relações Executivo e Con-
gresso, desse recebendo total apoio, o que as-
segurou a convocação da  Assembleia Cons-
tituinte que nos deu a Constituição de 1988. 
Creio ter ajudado o país a ultrapassar muitos 
de seus momentos difíceis.

O domínio do dinheiro, senhor da corrup-
ção, corroendo os Poderes está a merecer de 
todos um combate sem quartel, capaz de asse-
gurar a moralidade pública, mas não somen-
te com a ação penal, mas com um comporta-
mento político mais austero, como antigamen-
te existia. O caminho do sucesso político era 
a correção, a austeridade e o preparo — a ig-
norância sempre foi aliada dos malfeitos e da 
corrupção. E essa mácula ataca a classe políti-
ca desde as bases fundamentais. Até mesmo 
Péricles, que imortalizou os princípios da de-
mocracia em sua Oração  Fúnebre, enfrentou 
as calúnias políticas de seus opositores e te-
ve que defender a integridade do ouro da es-
tátua de Atenas!

A democracia não é atacada somente pelo 
desejo da tomada do poder, mas também pela 
corrupção generalizada.

» JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República e 
escritor imortal da Academia 
Brasileira de Letras

Riqueza brega

A ciência brasileira já tem rosto de mulher. 
Hoje, elas são a maioria entre estudantes e ti-
tulados em mestrado e doutorado no Brasil e 
representam 54% dos pesquisadores do país. 
Porém, a nossa presença em áreas como tecno-
logia, engenharias e matemática ainda é limita-
da, assim como as oportunidades de progres-
são na carreira científica e de acesso a uma re-
muneração justa e equivalente à dos homens.

Apesar dos avanços nos últimos anos, o cha-
mado “efeito tesoura”, que reduz a participa-
ção feminina ao longo da progressão na car-
reira, mostra-nos que o desafio não é apenas 
de oportunidade, mas de permanência, de re-
conhecimento e de valorização dos nossos ta-
lentos. Historicamente, a desigualdade não 
está apenas na distribuição da renda salarial. 
Ela também aparece na dificuldade de acesso 
a financiamento para pesquisas. Projetos lide-
rados por pesquisadoras têm recebido menos 
recursos. A diferença entre as oportunidades 
nas regiões do país agrava esse panorama. Pes-
quisadoras do Norte e do Nordeste enfrentam 
barreiras ainda maiores quando o assunto é fi-
nanciamento público de pesquisas científicas.

A diversidade é condição fundamental para 

a democratização da ciência e para ampliar a 
qualidade da produção científica. Por isso, esta 
gestão do governo do Brasil, mais precisamen-
te por meio do Ministério da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, tem trabalhado em uma agen-
da integrada de políticas para fortalecer a par-
ticipação das mulheres. Nossa atuação vai do 
estímulo às vocações científicas na educação 
básica à formação avançada. Abrange tam-
bém a inserção em áreas tecnológicas estra-
tégicas, o empreendedorismo inovador, o re-
conhecimento e a presença feminina em es-
paços de decisão.

Mais do que isso, seguindo as diretrizes es-
tabelecidas pelo presidente Lula, formulamos 
e implementamos políticas afirmativas e pro-
gramas de incentivo à diversidade fundamen-
tais para enriquecer a ciência e tecnologia bra-
sileiras com a participação plena das mulheres 
na produção científica. Essa é uma ação estra-
tégica de governo, uma política que busca ex-
celência. É a compreensão de que a excelência 
científica, a inovação de impacto e o desenvol-
vimento sustentável do Brasil dependem, ne-
cessariamente, do aproveitamento dos nossos 
próprios talentos.

Desde 2023, o acesso às bolsas de formação 
por pesquisadoras, da iniciação científica ao 
doutorado, cresceu. Iniciativas como o progra-
ma Futuras Cientistas; a chamada Meninas nas 
Ciências Exatas, Engenharias e Computação; 
o programa Mulheres Inovadoras; o Centelha; 
e o Conecta Startup Brasil atuam nas mais di-
versas frentes. São ações que incentivam desde 
meninas a ingressar nas mais diversas áreas de 

pesquisa até cientistas e empreendedoras que 
já têm experiência suficiente para contribuir e 
ampliar a pluralidade do ecossistema de inova-
ção. Essas medidas atuam no sentido de enfren-
tar desigualdades históricas de gênero e raça.

Há, ainda, bolsas de estudo exclusivas pa-
ra mulheres, programas de mentoria e incen-
tivos para a ocupação de espaços estratégicos. 
Os editais do CNPq, por exemplo, estão adapta-
dos para as especificidades femininas, como o 
impacto da maternidade na produtividade aca-
dêmica e a necessária prorrogação de prazos.

O caminho ainda é longo, mas a determi-
nação de superar essa desigualdade é imensa. 
Nos últimos três anos, organizamos uma polí-
tica robusta, que além de atuar nos eixos nor-
mativos e de reconhecimento, valorizou e in-
sistiu no fomento. Nesse período, foram inves-
tidos cerca de R$ 1,7 bilhão em ações, políticas 
e programas voltados à participação feminina. 
O resultado disso é o sucesso de projetos im-
portantes como o Programa Futuras Cientis-
tas, as chamadas Meninas nas Ciências Exatas 
e Atlânticas — Beatriz Nascimento; e o Prêmio 
Mulheres e Ciência, entre tantas outras.

A ciência voltou e está do lado da mulher 
brasileira. Trabalhamos para consolidar esse 
conjunto de ações da Política de Empodera-
mento de Meninas e Mulheres na Ciência, Tec-
nologia e Inovação como uma política de Esta-
do. Queremos que cada menina brasileira pos-
sa olhar para a ciência e se enxergar ali, não co-
mo uma exceção, mas como protagonista. Por-
que lugar de mulher é onde ela quiser. E, prin-
cipalmente, na ciência, tecnologia e inovação.

» LUCIANA SANTOS
Ministra de Ciência, 
Tecnologia e Inovação
do Brasil

O lugar da mulher 
brasileira é na ciência

Temos testemunhado a instabilidade crescente no mer-
cado financeiro. Oscilações abruptas em bolsas de valores, 
mudanças rápidas na política monetária de bancos centrais 
e fuga periódica de capitais de economias emergentes indi-
cam ambiente de incerteza prolongada.

Outro sinal relevante está na gradual contestação da 
centralidade do dólar no sistema financeiro internacio-
nal. Embora ainda dominante, a moeda americana passou 
a enfrentar questionamentos mais frequentes entre países 
emergentes.

A participação do dólar nas reservas internacionais caiu 
de cerca de 71% em 1999 para menos de 60% atualmente. 
Paralelamente, bancos centrais passaram a ampliar reser-
vas de ouro em ritmo acelerado. Segundo dados do Conse-
lho Mundial do Ouro, compras de ouro por bancos centrais 
atingiram, em 2022, o maior nível registrado desde o início 
das estatísticas modernas.

O economista Ray Dalio argumenta que esse tipo de mo-
vimento costuma ocorrer em períodos de transição históri-
ca entre ordens monetárias internacionais. Em estudo sobre 
ciclos de poder global, Dalio afirma que ordens financeiras 
baseadas em moedas dominantes costumam durar entre 
sete e 10 décadas antes de sofrer transformações significa-
tivas. Iniciativas recentes reforçam esse movimento gradual 
de diversificação monetária. Países do bloco Brics discutem 
ampliação do comércio bilateral em moedas locais. China 
e Rússia já realizam parcela crescente de suas transações 
energéticas utilizando yuan ou rublo.

Executivos do setor financeiro também demonstram 
preocupação crescente com a estabilidade do sistema eco-
nômico internacional. Larry Fink, CEO da BlackRock, afir-
mou em carta anual a investidores que o mundo atravessa 
transformação estrutural na forma como capital, cadeias 
produtivas e segurança energética se interconectam.

Jamie Dimon, executivo-chefe do JPMorgan Chase, dis-
se em entrevista que a economia global enfrenta ambiente 
potencialmente mais perigoso do que qualquer outro ob-
servado nas últimas décadas, citando inflação persisten-
te, tensões geopolíticas e fragilidade do sistema financeiro.

Outro fenômeno importante é a reorganização das ca-
deias produtivas globais. Após décadas de globalização ace-
lerada, empresas multinacionais começaram a rever estra-
tégias de produção. Pandemia, conflitos geopolíticos e rup-
turas logísticas expuseram vulnerabilidades de cadeias pro-
dutivas excessivamente concentradas.

As estratégias conhecidas como reshoring e friend-sho-
ring passaram a ganhar espaço. Produção industrial come-
ça a ser transferida para regiões consideradas politicamen-
te mais alinhadas ou geograficamente mais próximas dos 
mercados consumidores.

Zoltan Pozsar, estrategista financeiro, conhecido por 
suas análises sobre sistema monetário internacional, che-
gou a sugerir que mundo pode estar caminhando para uma 
nova configuração que ele descreveu como Bretton Woods 
III, na qual commodities estratégicas e alianças geopolíti-
cas desempenhariam papel central na organização do sis-
tema financeiro global.

Consequência desse processo tende a ser aumento de 
custos produtivos e possível persistência de pressões infla-
cionárias estruturais. Durante décadas, a globalização con-
tribuiu para redução de preços ao deslocar produção para 
regiões de menor custo. 

Relações entre Estados Unidos e China acrescentam outra 
camada de complexidade ao cenário global. Disputas envol-
vendo semicondutores, inteligência artificial e infraestrutura 
digital transformaram tecnologia em elemento central da riva-
lidade estratégica entre as duas maiores economias do planeta.

O economista Nouriel Roubini descreve esse contexto co-
mo início de uma era de megachoques. Segundo ele, a eco-
nomia mundial passa a enfrentar, simultaneamente, pres-
sões geopolíticas, transformações tecnológicas, mudanças 
demográficas e riscos climáticos capazes de gerar instabi-
lidade prolongada.

O conjunto de todos esses fatores sugere que a economia 
mundial pode estar atravessando período de transição com-
parável a outros momentos de inflexão histórica. Em 1914, 
o colapso do padrão ouro marcou o fim de uma era de glo-
balização financeira do século 19. Em 1971, o abandono da 
conversibilidade do dólar em ouro redefiniu a ordem mone-
tária internacional. Em 2008, a crise financeira global reve-
lou fragilidades profundas do sistema bancário internacio-
nal. O momento atual talvez represente mais um desses pon-
tos de inflexão. Não necessariamente um colapso imediato, 
mas um processo gradual de redefinição das bases econô-
micas e financeiras que sustentam o sistema internacional.

A história econômica mostra que grandes transformações ra-
ramente são percebidas em tempo real. Os sinais frequentemente 
aparecem de forma dispersa, interpretados como episódios iso-
lados. Apenas retrospectivamente esses movimentos tornam-se 
evidentes como parte de uma mudança estrutural mais profunda.

Parece que hoje estão reunidos diversos desses sinais si-
multaneamente: rearranjos geopolíticos, pressões inflacio-
nárias persistentes, reorganização das cadeias produtivas, 
questionamentos sobre moedas de reserva e instabilidade 
crescente nos mercados financeiros.

Chamar esse processo de reset financeiro global pode pa-
recer exagerado para alguns analistas. Ignorar convergência 
desses fatores, porém, talvez represente erro ainda maior.

Haveria sinais de um 
possível reset financeiro 
global? Parte 2

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“A liberdade financeira é mais uma 
jornada do que um destino.” 
Rob Berger

História de Brasília

Os nossos agradecimentos às pessoas que nos telefonaram 
ou nos cumprimentaram pessoalmente pelo segundo 
aniversário desta coluna. É um estímulo para novas lutas e 
novas campanhas. (Publicada em 16.05.1962)

Maurenilson Freire/CB/D.A Press
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Matéria-prima do DNA e do 
RNA detectada em asteroide

Análise revela como amostras colhidas no Ryugu, que circula o Sol há  
4,6 bilhões de anos, contêm os cinco componentes moleculares que  

formam o código genético de toda a vida na TerraU
m asteroide que circula o 
Sol há cerca de 4,6 bilhões 
de anos tem em sua com-
posição rochosa os cinco 

componentes moleculares funda-
mentais do código genético de toda 
a vida conhecida na Terra. A análi-
se de amostras do asteroide Ryu-
gu, coletadas pela missão Haya-
busa2, da agência espacial japo-
nesa Jaxa entre 2018 e 2019 e tra-
zidas ao planeta em dezembro de 
2020, confirmou a presença de 
adenina, guanina, citosina, timina 
e uracila — as cinco nucleobases 
que funcionam como as “letras” do 
DNA e do RNA. Os novos resulta-
dos foram divulgados recentemen-
te na revista Nature Astronomy.

As nucleobases são compostos 
orgânicos que integram a estrutura 
de dupla hélice do DNA e de RNA e 
determinam as sequências respon-
sáveis por armazenar e transmitir 
informações genéticas em todos os 
seres vivos. Quando associadas, em 
quantidades e condições adequa-
das, a açúcares e fosfatos, formam 
os nucleotídeos, unidades básicas 
do material genético. Sem essas 
moléculas, a vida como é conhe-
cida não poderia existir.

O Ryugu se originou durante 
a formação dos planetas, em tor-
no de um Sol ainda jovem, e per-
maneceu praticamente inalterado 
quimicamente desde então. Assim, 
a identificação dessas substâncias 
em um material que nunca teve 
contato com a Terra sugere que 
elas podem se formar de maneira 
abiótica, sem a presença de vida, 
e que foram distribuídas pelo sis-
tema solar nos seus primeiros bi-
lhões de anos.

No sistema solar

Segundo os autores, a detecção 
de nucleobases diversas em aste-
roides e meteoritos demonstra sua 
presença disseminada pelo siste-
ma solar e reforça a hipótese de 
que asteroides carbonáceos — ricos 
em carbono e compostos orgânicos 
— contribuíram para o inventário 
químico pré-biótico da Terra pri-
mitiva. É importante destacar que 
a pesquisa não afirma que a vida 
surgiu fora da Terra. Os cientistas 
defendem que essas moléculas se 
formaram sem a participação de or-
ganismos vivos e que corpos celestes 
como o Ryugu podem ter transporta-
do esses elementos ao planeta antes 
do surgimento da vida.

Nesse contexto, o novo estudo 
reforça a antiga hipótese de que 
asteroides tenham fornecido os in-
gredientes essenciais para a origem 
da vida terrestre. Para a pesquisa, 

 » ISABELLA ALMEIDA

JAXA/JAMSTEC

os cientistas examinaram dois frag-
mentos do Ryugu em laboratório, 
utilizando uma técnica capaz de 
separar, identificar e medir molé-
culas individuais em amostras de 
poucos miligramas.

Para Fabrício Caxito, professor 
de geologia da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais (UFMG), 
apoiado pelo Instituto Serrapilhei-
ra, um dos pontos de destaque da 
pesquisa é que a amostra foi co-
letada no espaço. “Normalmente, 
estudamos pedaços de asteroides 

que caíram na Terra. Já essa mis-
são japonesa coletou diretamen-
te no espaço. Isso representa uma 
vantagem importante em relação 
a estudos baseados em meteoritos 
encontrados na Terra, pois preser-
va melhor as condições originais 
do asteroide, sem a interferência 
da atmosfera terrestre ou de con-
taminações posteriores.”

Os dados foram comparados 
com materiais do asteroide Bennu, 
coletados pela missão Osiris-Rex, 
da Nasa, além de dois meteoritos 

que caíram na Terra: o Murchison, 
na Austrália, em 1969, e o Orgueil, 
na França, em 1864. No caso do 
Ryugu, há quantidades semelhan-
tes de purinas — adenina e guani-
na — e pirimidinas — citosina, ti-
mina e uracila. Em contrapartida, 
o meteorito Murchison tem maior 
concentração de purinas, enquan-
to Bennu e Orgueil são mais ricos 
em pirimidinas, diferenças que po-
dem estar relacionadas à disponi-
bilidade de amônia durante a for-
mação dessas moléculas.

Além disso, o Ryugu já havia for-
necido outras evidências sobre a quí-
mica do sistema solar primitivo. Es-
tudos anteriores identificaram ainda 
sinais de água líquida no passado, 
bem como a presença de aminoá-
cidos, hidrocarbonetos aromáti-
cos policíclicos e outras molécu-
las orgânicas complexas. Com a 
confirmação das cinco nucleobases, 
os pesquisadores conseguem agora 
completar um inventário dos princi-
pais componentes moleculares asso-
ciados à origem da vida.

Fazer exercícios pela manhã po-
de ser mais benéfico do que em ou-
tros períodos. A conclusão é de um 
estudo apresentado ontem na Sessão 
Científica Anual do Colégio America-
no de Cardiologia (ACC.26). Segundo 
a pesquisa, pessoas que se movimen-
tavam regularmente no início do dia 
apresentavam uma probabilidade 
31% menor de doença arterial co-
ronariana, 18% menos chances de 
hipertensão arterial e 21% menos 
risco de problemas de colesterol 
quando comparadas a quem fazia 
atividade em outros horários. Além 
disso, quem gosta de praticar espor-
tes logo após acordar apresentou um 
risco de diabetes tipo 2 e obesidade 
30% e 35% menor, respectivamente.

A pesquisa foi feita com base em 
registros de saúde e dados de fre-
quência cardíaca de mais de 14 mil 
pessoas. Embora não esteja claro se 
a relação entre o horário do exercício 
e a saúde cardiometabólica é cau-
sal ou mediada por outros fatores, 
os pesquisadores afirmaram que as 
descobertas podem orientar aborda-
gens para aconselhar pacientes sobre 

atividade física, com base em uma 
análise mais detalhada dos compor-
tamentos relacionados ao exercício 
do que era possível anteriormente.

Para rastrear picos de atividade, 
os cientistas identificaram períodos 
em que os participantes apresenta-
ram frequência cardíaca elevada por 
15 minutos consecutivos ou mais. Os 
pesquisadores então avaliaram o ní-
vel de movimentação de cada volun-
tário em intervalos de 15 minutos ao 
longo do dia e os agruparam em cate-
gorias com base no horário do exercí-
cio. Com base em registros de saúde, 
os pesquisadores analisaram as asso-
ciações entre o horário da atividade fí-
sica e hipertensão arterial, diabetes, 
obesidade e hiperlipidemia. 

A equipe também avaliou as 
taxas de eventos cardiovascula-
res, como doença arterial corona-
riana e fibrilação atrial, e levaram 
em consideração outros fatores 
de risco relevantes para a saúde 
cardiovascular, como idade, se-
xo, nível de renda, nível total de 
atividade física, duração do sono, 
consumo de álcool e tabagismo. 

Exercícios matutinos são melhores para a saúde
O CORPO AGRADECE

Atividade física logo após acordar reduz riscos de doenças

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

O principal insight é 
que o período do dia 
em que o exercício 
físico é realizado pode 
até ter influência, mas 
não substitui o básico 
bem-feito: frequência e 
consistência nos treinos, 
alimentação saudável 
e equilibrada, sono 
reparador e saúde mental 
em dia. Não existe uma 
regra absoluta”

Anderson Clayton Sant’Anna, 
médico da plataforma Inki, pós-

graduado em medicina  

do esporte

Em comparação com aqueles que 
se exercitavam mais tarde no dia, 
quem se movimentava frequen-
temente pela manhã apresen-
tavam risco significativamente 

mais baixo de problemas de saú-
de. Praticar atividade física entre 
as 7h e as 8h da manhã foi asso-
ciado à menor probabilidade de 
doença arterial coronariana.

Maior vantagem

Conforme o fisiologista especia-
lista em medicina do esporte Faus-
to Cunha, a principal vantagem do 
exercício pela manhã é a regulação 
metabólica logo no começo do dia. 
“A atividade matutina contrapõe a 
pressão arterial para hipertensos, au-
menta a sensibilidade à insulina e oti-
miza a oxidação de gorduras ao lon-
go do dia. Mas gosto sempre de frisar 
que o melhor horário para treinar é ‘o 
que você pode!’. Ajuste sua rotina de 
forma que você tenha os melhores 
resultados com as condições e ferra-
mentas que tem hoje.”

Jefferson Mattos, cardiologista do 
esporte do centro de saúde Forlife, 
no Lago Sul, destaca que a adesão 
sempre deve ser a prioridade. “Do 
ponto de vista cardiológico, o me-
lhor exercício é aquele que o pacien-
te consegue manter de forma regu-
lar ao longo do tempo. Se a ativida-
de  matinal não é viável, seja por ro-
tina, cronotipo ou qualidade do so-
no, não faz sentido insistir nesse ho-
rário.” (Isabella Almeida)

Hayabusa2 / ISAS / JAXA

Palavra de especialista

Eu acho...

Conforme Weslley Pereira, as-
trônomo e doutorando no Obser-
vatório Nacional, a descoberta de 
todas as cinco peças fundamentais 
que formam o DNA e o RNA no as-
teroide Ryugu é um marco fantás-
tico, mas não é um evento isolado 
na ciência. “Havíamos encontrado 
moléculas semelhantes nas amos-
tras do asteroide Bennu, trazidas 
pela sonda Osiris-Rex da NASA. O 
mais interessante desse novo estu-
do é que ele mostra como a propor-
ção desses ingredientes varia entre 
os asteroides dependendo do am-
biente em que se formaram, como 
a quantidade de amônia disponível 
no espaço. Como temos uma enor-
me quantidade de asteroides desse 
tipo no Sistema Solar, esses resulta-
dos reforçam a ideia de que os tijo-
los básicos da vida provavelmente 
caíram na Terra primitiva por meio 
de colisões no passado.”

“A detecção universal das cinco 
nucleobases canônicas em amos-
tras dos asteroides carbonáceos 
Ryugu e Bennu destaca a poten-
cial contribuição dessas moléculas 
exógenas para o inventário orgâni-
co que sustentou a evolução mole-
cular pré-biótica e, em última aná-
lise, permitiu o surgimento do RNA 
e do DNA na Terra primitiva”, des-
tacaram os autores.

AMANDA GONÇALVES 
BENDIA, astrobióloga, 
doutora no Instituto 
Oceanográfico da 
Universidade de São 
Paulo e coordenadora 
do laboratório de 
Extremófilos Marinhos

“Na minha visão, is-
so torna ainda mais plausível que os 
blocos fundamentais da vida tenham 
sido ‘semeados’ no nosso planeta por 
meteoritos. Claro, isso não significa 
que a vida veio pronta do espaço, mas 
sugere que o universo pode ser natu-
ralmente propício à sua emergência. 
Esse tipo de resultado amplia significa-
tivamente as chances de encontrarmos 

vida em outros ambien-
tes do Sistema Solar. Além 
disso, quando olhamos 
para os extremófilos na 
Terra — microrganismos 
capazes de viver em condi-
ções extremas —, especial-
mente aqueles que habitam 
fontes hidrotermais no mar 
profundo, vemos que a vi-

da pode prosperar em ambientes sem 
luz, sob alta pressão e com temperaturas 
elevadas, sustentada por energia quími-
ca. Esses ambientes são frequentemente 
considerados análogos da Terra primiti-
va e demonstram que, uma vez disponí-
veis os ingredientes certos, a vida pode 
emergir e persistir em condições antes 
consideradas inóspitas.”

"Semeadura" por meteoritos

GUSTAVO 
PORTO DE 
MELLO, 
professor 
titular do 
Observatório 
do Valongo da 
Universidade 
do Rio de 
Janeiro e 
vice-presidente da Sociedade 
Brasileira de Astrobiologia

Essa base orgânica, essa química 
da vida está espalhada pelo Univer-
so. Não há nada de extraordinário 
nisso. O ponto que eu acho interes-
sante não é nem a presença dessas 
bases nitrogenadas nesse asteroide 
em particular, mas sim a correla-
ção com a presença de amônia. Es-
se é um ponto importante, porque 
a amônia é um dos compostos mais 
relevantes da natureza que contêm 
nitrogênio. Compostos derivados 
de amônia, por exemplo, são usa-
dos como fertilizantes na agricul-
tura. Entre os elementos mais im-
portantes para a vida — oxigênio, 
carbono e nitrogênio —, o nitrogê-
nio é um pouco mais raro, um pou-
co menos abundante.

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Asteroide Ryugu

Amostras do 
asteroide



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, sexta-feira, 20 de março de 2026 • Correio Braziliense  •  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

CASO MASTER

BRB vai ao mercado captar 
recursos com imóveis

Banco de Brasília recebe, hoje, a avaliação das nove áreas oferecidas pelo GDF para capitalizar a instituição  
financeira. Entre as estratégias, também está a possibilidade de ampliar o prazo para entrega do balanço ao BC

O 
presidente do Banco de 
Brasília (BRB), Nelson 
de Souza, recebe, ho-
je, a avaliação dos no-

ve imóveis presentes na Lei nº 
7.845/2026, de capitalização do 
banco, feita por uma empresa 
privada a pedido da instituição 
financeira. A análise tem como 
objetivo a consolidação de um 
levantamento que será estraté-
gico para a criação do Fundo de 
Investimento Imobiliário (FII). 
O banco fará um road show vol-
tado a investidores qualificados 
para identificar quais imóveis 
despertam o interesse do mer-
cado. A lei aprovada pela Câma-
ra Legislativa autoriza a captação 
de R$ 6,6 bilhões com esses imó-
veis como garantia.

Segundo adiantou o presiden-
te do BRB ao Correio, há a pos-
sibilidade de os investidores não 
terem interesse no Centrad, por 
conta das pendências financei-
ras e jurídicas; e na Serrinha do 
Paranoá, em decorrência das rei-
vindicações ambientalistas, que 
são áreas “sensíveis”, segundo 
ele.  A Agência de Desenvolvi-
mento do Distrito Federal (Ter-
racap) havia feito e divulgado 
uma avaliação de cada um dos 
nove imóveis, mas o banco optou 
por fazer um novo levantamento. 

Prazo

A instituição também aguar-
da a resposta do Banco Central 
(BC) a respeito da extensão do 
prazo para entrega dos balanços 
pendentes e do plano de rees-
truturação. A expectativa é de 
que o prazo seja estendido até 
o fim de junho, mas ainda não 
há confirmação. A possibilida-
de de o BC ampliar o prazo para 
junho, dá fôlego para que o BRB 
vá ao mercado oferecer ativos e 
captar dinheiro.

O BRB estaria negociando com 
o BC um waiver, isto é, uma licença 
temporária para cumprir determi-
nada obrigação. O waiver é uma es-
tratégia legítima e comumente usa-
da quando a empresa percebe que 
poderá não honrar uma obrigação, 
justificando suas razões. 

Assembleia

Enquanto isso, os acionistas 
aguardam a nova data para a as-
sembleia-geral extraordinária pa-
ra aumentar o capital social e a di-
reção do BRB trabalha com outras 
estratégias com o objetivo de in-
corporar recursos ao caixa, entre 
elas, a securitização da dívida ati-
va do Estado e dos dividendos da 
CEB e da Caesb. 

O road show, a ser organiza-
do após a entrega da nova ava-
liação dos imóveis, busca levar 
os dados obtidos aos investido-
res qualificados nos principais 
centros, como São Paulo e Brasí-
lia, para identificar quais imóveis 
realmente despertam o interesse 
do mercado e, a partir disso, criar 
o Fundo Imobiliário. 

O banco deve definir um novo 
valor para o Fundo Imobiliário, 
de R$ 6,6 bilhões, menor do que 
o previsto originalmente, segundo 
adiantou Nelson ao Correio. Ele 
explicou que a nova estratégia de-
ve ser completar o montante ne-
cessário para capitalizar o ban-
co a partir de empréstimos jun-
to ao Fundo Garantidor de Cré-
dito (FGC) e outras instituições 
financeiras. 

 » ANA CAROLINA ALVES
 » ADRIANA BERNARDES

Assembleia-geral extraordinária, ainda sem data, deve ampliar capital social do Banco de Brasília com venda de ações ordinárias

Fotos: Ed Alves CB/DA Press

Uma das principais preocupa-
ções do banco neste momento é 
manter o Índice de Basileia, um 
indicador atribuído aos bancos que 
relaciona o volume de crédito con-
cedido a clientes com o total do pa-
trimônio que possui. 

O índice de Basileia fechou em 
12,94%, no fim de 2024, sustentado 
por dois aumentos de capital reali-
zados ao longo do ano, que soma-
ram R$ 1,04 bilhão, o que segun-
do a instituição, garantiu robustez 

apresentado pelo senador Izalci Lu-
cas (PL-DF), que se reuniu pessoal-
mente com o presidente da institui-
ção, Gabriel Galípolo. A motivação 
do parlamentar é a atual situação 
do BRB, que luta para se recuperar 
dos prejuízos causados pelas nego-
ciações com o Banco Master.

Ao final da reunião, o senador 
explicou que cobrou justiça para os 
responsáveis pelo rombo no BRB. 
“Na última reunião que tive com 
ele (Galípolo), o presidente disse 

que quem tem que pagar essa con-
ta é o CPF, isto é, o gestor. Hoje, eu 
vim cobrar isso e questionar o mo-
tivo dos bens ainda não terem sido 
bloqueados”, relatou. “O presidente 
esclareceu que o bloqueio só pode 
ser feito pelo BC em caso de liqui-
dação. Neste momento, quem tem 
que fazer o bloqueio é a Polícia 
Federal. Vamos lá para solicitar o 
bloqueio preventivo, senão, daqui 
a pouco desaparecem os bens do 
próprio governador”, disse.

OS IMÓVEIS

ENDEREÇO  PROPRIETÁRIO

SIA TRECHO SERVIÇO PUBLICO LT F CAESB

SIA TRECHO SERVIÇO PUBLICO LT G PARQUE DE APOIO SAÚDE

SIA TRECHO SERVIÇO PUBLICO LT I SEC. DE TRANSPORTE  
 E MOBILIDADE

SIA TRECHO SERV. PÚB. LT H  GALPÃO DE BENS 
 APREENDIDOS (SEC. ECONOMIA)

SIA TRECHO SERVIÇO PUBLICO LT C CEB

SIA TRECHO SERVIÇO PUBLICO LT B NOVACAP

CENTRAD QD. 3 CONJ. A LT 1 CENTRAD

SAI/N DISTRITO FEDERAL POLÍCIA MILITAR

GLEBA ‘A’ TERRACAP SERRINHA DO PARANOÁ

Serrinha é uma área sensível devido a demandas ambientalistas Sede da Novacap é um dos nove imóveis colocados como garantia

 Ed Alves/CB/DA Press  Ed Alves CB/DA Press

Captação

Pedido

Controle

É uma turnê corporativa 
que busca percorrer cidades 
apresentando novidades, 
produtos ou oportunidades. É 
uma ferramenta estratégica 
para acelerar processo 
de decisão de compra ou 
investimento. São comuns no 
sistema bancário e financeiro, 
onde executivos visitam 
diferentes lugares buscando 
captar investidores.

É uma licença temporária 
para descumprir determinada 
obrigação. Quando uma 
empresa solicita empréstimo, 
por exemplo, o credor pode exigir 
que ela cumpra determinadas 
obrigações referentes à sua 
segurança financeira. Essas 
obrigações, chamadas de 
covenants, costumam ser 
índices financeiros mínimos a 
serem cumpridos. Se a empresa 
não cumpri-las, o credor 
pode declarar a antecipação 
do vencimento da dívida e 
cobrá-la antes mesmo da data 
inicialmente acordada. Se a 
empresa percebe que poderá 
não honrar uma ou outra dessas 
obrigações, ela pode solicitar um 
waiver, uma permissão,  
para não atendê-las justificando 
suas razões.

O Índice de Basileia é um 
indicador atribuído aos bancos 
que relaciona o volume de 
crédito concedido a clientes 
com o total do patrimônio 
que possui. O acordo da 
Basileia, uma cidade da Suíça, 
foi firmado em razão de o 
chamado Banco Central dos 
Bancos centrais estar sediado 
naquela localidade. Essa 
instituição, o BIS — Bank for 
International Settlements, 
organiza o funcionamento 
da atividade bancária no 
mundo. Uma das variáveis 
acompanhadas pelo BIS é 
o Índice de Basileia, que é 
um dos identificadores da 
capacidade de determinado 
banco atender às suas 
obrigações para com os 
depositantes.

para a expansão futura. O Índice de 
Basileia mede o capital das insti-
tuições financeiras em relação aos 
recursos que emprestam. Quanto 
maior é o índice, mais seguras es-
tão as instituições. 

Próximos passos

A assembleia-geral extraordi-
nária, que estava agendada para 
o último dia 18, e adiada para da-
ta a ser definida, também será es-
tratégica visando a discussão da 
proposta de aumento do capital 
social da instituição financeira. O 
banco prevê a emissão de até 1,675 
bilhão de novas ações ordinárias, 
ao preço de R$ 5,29 por ação. Ca-
so o valor máximo seja alcança-
do, o capital social da instituição 
poderá passar dos atuais R$ 2,34 
bilhões para até R$ 11,2 bilhões.

Segundo a administração do 
banco, o objetivo do aumento de 
capital é reforçar a estrutura finan-
ceira da instituição diante do cresci-
mento dos ativos ponderados pelo 
risco, indicador usado para medir a 
exposição de um banco a possíveis 
perdas. A proposta busca fortalecer 
o patrimônio, manter os índices de 
capitalização em níveis adequados 
e ampliar a capacidade do banco de 
absorver perdas inesperadas. 

Pressão política

Um pedido formal de bloqueio 
de bens do governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) e da vice-governado-
ra Celina Leão (PP) foi apresen-
tado nesta quinta-feira ao presi-
dente do BC. O requerimento foi 
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Isenção de ICMS sobre insumos 
agropecuários é restabelecida

A atuação direta do 
deputado distrital Eduardo 
Pedrosa (União) imprimiu 
urgência à tramitação 
do Projeto de Decreto 
Legislativo que restabelece 
a isenção de ICMS sobre 
insumos agropecuários, 
entre eles a cama de 
frango, que havia expirado 
em 31 de dezembro de 
2025. O benefício produz 
efeitos retroativos à 
ratificação nacional do convênio, publicada no Diário Oficial da 
União de 25 de julho de 2025, e se estende até 31 de dezembro 
de 2027. A pressão pelo avanço do projeto era intensa. O 
Sindicato das Indústrias de Produtos Avícolas (Sindiaves/DF) 
havia alertado formalmente que “a comercialização da cama de 
frango seria severamente impactada e, na prática, inviabilizada” 
sem a restauração do benefício. A cadeia produtiva responde 
por 6 mil empregos diretos e mais de 15 mil indiretos no DF.

Livro sobre debates eleitorais 
será lançado na Câmara

Uma obra que será 
lançada na próxima terça-
feira pode acrescentar 
muito para quem está 
de olho nas eleições, 
seja como candidato, 
seja como conselheiro, 
seja como estrategista, 
com informações 
sobre preparação para 
discursos e debates, uso 
de pesquisas, linguagem 
não verbal, gestão de 
crise, redes sociais, fake news e inteligência artificial. O livro 
Debates Eleitorais: Prepare-se ou Morra!, organizado pelos 
estrategistas políticos Rodrigo Mendes e Leonardo Lamounier, 
reúne 20 especialistas e apresenta uma abordagem inédita 
sobre os debates eleitorais no Brasil. A obra será lançada Salão 
Nobre da Câmara dos Deputados, a partir das 8h30, com 
a presença do presidente da Casa, deputado federal Hugo 
Motta (Republicanos-PB). Ele fará a abertura do  evento e, na 
sequência, haverá um debate entre alguns dos autores da obra 
como Gabriela Rollemberg, Rodrigo Pedreira, Fernanda Aguiar, 
Mario Rosa, Bruno Soller, Juarez Guedes, Rodrigo Mendes 
e Leonardo Lamounier, seguido de sessão de autógrafos.

Projeto muda a Lei 
Geral do Esporte para 
beneficiar estudantes

Um projeto de lei apresentado 
pelo deputado federal Julio 
Cesar Ribeiro (Repubicanos/
DF) quer incentivar atletas 
brasileiros a não abandonarem 
os estudos enquanto seguem 
carreira no esporte de alto 
rendimento. A proposta altera 
a Lei Geral do Esporte para 
criar um benefício adicional 
dentro do Programa Bolsa 
Atleta. De acordo com o texto, 
atletas beneficiários do programa, exceto os da categoria estudantil, que 
comprovarem matrícula e frequência regular em instituições de ensino 
fundamental, médio ou superior, públicas ou privadas, poderão receber 
um acréscimo de 10% no valor da bolsa. O aumento dependerá da 
disponibilidade orçamentária e será regulamentado posteriormente.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Um terremoto está por vir no país
Nunca um personagem envolvido em tantas frentes 

com evidências de corrupção e lavagem de dinheiro 
ameaçou abrir a boca como é o caso de Daniel 
Vorcaro. A provável delação premiada do banqueiro 
pode provocar um terremoto político às vésperas das 
eleições. Integrantes dos Três Poderes podem ser 
atingidos, de vários governos estaduais e também 
empresários. O impacto pode causar um tsunami no 
Distrito Federal ao atingir o ex-presidente do BRB 
Paulo Henrique Costa. Ele aparece em conversas e 
encontros com Vorcaro, antes das operações irregulares 
com o Master, e pode ser o primeiro a ser atingido.

Eleitor passional

Muita gente comenta que a piora na saúde de Jair 
Bolsonaro terá o mesmo efeito na campanha de Flávio 
Bolsonaro que a facada em 2018 teve na do pai. O 
eleitor brasileiro, avaliam, é passional e sensível.

ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

Estresse e postura afetam mandíbula
CB. Saúde aborda a disfunção temporomandibular (DTM), que atinge o nível articular e muscular do rosto e causa de 
problemas dentários e auditivos a dores na face e na cabeça. Entenda as causas e o diagnóstico e o tratamento adequados

C
om crescimento acelerado 
na população adulta, a dis-
função temporomandibu-
lar (DTM) foi o tema do CB.

Saúde — parceria entre o Correio e 
a TV Brasília — de ontem. Aos jor-
nalistas Sibele Negromonte e Ro-
nayre Nunes, o fisioterapeuta Ra-
fael Sales, especialista em DTM, ex-
plicou que a disfunção está ligada a 
hábitos como a má postura e estres-
se cotidiano, e apresenta sintomas, 
como dores na face e de cabeça, pro-
blemas dentários e zumbidos, exi-
gindo tratamento multidisciplinar.

Temos estudos que apontam 
que quase metade da população 
sofre com a disfunção 
temporomandibular (DTM), e 
muitos nem sabem que têm...

A disfunção significa que algo 
não está acontecendo como deve-
ria. ‘Temporomandibular’ se refe-
re à articulação da mandíbula. En-
tão, temos ali algo que não funcio-
na da forma correta, tanto a nível 
articular quanto a nível muscular. 
E isso traz consequências: diversos 
sinais e sintomas, como dores na 

face, zumbido, sensação de ouvi-
do tampado, travamentos ao abrir 
a boca e estalidos.

Por que essa disfunção está se 
espalhando tanto?

Ela tem uma causa multifatorial 
e uma das principais são os nossos 
hábitos do dia a dia. O estresse, a 
ansiedade e o sono inadequado, 
somados aos hábitos parafuncio-
nais, provocam uma sobrecarga 
na articulação. Esses hábitos, que 
basicamente não têm uma função 
específica, incluem ficar longos pe-
ríodos com a mão no queixo ou 
roer as unhas. Quando juntamos a 
má postura, o estresse e a falta de 
sono, a disfunção acaba atingindo 
muita gente.

Geralmente, as pessoas não 
procuram o fisioterapeuta de 
imediato ao perceberem os 
sintomas, já que descartam 
outras causas antes de chegar 
à fisioterapia. Quais são os 
especialistas que as pessoas 
devem buscar ao começarem a 
sentir esses sinais?

É importante destacar o papel 
do fisioterapeuta bucomaxilofacial, 

uma especialidade que trata alte-
rações da cabeça, face e cervical, 
onde se inclui a DTM. É muito co-
mum que os primeiros sinais, como 
o zumbido, levem o paciente a bus-
car um otorrinolaringologista ou 
um fonoaudiólogo. No caso de des-
gaste dentário ou quebra de den-
tes, entra o dentista, assim como o 
psicólogo atua nos fatores emocio-
nais. Como falamos de uma condi-
ção multifatorial, devemos pensar 

em todos esses profissionais, sem-
pre buscando especialistas.

Outra questão é o aumento 
considerável de casos após a 
pandemia, também por conta do 
estresse. Então, podemos dizer 
que a DTM está interligada aos 
nossos hábitos modernos?

Exatamente. Uma questão dire-
tamente relacionada à pandemia, 
além da sobrecarga emocional, foi 

a postural. Muitas pessoas passa-
ram a trabalhar em home office em 
ambientes que não estavam prepa-
rados. Como acharam que a pan-
demia não duraria tanto, improvi-
saram o local de trabalho, o que ge-
rou má postura e sobrecarga emo-
cional, levando ao desenvolvimen-
to de sintomas.

O que o fisioterapeuta faz? Qual 
é o seu trabalho quando uma 
pessoa chega diagnosticada 
com DTM?

Precisamos realizar uma avalia-
ção fisioterapêutica específica para 
verificar o nível de abertura da boca 
e se existe algum desvio ou uma ar-
ticulação mais sobrecarregada que 
a outra. É fundamental investigar os 
hábitos do dia a dia, pois não adian-
ta tratar as consequências sem fo-
car na causa, seja ela alimentar, seja 
estresse, seja relacionada à postu-
ra. Embora a dor seja a maior quei-
xa do paciente, nós a tratamos bus-
cando entender a sua origem. As-
sim, trabalhamos na melhora do 
alinhamento, na estabilização da 
articulação e na redução de sinto-
mas, como zumbido, tontura, do-
res de cabeça e dores ao mastigar.

Como funciona na prática? 
Existem equipamentos? 
Como é o uso da tecnologia no 
tratamento da DTM?

Existem equipamentos, sim. 
Um deles, sobre o qual temos 
muitos estudos científicos, é o la-
ser de baixa frequência, que ajuda 
a inibir tensões e a reduzir proces-
sos inflamatórios. No tratamento, 
utilizamos diversas abordagens, 
dependendo de cada paciente. 
Podemos usar o agulhamento ou 
a liberação miofascial com técni-
cas manuais, prática que também 
possui diversos artigos publica-
dos. Além disso, quanto à redução 
do estresse, é sempre fundamen-
tal reforçar a mudança dos hábi-
tos que impactam negativamente 
a vida do paciente.

* Estagiário sob a supervisão de 
Patrick Selvatti

Ed Alves/CB/DA Press

» ARTUR MALDANER*

»Entrevista | RAFAEL SALES | FISIOTERAPEUTA ESPECIALISTA EM DTM

Escaneie 
para assistir 
ao CB.Saúde 

na íntegra

Cappelli ironiza 
pesquisa

O pré-candidato 
do PSB ao Palácio do 
Buriti Ricardo Cappelli 
ridicularizou a pesquisa 
que circulou, ontem, 
para o GDF. Segundo 
o levantamento, o 
senador Izalci Lucas 
(PL-DF) teria 21% das 
intenções de votos. 
“O pessoal perdeu a 
noção do ridículo”, 
afirmou. “Grande 
Izalci”, ironizou.

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Reconhecimento 
internacional

A Leaders League divulgou seu ranking 
internacional, com reconhecimento 
ao escritório Dotti Advogados, em 
duas frentes estratégicas: Direito Penal 
Empresarial (White Collar Crime) e 
Resolução de Conflitos — Sul (Dispute 
Resolution South). Na área criminal, 
a banca aparece como “Altamente 
Recomendável”, com destaque para os 
sócios Gustavo Scandelari e Alexandre 
Knopfholz. Já em contencioso, o escritório 
foi classificado como “Prática Notável”, 
com menção à atuação de Rogéria Dotti 
(foto) e Francisco Zardo. A banca possui 
sedes em Curitiba, São Paulo e Brasília.
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40 anos

O deputado 
distrital Gabriel 
Magno (PT) 
comemora amanhã 
o aniversário de 40 
anos com samba. 
A festa será no 
Salão de Múltiplas 
Funções do Guará.

 Minervino Junior/CB/D.A Press

Reprodução
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A esta altura, estamos meio perdidos 
sobre o sentido da vida. Por isso, no Dia 
Internacional da Felicidade, essa coluna 
conseguiu uma mediúnica exclusiva com 
Zygmunt Bauman, o pensador da socie-
dade líquida pós-moderna para conversar 
sobre a arte de viver. Fala, mestre!

O que há de errado com a busca atual 
pela felicidade?

Parece que a busca dos seres humanos 
pela felicidade pode muito bem se mostrar 

responsável pelo próprio fracasso.

Por quê?
Todos os dados empíricos disponíveis 

indicam que, nas populações das socie-
dades abastadas, pode não haver relação 
alguma entre mais riqueza, considerada 
o principal veículo de uma vida feliz, e 
maior felicidade. Claro que nas socieda-
des precarizadas a situação é diferente.

O que revelam as pesquisas?
Pesquisas mostram que, a partir de 

uma comparação de dados transnacio-
nais, que embora os índices de satis-
fação com a vida declarados cresçam 
amplamente em paralelo com o ní-
vel do PNB (Produto Nacional Bruto), 
eles só crescem de modo significativo 

até o ponto em que carência e pobre-
za dão lugar à satisfação das necessi-
dades essenciais de sobrevivência. E 
param de subir, ou tendem a decres-
cer drasticamente, com novos incre-
mentos de riqueza.

O que é essencial para a felicidade?
Cerca de metade dos bens cruciais 

para a felicidade humana não tem pre-
ço de mercado nem pode ser adquirida 
em lojas.

Quais são esses bens?
Qualquer que seja a sua condição em 

matéria de dinheiro e crédito, você não 
vai encontrar num shopping o amor e a 
amizade, os prazeres da vida doméstica, 
a satisfação que vem de cuidar dos entes 

queridos ou de ajudar um vizinho em di-
ficuldade, a autoestima proveniente de 
um trabalho bem-feito.

Que importância o senhor atribui à 
amizade no mundo atual?

Os vínculos de amizade são, nas felizes 
e memoráveis palavras de Ray Pahl, nos-
sa única escolta social em meio às águas 
turbulentas do mundo líquido-moderno. 
Somos artistas de nossas vidas — cons-
cientemente ou não, de boa vontade ou 
não, gostemos ou não.

E o encontro com o amor?
O amor não é algo que se possa encon-

trar. É algo que precisa ser sempre e nova-
mente construído e reformado a cada dia, 
a cada hora; constantemente ressuscitado, 

reafirmado, servido e cuidado.

Por que o senhor considera que a vida 
é uma obra de arte?

A vida não pode deixar de ser uma 
obra de arte se é uma vida humana — a 
vida de um ser dotado de vontade e de li-
berdade de escolha.

O que significa ser artista de sua vida?
Sermos artistas significa dar forma e 

condição àquilo que de outro modo seria 
sem forma ou aparência. Impor uma or-
dem, no que, de outro jeito, seria o caos.

A arte de viver reduz as incertezas?
Não importa o quanto se tente o con-

trário, a vida se passa na companhia da 
incerteza.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A arte
de viver

INVESTIGAÇÃO /

Tráfico no eixo Brasília-Manaus

Operação desencadeada pela Polícia Civil do DF cumpriu 41 mandados de busca e prendeu 10 
pessoas. Investigações mostraram a atuação de traficantes e movimentações milionárias com o uso de empresas

D
e um apartamento desocu-
pado a uma estrutura alta-
mente complexa voltada ao 
tráfico de drogas. Ontem, a 

Coordenação de Repressão às Dro-
gas da Polícia Civil (Cord/PCDF) de-
sencadeou a operação Resina Oculta 
contra uma engrenagem de comér-
cio ilícito de entorpecentes que mo-
vimentava cifras milionárias no país.

A operação cumpriu 41 manda-
dos de busca e apreensão na capi-
tal federal, em Goiás, no Maranhão 
e no Amazonas, e resultou na pri-
são de 10 pessoas. Em Manaus, uma 
empresária do ramo de calçados foi 
presa. Mirian Viana, que se apre-
senta nas redes sociais como em-
presária, entrou no radar da inves-
tigação a partir de movimentações 
bancárias consideradas discrepan-
tes com a atividade declarada. Se-
gundo apuração da Cord, a loja re-
cebeu, ao longo de 2025, valores 
oriundos de investigados por trá-
fico de drogas no Distrito Federal.

Mirian cumpria prisão domici-
liar. Ela foi presa em 15 de dezem-
bro do ano passado, em Rio Verde 
(GO), por atuar como “batedora” 
do tráfico. Quem exerce essa fun-
ção está nas principais rodovias do 
país como “escoltadores” de carre-
gamentos de drogas e tem a função 
de detectar qualquer tipo de fisca-
lização ou blitz policial para avisar 
quem vem com a remessa de dro-
gas. O veículo que ela “protegia” 
transportava 29,7kg de skunk.

Investigação

As apurações começaram em 
outubro de 2025, depois que po-
liciais militares do DF encontra-
ram 47kg de haxixe em um apar-
tamento vazio do Riacho Fun-
do. O denunciante afirmou que 
uma casa servia como depósi-
to de drogas. A Cord identificou, 
de imediato, quatro pessoas por 
trás do esquema. Eles recebiam, 
armazenavam e difundiam os en-
torpecentes, segundo a PCDF.

Apartamento no Riacho Fundo era usado pelos traficantes

Divulgação/PCDF

 » DARCIANNE DIOGO empresário movimentou, em 45 
dias, R$ 30 milhões nas 22 empre-
sas registradas no nome dele. Em 
Goiânia, uma jovem frentista de 
19 anos aparecia como titular em 
10 empresas, circunstância que de-
monstrou o uso de “laranjas” para 
movimentar o dinheiro.

Em Manaus, três mulheres liga-
das a uma facção geriam um núcleo 
financeiro: elas recebiam dinheiro 
dos demais operadores e os pulve-
rizava rapidamente com transferên-
cias para diversas empresas, de for-
ma a dificultar o rastreamento.

Plataformas de apostas on-line 
também eram usadas pelo grupo co-
mo instrumento de circulação e lava-
gem de dinheiro. Aproximadamente 
15 empresas que operam nesse ramo 
entraram na mira da polícia.

Cinquenta empresas e 12 pes-
soas físicas investigadas no âm-
bito da operação tiveram as con-
tas bancárias bloqueadas judicial-
mente na ordem de R$15 milhões 
cada, além do sequestro de diver-
sos veículos de luxo.

Defesa

Em nota, o advogado Bruno Bar-
bosa Franco Silva, que representa a 
defesa de Miriam, esclareceu que a 
inclusão do nome da investigada na 
operação ocorre, até o momento, no 
âmbito investigativo, “não havendo 
qualquer condenação ou reconhe-
cimento judicial de culpa.” “Even-
tual decretação de prisão tempo-
rária possui natureza cautelar, nos 
termos da Lei nº7.960/1989, tendo 
como finalidade subsidiar as inves-
tigações em curso, não representan-
do juízo definitivo acerca dos fatos”, 
frisou. De acordo com o advogado, 
a empresária se encontra à dispo-
sição da Justiça “para demonstrar a 
absoluta inexistência de qualquer 
vínculo com os demais investiga-
dos, bem como a ausência de en-
volvimento com os fatos apurados.” 
A defesa informou ainda que acom-
panha o caso e confia que, ao lon-
go da apuração, será demonstrada 
a ausência de envolvimento da in-
vestigada com o caso.

Obituário

Sepultamentos realizados em 19 de março de 2026

 » Campo da Esperança

Benedita Ferreira Ferraz, 
79 anos
Célia Távora Derze Correa, 82 anos
Domingos Pereira de Souza, 
79 anos
Edina Mar Rodrigues da Silva, 
75 anos
Geraldo de Brito Freire, 96 anos
Israel de Oliveira Cruz Junior, 
47 anos
José Augusto Alves, 85 anos
José Augusto Pinheiro, 93 anos
José Ferreira Nobre Formiga 
Filho, 79 anos
José Ronaldo Valenca Pereira, 
74 anos

Ladislau Rodrigues de Azevedo, 
85 anos
Luiz Felipe Banhos e Silva, 81 anos
Marly Gusmao Chaves, 92 anos
Mateus Valentim de Oliveira 
Santos Frade, 17 anos
Valdivino Carlos da Silva 
Mangueira, 55 anos
Walter Fernandes, 88 anos
Zeneide Maria Siqueira Diniz, 
73 anos

 » Taguatinga

Agenor Pinheiro so Nascimento, 
71 anos
Alexandrina Soares Nogueira, 
83 anos
Anália da Silva Brandao, 92 anos

Antônio Alves de Oliveira, 
74 anos
Cleunides dos Santos, 64 anos
Gleiciane Carvalho dos Reis, 
25 anos
Margarida Aragão da Silva, 
88 anos
Maria de Lourdes Pieracio, 92 anos
Maria Vanderlea de Sousa 
Martins, 59 anos
Rosália Silva dos Santos, 60 anos

 » Gama

Cláudia de Jesus Silva 
Rodrigues, 48 anos

Efigênia Maria de Melo, 83 anos
Neuza Rocha de Almeida, 57 anos

 » Sobradinho

Daielle Moreira Rocha, menos 
de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Ana Rodrigues da Silva, 93 anos
Walan Bruno de Oliveira 
Santos, 36 anos
Seli Schiavon Caldeira, 88 anos 
(cremação)
Aida Versiani Cintra, 99 anos 
(cremação)

A atuação da quadrilha, no en-
tanto, extrapolava o eixo Brasília–
Goiás. A polícia identificou um rol 
de empresas que movimentaram 
milhões com o dinheiro oriundo 
do tráfico. Boa parte dos recursos 
obtidos com a venda das drogas era 

enviada em remessas milionárias 
para Manaus (AM) e outras locali-
dades da região Norte — principal-
mente áreas de fronteira.

Outras empresas espalhadas pe-
lo país receberam dinheiro do trá-
fico. Em São Luís (MA), um único 

Caixa Seguradora S.A.
CNPJ/ME nº 34.020.354/0001-10 - NIRE 53.3.0000495-1

Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 25/02/2026
Realizada, eletronicamente, em 25/02/2026, às 17h30, a partir da sede social da Companhia, com a presença da
única Acionista titular da totalidade das ações representativas do capital social da Companhia. Mesa: Presidente:
Sany de Jesus Mota Silveira; e, Secretária: Sra. Simara Rodrigues Andrade da Costa. Deliberações: Após o exame
das matérias constantes da Ordem do Dia, a única Acionista autorizou a lavratura da presente ata em forma de
sumário, nos termos do §1º do art. 130 da Lei das S.A. e, deliberou por: 1. Aprovar, sem restrições ou ressalvas,
a reeleição da Sra. Tânia Maria de Oliveira, RG nº 166893 SSP/AC, CPF/ME nº 635.115.681-53, ao cargo de
membro do Conselho de Administração da Companhia, com mandato unificado que encerrar-se-á com a posse dos
eleitos na Assembleia Geral Ordinária a ser realizada até 31/03/2028. 1.1. A Acionista tomou conhecimento de
que o membro do Conselho de Administração ora eleito preenche as condições previstas na Lei nº 6.404/76 e suas
atualizações, bem como nas demais disposições legais aplicáveis. A Conselheira declarou, sob as penas da lei, não
estar impedida para o exercício da atividade mercantil ou ter sido condenada à pena que vede, ainda que
temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno,
concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de
defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, conforme previsto no § 1º
do artigo 147 da Lei nº 6.404/76. Ainda, a Conselheira ora eleita será empossada em seu cargo após o
cumprimento das formalidades legais, sendo certo que à mesma foi dado amplo conhecimento dos preceitos
estipulados na referida Resolução CNSP nº 422/21, bem como das demais disposições legais aplicáveis. 5.1.2. O
Conselho de Administração fica, portanto, com a seguinte composição: Sr. Maximiliano Alejandro Villanueva,
Presidente do Conselho; e os Conselheiros, Sr(a)s. Eduardo Fabiano Alves da Silva, Sany de Jesus Mota Silveira,
Tânia Maria de Oliveria e Daniel de Castro Borges. Nada mais. Brasília/DF, 25/02/2026. Simara Rodrigues
Andrade da Costa. Secretária. Protocolo sob o nº DFE2600065545, de 04/03/2026. Registro sob o nº 2996297,
de 16/03/2026. Fabianne Raissa da Fonseca, Secretária-Geral.

EXTRATO DAATA Nº 237 – REUNIÃO ORDINÁRIA
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

REALIZADA EM 02 DE DEZEMBRO DE 2025
I. Data e horário: Em dois de dezembro de dois mil e vinte e cinco, às dezenove horas etrinta e cinco minutos, iniciou-se a Reunião ordinária do Conselho de Administração da CaixaSeguridade Participações S.A. (“Caixa Seguridade” ou “Companhia”), por meio eletrônico.II.Convocação: Os membros foram devidamente convocados para a reunião, conforme prevêo Regimento Interno do Conselho.III. Votantes: Presidente: HUMBERTO JOSÉ TEÓFILOMAGALHÃES; Conselheiros: FERNANDOALCÂNTARADE FIGUEREDO BEDA, FRANCISCOEGÍDIO PELÚCIO MARTINS, ILANA TROMBKA, INÊS DA SILVA MAGALHÃES, KAROLINEBUSATTO e WALDEMIR BARGIERI. Assessoramento: Secretária designada: Rafaela doNascimento Moura Cordeiro (...). Esteve disponível para prestar esclarecimentos jurídicos oSenhor Ricardo Tavares Baraviera, Advogado (...).IV.Ordem do Dia: deliberar sobre: (i) Revisãoda Política deControles Internos daCaixa Seguridade Participações S.A.; (ii)Revisão da Políticade Compliance e Integridade da Caixa Seguridade Participações S.A.; tomar conhecimento:(...); (iv) Publicação das conclusões do Conselho de Administração quanto ao atendimento dasmetas do Plano Estratégico Institucional da Caixa Seguridade, referente ao exercício de 2024;(...). V. O Conselho de Administração se manifestou conforme segue:(i) Revisão da Política deControles Internos da Caixa Seguridade ParticipaçõesS.A.:O Conselho de Administração daCaixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuições que lhe confere Artigo 52, §1º,inciso I, do Estatuto Social da Companhia, e considerando a deliberação favorável da Diretoria,consignada na Ata nº 516, de 18/11/2025, e o opinamento favorável do Comitê de Auditoria (...),consignado na Ata nº 427, de 19/11/2025, aprovou por unanimidade a revisão da Política deControles Internos da Caixa Seguridade Participações S.A. (ZS002), nos termos do RelatórioExecutivo SUGRC/DIRIG nº 315/2025 e seus anexos.(...).(ii)Revisão da Política de Compliancee Integridade da Caixa Seguridade Participações S.A.: O Conselho de Administração da CaixaSeguridade Participações S.A., no uso das atribuições que lhe confereArtigo 52, §1º, inciso I, doEstatuto Social da Companhia, e considerando a deliberação favorável da Diretoria, consignadana Ata nº 512, de 28/10/2025, e o opinamento favorável do Comitê de Auditoria, consignado naAta nº426, de 12/11/2025, aprovou por unanimidade a revisão da Política de Compliance eIntegridade da Caixa Seguridade Participações S.A. (ZS011), nos termos do Relatório ExecutivoSUGRC/DIRIG nº 280/2025 e seus anexos.(...).(...).(iv) Publicação das conclusões do Conselhode Administração quanto ao atendimento das metas do Plano Estratégico Institucional da CaixaSeguridade, referente ao exercício de 2024: O Conselho deAdministração da Caixa SeguridadeParticipações S.A., no uso das atribuições que lhe confere o Artigo 28, inciso V, do EstatutoSocial da Companhia, e em observância ao Artigo 23, §2º da Lei 13.303/2016 e Artigo 37,§3º do Decreto 8.945/2016, e nos termos do Relatório Executivo DIRIG nº 300/2025, tomouconhecimento do documento a ser publicado no site da Companhia contendo as conclusões doConselho deAdministração quanto ao atendimento das metas do Plano Estratégico Institucionalda Caixa Seguridade – PEI 2024-2029, referente ao exercício de 2024, bem como o enviodeste documento ao Congresso Nacional e ao Tribunal de Contas da União, em atendimentoà legislação vigente.(...).(...).VI. Encerramento: Encerrada a votação em 08/12/2025, às17h08min, foi lavrada a presente Ata pela Secretária que, lida e achada conforme, é assinadapor esta e pelos membros do Conselho de Administração da Caixa Seguridade ParticipaçõesS.A., Fernando Alcântara de Figueredo Beda, Francisco Egídio Pelucio Martins, Ilana Trombka,Inês da Silva Magalhães, Karoline Busatto, Waldemir Bargieri, Conselheiros, e Humberto JoséTeófilo Magalhães, Presidente, passando a constar do arquivo próprio. ESTE DOCUMENTOCONFERE COM O ORIGINAL LAVRADO EM LIVRO PRÓPRIO. A Junta Comercial, Industriale Serviços do Distrito Federal certificou o registro sob o nº2962931 em 13/02/2026.

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3

EXTRATO DA ATA Nº 235 – REUNIÃO ORDINÁRIA
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

REALIZADA EM 06 DE NOVEMBRO DE 2025
I. Data e horário: Em seis de novembro de dois mil e vinte e cinco, às nove horas, realizou-se aReunião do Conselho deAdministração da Caixa Seguridade Participações S.A. (“Caixa Seguridade”ou “Companhia”), no Setor Hoteleiro Norte, Quadra 2, Bloco A, Asa Norte, na cidade de Brasília,CEP: 70702-900, Brasília/DF, Manhattan Plaza Hotel.II. Convocação: Os membros foramdevidamente convocados para a reunião, conformeprevê oRegimento Interno doConselho. III. Mesa:HUMBERTO JOSÉ TEÓFILO MAGALHÃES, Presidente; Conselheiros: FERNANDO ALCÂNTARADE FIGUEREDO BEDA, FRANCISCO EGÍDIO PELÚCIO MARTINS, ILANA TROMBKA, INÊS DASILVA MAGALHÃES, KAROLINE BUSATTO e WALDEMIR BARGIERI. Assessoramento Jurídico:Ricardo Tavares Baraviera (...). Secretária designada: Rafaela do Nascimento Moura Cordeiro(...), que contou com o apoio do (...) Breno Furieri Pignaton Camargo Azevedo e da (...) DanielaTieko Izumi das Merces (...).(...)IV. Ordem do Dia: deliberar sobre: (i) Demonstrações ContábeisIntermediárias referentes ao período findo em 30 de setembro 2025 e distribuição de dividendosintercalares antecipados da Caixa Seguridade; (...).V. Deliberação: Lidos, tratados e discutidos osassuntos constantes da ordemdo dia, o Conselho deAdministração semanifestou conforme segue:(i)Demonstrações Contábeis Intermediárias referentes ao período findo em 30 de setembro 2025 edistribuiçãodedividendos intercalaresantecipadosdaCaixaSeguridade:OConselhodeAdministraçãoda Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuições que lhe confere o Artigo 28, incisosXXVII e XXVIII, do Estatuto Social da Companhia, nos termos do Relatório Executivo SUTCO/DIRIF nº 299/2025, considerando a deliberação favorável da Diretoria consignada na Ata nº 513, de04/11/2025, o opinamento favorável do Comitê deAuditoria, consignado naAta nº 425, de 04/11/2025e, a ausência de ressalvas na manifestação da auditoria independente, aprovou por unanimidade:1) as Demonstrações Contábeis Intermediárias da Caixa Seguridade Participações S.A. referentes aoperíodo findo em 30 de setembro de 2025; e 2) distribuição de dividendos intercalares antecipadosno valor de R$ 1.050.000.000,00 (um bilhão e cinquenta milhões de reais), face aos lucros auferidospela Companhia no 3º trimestre de 2025, em contrapartida à conta de lucros acumulados apresentadaem balanço. Por fim, registra-se que foi realizada reunião conjunta com o Conselho Fiscal da CaixaSeguridade, para emissão de parecer sobre a referida matéria, em observância ao disposto noArtigo46, incisos VI e X, do Estatuto Social da Companhia.(...)VI. Encerramento: Nada mais havendo atratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada a presente Ata pela Secretária que, lida e achadaconforme, é assinada por esta e pelos membros do Conselho deAdministração da Caixa SeguridadeParticipações S.A., Fernando Alcântara de Figueredo Beda, Francisco Egídio Pelucio Martins, IlanaTrombka, Inês da Silva Magalhães, Karoline Busatto, Waldemir Bargieri, Conselheiros, e HumbertoJosé Teófilo Magalhães, Presidente, passando a constar do arquivo próprio.ESTE DOCUMENTOCONFERE COM O ORIGINAL LAVRADO EM LIVRO PRÓPRIO. A Junta Comercial, Industrial eServiços do Distrito Federal certificou o registro sob o nº 2978194 em 27/02/2026
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EXTRATO DA ATA Nº 236 – REUNIÃO ORDINÁRIA
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

REALIZADA EM 01 DE DEZEMBRO DE 2025
I. Data e horário: Em primeiro de dezembro de dois mil e vinte e cinco, às nove horas, realizou-se a Reunião do Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A. (“CaixaSeguridade” ou “Companhia”), por vídeochamada.II. Convocação: Os membros foramdevidamente convocados para a reunião, conforme prevê o Regimento Interno do Conselho. III.Mesa: HUMBERTO JOSÉ TEÓFILO MAGALHÃES, Presidente; Conselheiros: FERNANDOALCÂNTARA DE FIGUEREDO BEDA, FRANCISCO EGÍDIO PELÚCIO MARTINS, ILANATROMBKA, INÊS DA SILVA MAGALHÃES, KAROLINE BUSATTO e WALDEMIR BARGIERI.Assessoramento Jurídico: Ricardo Tavares Baraviera, Advogado (...). Secretária designada:Rafaela do Nascimento Moura Cordeiro (...), que contou com o apoio da (...) Luciene Afonso deOliveira Lucena (...).(...).IV. Ordem do Dia: deliberar sobre: (i) Plano Anual de Contratações –PAC para o exercício de 2026, referente às demandas por bens e serviços registradas pelasunidades da Caixa Seguridade e pela Caixa Corretora;(...); sessão executiva: (viii) PlanoAnual deAuditoria Interna (PAINT) da Caixa Seguridade para o ano de 2026; (ix) PlanoAnual deAtividadesdeAuditoria Interna (PAINT) 2026 da Caixa Corretora.V. Deliberação: Lidos, tratados e discutidosos assuntos constantes da ordem do dia, o Conselho de Administração se manifestou conformesegue:(i) Plano Anual de Contratações – PAC para o exercício de 2026 da Caixa Seguridade:O Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuiçõesque lhe conferem o Artigo 28, inciso XIV, do Estatuto Social da Companhia; o Artigo 4º, inciso I,da Resolução CGPAR n° 45 de 30/12/2022, e nos termos do Relatório Executivo SURIF/DIRIFnº 294/2025, e considerando a deliberação favorável da Diretoria consignada na Ata nº 514, de11/11/2025, aprovou por unanimidade o Plano Anual de Contratações (PAC) da Companhiapara o exercício de 2026. Registra-se que será disponibilizada, nos termos da legislação vigente,uma versão consolidada das informações para divulgação e acompanhamento no site da CaixaSeguridade.(...)Sessão Executiva:(viii) Plano Anual de Auditoria Interna (PAINT) da CaixaSeguridade para o ano de 2026: OConselho deAdministração daCaixa Seguridade ParticipaçõesS.A., no uso das atribuições que lhe confere Artigo 50, §2º do Estatuto Social da Companhia,nos termos do Relatório Executivo GEAUD nº 336/2025, e considerando o opinamento favoráveldo Comitê de Auditoria, consignado na Ata nº 427, de 19/11/2025, aprovou por unanimidadeo Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna (PAINT) da Caixa Seguridade, referente aoexercício de 2026 (...). (ix) Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna (PAINT) 2026 da CaixaCorretora: o Conselho deAdministração da Caixa Seguridade Participações S.A., em observânciaao Artigo 28, inciso XVI, do Estatuto Social da Companhia, nos termos do Relatório ExecutivoGEAUD nº 130/2025, e considerando o opinamento favorável do Comitê de Auditoria da CaixaCorretora, consignado na Ata nº 127, de 25/11/2025, aprovou por unanimidade o Plano Anualde Atividades de Auditoria Interna (PAINT) da Caixa Seguridade Corretagem e Administração deSeguros S.A. (“Caixa Corretora”), referente ao exercício de 2026 (...). VI. Encerramento: Nadamais havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada a presente Ata pela Secretáriaque, lida e achada conforme, é assinada por esta e pelos membros do Conselho deAdministraçãoda Caixa Seguridade Participações S.A., Fernando Alcântara de Figueredo Beda, FranciscoEgídio Pelucio Martins, Ilana Trombka, Inês da Silva Magalhães, Karoline Busatto, WaldemirBargieri, Conselheiros, e Humberto José Teófilo Magalhães, Presidente, passando a constardo arquivo próprio. ESTE DOCUMENTO CONFERE COM O ORIGINAL LAVRADO EM LIVROPRÓPRIO. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro sob onº 2960555 em 11/02/2026.
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GDF se posiciona 
sobre ICMS do diesel 

O governo federal articula junto aos estados a proposta 
de zerar a alíquota do ICMS sobre o diesel de importação, 
medida que tem gerado resistência entre as unidades da 
Federação. No Distrito Federal, a avaliação é de impacto 
direto nas contas públicas: a arrecadação com o tributo chega 
a cerca de R$ 470 milhões por ano. Diante desse cenário, o 
governo local já sinalizou que não deve aderir à iniciativa, 
priorizando a manutenção da receita e o equilíbrio fiscal.

Apreensão com a 
volta do caos de 2018 
A recente pressão sobre os preços 
do diesel e a ameaça de uma nova 
paralisação de caminhoneiros voltaram 
a preocupar o setor atacadista no Distrito 
Federal. A diretoria do Sindiatacadista-DF 
acompanha com atenção o cenário e já 
projeta impactos diretos tanto nos custos 
operacionais quanto no abastecimento 
de produtos. “O cenário atual nos traz 
de volta tudo aquilo que aconteceu em 
2018. A memória daquele período ainda 
é muito forte. Quando há qualquer sinal 
de paralisação, o mercado já reage, e isso 
pode provocar aumentos antes mesmo 
de uma interrupção efetiva”, afirma Álvaro 
Júnior, presidente do Sindiatacadista-DF.

Frotas de abastecimento

A variação no diesel gera aumento 
direto no custo do atacado, 
especialmente para quem tem frota 
própria. “Muitos atacadistas fazem 
suas próprias entregas, com frota 
própria. Então, qualquer alta no 
combustível impacta imediatamente 
a operação”, completa o empresário.

Provedores de internet se unem em pauta 
conjunta no Ministério das Comunicações
Associações de provedores de internet do Distrito Federal, Rio 
de Janeiro, de Pernambuco, Alagoas, Sergipe e do Pará estiveram 
nesta semana em Brasília para articulações com o Ministério das 
Comunicações, Anatel, Câmara dos Deputados e Senado Federal. 
As questões mais urgentes para os pequenos provedores, que 
representam 56% das conexões do país, são: compartilhamento 
de postes do setor elétrico; o acesso a recursos públicos do 
Fundo de Universalização dos Serviços de Telecomunicações 
(Fust) por empresas menores; e a democratização do uso do 
espectro para permitir maior competição na internet móvel. 

LUTO

O adeus à desembargadora Maria de Lourdes

Magistrada teve atuação marcada pela ética e dedicação à Justiça. Aos 73 anos, ela tratava de um câncer de pulmão e 
morreu na quarta-feira, em decorrência de falência múltipla de órgãos. O velório será hoje, às 11h, no Campo da Esperança

A 
desembargadora Maria 
de Lourdes Abreu, ouvi-
dora-geral do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal 

e dos Territórios (TJDFT), morreu 
na última quarta-feira, aos 73 anos. 
Ela estava internada no Hospital 
Sírio-Libanês, em Brasília, onde 
tratava um câncer de pulmão que 
evoluiu para metástase no cére-
bro. O óbito ocorreu às 21h20, em 
decorrência de falência múltipla 
de órgãos.

O presidente em exercício do 
TJDFT, desembargador Roberval 
Belinati, decretou luto oficial de 
três dias. Ele enfatizou tanto o per-
fil profissional quanto o humano 
da magistrada.  “Ela honrou a to-
dos em cada instante de sua vida. 
Construiu uma atuação marcada 
pela retidão, pela sensibilidade hu-
mana e pelo compromisso inabalá-
vel com a Justiça”, afirmou.

Em nota, o TJDFT expressou pe-
sar pela morte da desembargadora 
e destacou sua dedicação ao lon-
go da vida profissional. “O Tribu-
nal de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios manifesta solidarie-
dade aos familiares, amigos e cole-
gas da magistrada, que dedicou sua 
atuação ao serviço da Justiça e dei-
xa uma contribuição relevante pa-
ra a instituição e para a sociedade”, 
afirmou a Corte.

Belinati também enfatizou o le-
gado de Maria de Lourdes. “Ela dei-
xa algo que transcende a função: 
o legado do amor, do carinho, do 
acolhimento e da escuta genero-
sa. Sua partida nos causa profun-
da saudade, mas também nos con-
forta a certeza de que cumpriu sua 
missão com dignidade”, disse.

A morte da magistrada gerou 
comoção entre autoridades e ins-
tituições do sistema de Justiça. “Ao 
longo de sua carreira, construiu um 

legado de integridade, firmeza e 
compromisso com a aplicação do 
direito”, escreveu a vice-governado-
ra do Distrito Federal, Celina Leão, 
nas redes sociais.

Na mesma manifestação, Celina 
ressaltou o impacto do trabalho da 
magistrada no meio jurídico. “Ela 
sempre teve como pauta o respeito 
às instituições, a defesa da ordem 
jurídica e a sensibilidade diante 
das causas que exigiam equilíbrio e 
responsabilidade”, completou. 

O MPDFT ressaltou a rele-
vância de sua contribuição e seu 
“espírito pioneiro, a elevada de-
dicação e o firme compromis-
so com a promoção da Justiça 

e o fortalecimento das institui-
ções”.  Também apontou a parti-
cipação ativa da desembargadora 
na formação de novas gerações de 
profissionais e no aprimoramento 
institucional, tanto na área aca-
dêmica quanto a de capacitação.

Trajetória

Com mais de quatro décadas 
dedicadas ao serviço público, Ma-
ria de Lourdes estava afastada das 
atividades no tribunal desde o ano 
passado para cuidar da saúde. A 
magistrada ocupava o cargo de 
ouvidora-geral do TJDFT no biê-
nio 2024-2026, função voltada a 

aproximar a Corte da sociedade e 
fortalecer os canais de escuta insti-
tucional. Também presidia a 1ª Câ-
mara Cível e a 3ª Turma Cível, co-
legiados responsáveis por analisar 
temas relevantes do direito públi-
co e privado.

Maria de Lourdes chegou ao TJ-
DFT em 2014, pelo chamado quin-
to constitucional, em vaga destina-
da ao Ministério Público. A nomea-
ção reconheceu uma carreira con-
solidada no MPDFT, onde ingres-
sou em 1981, em um momento im-
portante de estruturação do órgão.

Na instituição, foi promovida 
a promotora de Justiça substitu-
ta em 1984 e, posteriormente, a 

procuradora de Justiça em 1994. 
Com o tempo, assumiu funções es-
tratégicas e participou de decisões 
importantes no Ministério Público. 
Atuou como conselheira do Conse-
lho Superior e integrou comissões 
de concursos públicos, contribuin-
do diretamente para a formação de 
novos quadros no órgão.

Também dirigiu a Fundação Es-
cola Superior do MPDFT, onde te-
ve papel ativo no fortalecimento 
da formação jurídica e na produ-
ção de conhecimento na área. Fo-
ra da instituição, acumulou expe-
riências em cargos relevantes, co-
mo secretária-executiva do Conse-
lho Nacional de Procuradores-Ge-
rais (CNPG) e assessora especial 
no Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio Exterior.

Antes de ser alçada ao TJDFT, 
coordenava a 3ª Câmara de Coor-
denação e Revisão da Ordem Ju-
rídica, com atuação nas áreas de 
meio ambiente, ordem urbanísti-
ca e patrimônio cultural — temas 
sensíveis e de impacto direto na 
vida da população.

No TJDFT, manteve um trabalho 
marcado pelo equilíbrio, firmeza 
técnica e capacidade de diálogo. Ao 
assumir a Ouvidoria-Geral, passou 
a trabalhar diretamente na interlo-
cução com cidadãos, advogados e 
instituições, reforçando a transpa-
rência e a confiança no Judiciário. 
A eleição por aclamação para o car-
go evidenciou o reconhecimento 
interno ao seu perfil conciliador e 
à sua experiência.

Maria de Lourdes era casada e 
não tinha filhos. O velório será rea-
lizado hoje, das 11h às 13h, no Ce-
mitério Campo da Esperança, na 
Asa Sul. A pedido da própria ma-
gistrada, o corpo será cremado em 
Valparaíso de Goiás.  A cerimônia 
será no domingo (22/3), no Crema-
tório de Valparaíso de Goiás, restri-
ta a familiares. 

Maria de Lourdes Abreu chegou ao TJDFT em 2014, pelo quinto constitucional

Ascom/TJDFT

» PAULO GONTIJO

A glória é tanto mais tardia quanto 

mais duradoura há de ser, porque todo 

fruto delicioso amadurece lentamente
Arthur Schopenhauer
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Ela honrou a todos 
em cada instante 
de sua vida. 
Construiu uma 
atuação marcada 
pela retidão, pela 
sensibilidade 
humana e pelo 
compromisso 
inabalável com a 
Justiça”

Roberval Belinati, 

presidente em 

exercício do TJDFT

Ao longo de sua 
carreira, construiu 
um legado de 
integridade, 
firmeza e 
compromisso com 
a aplicação do 
direito”

Celina Leão, vice-

governadora do DF

Posse nos sindicatos empresariais do DF

Três sindicatos de peso da base da 
Fecomércio-DF realizaram, nos últimos dias, 
eventos de posse das respectivas diretorias 
para mandato dos próximos quatro anos.

Divulgação

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Edital do governo para Acessa Crédito 

O Ministério das Comunicações assegurou aos provedores de internet que lançará em abril o edital do 
programa Acessa Crédito para que as pequenas empresas possam levar internet a cidades com menos 
de 30 mil habitantes. Essa linha especial prevê mais de R$ 500 milhões do Fundo de Universalização 
das Telecomunicações (FUST) para investimentos regionais em conectividade. “Quem faz a internet 
na ponta são os provedores regionais e faremos o que estiver ao nosso alcance para ajudar”, disse o 
ministro das Comunicações, Frederico Siqueira Filho, ao receber representantes das associações.

Divulgação

Choque entre 
Anatel e Aneel
Existem cerca de 20 mil 
pequenas empresas 
que atuam no setor. Os 
provedores reivindicam 
uma solução também para o 
compartilhamento dos postes 
do setor elétrico por empresas 
de internet e telecom. O 
assunto põe em choque 
Anatel e Aneel há uma década 
e continua sem solução. 
Segundo as associações, 
esse cenário abre margem 
para a cobrança de valores 
considerados abusivos por 
pontos de fixação, favorecer 
a clandestinidade diante do 
uso desordenado, além do 
risco com a emaranhado 
de fios nas cidades.

O Sindhobar, que representa hotéis, bares e 
restaurantes, comemorou 63 anos de atuação com a 
posse do presidente reeleito Jael Antônio da Silva, junto 
com os demais integrantes da sua nova gestão (foto 1). 

Já o empresário do setor imobiliário Eduardo 
Pereira assumiu como presidente do Secovi-DF ao 

lado de Ovídio Maia como vice. E receberam na 
solenidade no Sesc DF a presença do empresário 
Paulo Octávio entre os convidados (foto 2).

Ocorreu também a posse de Marco Túlio Chaparro, 
reeleito presidente do Sindicato das Empresas de 
Informática do Distrito Federal (Sindesei-DF). 

O empresário reuniu a chapa referendada para 
uma celebração com convidados (foto 3). 

O presidente da Fecomércio-DF, José 
Aparecido Freire, compareceu a todos as posses. 
Parlamentares, autoridades do GDF, do TCDF 
e do Judiciário local prestigiaram os eventos.
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CRIME

Operação contra 
falsos advogados 
prende 14 pessoas

Investigação no DF e em 10 estados revela como criminosos 
acessavam processos reais para enganar vítimas. Em ação 
conjunta com a polícia paulista, a PCDF cumpriu 45 mandados

U
ma organização crimino-
sa especializada  em ob-
ter ilegalmente creden-
ciais de advogados para 

acessar processos judiciais eletrô-
nicos e enganar as partes envolvi-
das foi desarticulada pela Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF), 
com apoio da Polícia Civil de São 
Paulo, no âmbito da operação Fal-
so Advogado, considerada a maior 
já feita no Brasil contra esse tipo de 
modalidade criminosa. Ontem, fo-
ram cumpridos 45 mandados judi-
ciais, sendo 20 de prisão preventiva 
e 25 de busca e apreensão, cumpri-
dos na capital paulista e em Praia 
Grande (SP).

Até o fechamento desta edição, 
41 mandados haviam sido cumpri-
dos, resultando na prisão de 14 in-
tegrantes. A Justiça também deter-
minou o sequestro de bens e o blo-
queio de contas bancárias e imó-
veis dos investigados para garan-
tir o ressarcimento das vítimas e a 
descapitalização da organização.

Por meio da Delegacia Especial 
de Repressão aos Crimes Ciberné-
ticos (DRCC), cerca de 70 policiais 
mobilizaram-se para asfixiar a es-
trutura do grupo que, além do DF, 
atuava em mais 10 unidades da 
Federação: São Paulo, Minas Ge-
rais, Bahia, Rio de Janeiro, Espírito 
Santo, Pernambuco, Acre, Alagoas, 
Ceará e Roraima.

Engrenagem

A organização funcionava com 
uma divisão sofisticada de tarefas, 
na qual, após a obtenção ilegal de 

credenciais de advogados, os cri-
minosos conseguiam acessar di-
versos processos judiciais eletrô-
nicos, obtendo todos os dados, não 
apenas do processo, como também 
das partes envolvidas.

Apresentando-se como advo-
gados das partes, os criminosos, 
então, solicitavam valores (taxas e 
impostos) das vítimas com a his-
tória de que estes seriam essen-
ciais para a conclusão do processo 
judicial. “Por meio da análise de 
vestígios cibernéticos e financei-
ros, foi possível chegar à delimita-
ção e identificação dos núcleos de 
atuação dentro desta organização 
criminosa”, explica o delegado João 
Guilherme Carvalho, chefe da De-
legacia Especial de Repressão aos 
Crimes Cibernéticos (DRCC).

Segundo a PCDF, os crimino-
sos induziam as pessoas ao erro ao 
apresentarem informações reais de 
seus processos, o que gerava uma 
falsa sensação de confiabilidade. 
Os detidos responderão por este-
lionato qualificado por meio ele-
trônico, organização criminosa e 
lavagem de dinheiro, com penas 
que podem somar 26 anos de re-
clusão.

O delegado João Guilherme 
alerta para os cuidados que visam 
evitar a efetivação do golpe. “Se re-
ceber um contato, via telefone ou 
aplicativo em rede social, solici-
tando valores em decorrência de 
processos judiciais, desconfie. Ve-
rifique se quem está naquela co-
municação é o seu advogado. Re-
comenda-se que você desligue ou 
encerre a conversa. Entre em con-
tato com o seu advogado ou vá ao 
escritório dele antes de transferir 
qualquer valor”, recomenda.

 70 policiais foram mobilizados para asfixiar a estrutura do grupo que, além do DF, atuava em 10 estados 

Divulgação/PCDF

 » DARCIANNE DIOGO
 » LETÍCIA MOUHAMAD

Policiais penais prenderam, na 
manhã de ontem, Luís Fernando 
Viturino Guedes, investigado por 
estupro, cárcere privado e lesão 
corporal contra a ex-namorada. 
Durante a abordagem, Luís tentou 
fugir de um apartamento no Para-
noá e se jogou do terceiro andar de 
um prédio.

Ele teve a prisão preventiva de-
cretada em 20 de fevereiro deste 
ano. Segundo as investigações da 
9ª Delegacia de Polícia (Lago Nor-
te), o crime ocorreu em 31 de janei-
ro. O suspeito cumpria pena em re-
gime domiciliar no Centro de Pro-
gressão Penitenciária (CPP) e esta-
va em saída quinzenal.

Durante o benefício, foi ao tra-
balho da ex-namorada e a levou até 
em casa. A mulher foi mantida em 
cárcere privado e agredida. Ainda 
de acordo com a polícia, o agressor 
a estuprou mediante grave ameaça. 
Desde então, o homem estava fora-
gido do sistema prisional.

Na manhã de ontem, equipes 
especializadas da Polícia Penal 

recapturaram o agressor em um 
apartamento do Paranoá. Em fu-
ga, ele pulou da janela do tercei-
ro andar do apartamento e tentou 
correr, mas foi imobilizado. O preso 
sofreu fraturas e foi encaminhado, 
sob custódia, ao hospital.

Procurado por estupro 
se joga do 3° andar

PARANOÁ

Luís Fernando Guedes estava em 
saída quinzenal do presídio

Uma mulher de 29 anos foi presa pela Polícia Civil do DF (PCDF), 
após tentar matar a própria irmã, de 20 anos, arremessando 
óleo fervente contra o seu rosto. O crime, tratado como tentativa 
de feminicídio, teria sido motivado pela descoberta de um 
relacionamento extraconjugal entre a vítima e o ex-companheiro 
da agressora. Após o ataque, ocorrido no início da tarde da última 
quarta-feira, a suspeita utilizou as redes sociais para publicar 
mensagens demonstrando felicidade com o ocorrido e ausência 
de qualquer arrependimento. A investigação da 30ª Delegacia de 
Polícia (São Sebastião) mobilizou equipes da Seção de Atendimento 
à Mulher e de Investigação de Crimes Violentos. Os agentes 
localizaram a mulher na Cidade Ocidental (GO), onde foi efetuada 
a prisão. A vítima sofreu queimaduras graves e foi socorrida ao 
Hospital de Base de Brasília para tratamento especializado.

 » Mulher tenta matar a irmã

INSCREVA-SE EM NOSSA

PRÓXIMA CORRIDA DE RUA

Aponte a câmera de

seu celular e participe

da maior corrida de

causa do DF

CORRIDA / BRASÍLIA / NOVEMBRO

WWW.OLGADF.ORG.BR

Circuito
Praça do Buriti

Percursos: Corrida e
Caminhada 5km
Corrida 10km
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TJDFT entrega Medalha do 

Mérito Judiciário
Condecoração a 45 homenageados, considerada a mais alta honraria da Corte, reconheceu nomes de diversos setores 

por serviços prestados à Justiça. Entre eles, o Correio Braziliense e o presidente do jornal, Guilherme Machado

O 
Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios (TJDFT) 
realizou, ontem, a 13ª solenidade 
de entrega da Medalha da Ordem 

do Mérito Judiciário do Distrito Federal e 
dos Territórios (OMJDFT), a mais alta dis-
tinção honorífica da Corte. A condecora-
ção é concedida a pessoas físicas e jurídi-
cas em reconhecimento aos relevantes ser-
viços prestados em prol da Justiça do Dis-
trito Federal e dos Territórios.

A honraria foi instituída pela Resolução 
nº 10, de 13 de setembro de 1999, e poste-
riormente alterada pela Resolução nº 9, de 
14 de março de 2016. Os homenageados 
são indicados pelo presidente do TJDFT, 
por desembargadores, diretores de fóruns 
e pelo secretário-geral. Em seguida, os no-
mes são submetidos à apreciação e aprova-
ção do conselho competente da OMJDFT.

Segundo o 1º vice-presidente do TJDFT, 
desembargador Roberval Casemiro Belina-
ti, a homenagem é destinada a pessoas e 
instituições que prestaram relevantes ser-
viços à sociedade, se destacaram em suas 
áreas de atuação e contribuíram, de algu-
ma forma, para a realização da Justiça.

“Por meio de seu conselho competen-
te, composto por membros da administra-
ção e pelos desembargadores mais antigos, 

fazemos a avaliação dos nomes indicados. 
Quando examinamos esses nomes, busca-
mos nos aprofundar para verificar se essas 
pessoas ou instituições realmente possuem 
os méritos necessários”, explicou.

Insígnia e Comendador

Ao todo, 45 homenageados receberam 
a condecoração, entre eles juízes, minis-
tros de tribunais superiores, servidores 
do TJDFT, médicos, instituições e veícu-
los de comunicação. As homenagens fo-
ram distribuídas em seis graus: Grão-Co-
lar, Grã-Cruz, Comendador, Alta Distin-
ção, Distinção e Insígnia.

O Correio Braziliense e seu presiden-
te, Guilherme Machado, foram agraciados, 
respectivamente, com as honrarias nos 
graus Insígnia e Comendador. De acordo 
com Belinati, a homenagem representa o 
reconhecimento do Tribunal à contribui-
ção do jornal para a informação e a comu-
nicação no DF. “Hoje, o Correio faz parte 
da nossa vida. Eu, particularmente, não sei 
viver sem o Correio. Por isso, em nome do 
Tribunal, quero registrar nosso agradeci-
mento ao trabalho de todos os jornalistas 
e de todos aqueles que fazem do jornal um 
canal responsável e ético”, declarou.

Presente à solenidade para receber a 
honraria em seu nome e em nome do 

CorreioBraziliense, Guilherme Machado 
destacou a relevância do reconhecimento 
concedido pelo Tribunal. “Acredito que o 
Correio contribui com a Justiça do Distri-
to Federal e com o país ao cumprir, diaria-
mente, o seu papel de divulgar tudo o que é 
relevante para o DF e para o Brasil. Receber 
o reconhecimento de um tribunal de jus-
tiça chancela nossa linha editorial e nossa 
forma de trabalho, sempre pautadas pela 
seriedade e pela credibilidade”, afirmou.

Alcance plural

O deputado federal Nikolas Ferreira 
(PL-MG) foi agraciado com o grau Grão-Co-
lar. Ao Correio, ele afirmou que receber a 
honraria é motivo de satisfação e comentou 
sua visão sobre o Judiciário, defendendo o 
fortalecimento dos mecanismos de equilí-
brio e fiscalização entre os Poderes.

“Sabemos que o Judiciário é, hoje, um 
tema sensível e amplamente debatido, e 
eu sempre lutei para que a Justiça esteja o 

mais próxima possível da verdade. Acredi-
to que ainda faltam mais pesos e contrape-
sos, principalmente no âmbito do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Infelizmente, 
temos visto ministros envolvidos em di-
ferentes escândalos, e isso não contribui 
para a boa imagem da instituição. Penso 
que o caminho é fortalecer os mecanismos 
de equilíbrio e fiscalização, sobretudo por 
parte do Senado, para que haja mais iso-
nomia”, declarou.

Também no grau Grão-Colar, foi home-
nageado o conselheiro do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) Rodrigo Badaró Al-
meida de Castro. Na ocasião, ele destacou 
que, embora as honrarias tenham origem 
em uma tradição mais burocrática, cum-
prem papel relevante de reconhecimento e 
agradecimento. “Essas distinções mostram 
à sociedade que existe, por parte do Tribu-
nal, uma reciprocidade em relação àquelas 
pessoas que, de alguma forma, contribuem 
para a Justiça”, afirmou.

Para o conselheiro, um dos aspectos 
mais significativos da homenagem é jus-
tamente o alcance plural dos agraciados, 
que não se restringe a autoridades ou ocu-
pantes de cargos formais. “Vemos aqui 
representantes do Parlamento, membros 
da Igreja, servidores do próprio Tribunal, 
entre outros. Isso demonstra que a co-
menda também estimula o diálogo com a 

sociedade e fortalece a interação entre di-
ferentes setores da sociedade civil e o Poder 
Judiciário, por meio do Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e dos Territórios”, disse.

A Ordem dos Advogados do Brasil no 
Distrito Federal (OAB-DF) esteve repre-
sentada na solenidade por seu presidente, 
Paulo Maurício Siqueira, o Poli, homena-
geado no grau Grã-Cruz. Para ele, a con-
decoração simboliza o reconhecimento 
ao trabalho da advocacia e à parceria ins-
titucional mantida com o Tribunal.  “Co-
mo presidente da Ordem, fico muito feliz 
em viver esse momento de valorização da 
nossa profissão. Essa honraria não é ape-
nas para mim, mas para toda a advocacia 
brasiliense”, afirmou.

Além das autoridades, os servidores do 
Tribunal também formaram parte expres-
siva entre os homenageados. A servidora 
Flávia Nery, uma das agraciadas, trabalha 
há 16 anos como técnica judiciária ao la-
do de um dos desembargadores da Corte. 
Formada em jornalismo, ingressou no Tri-
bunal por concurso em 2010 e, a partir de 
então, também cursou direito.

“Receber essa honraria é muito espe-
cial, porque representa o reconhecimen-
to por todo o trabalho que realizamos no 
dia a dia, desde a hora em que acordamos 
até a hora em que vamos dormir. É algo 
muito significativo”, disse.

 A Medalha da Ordem do TJDFT é  a mais alta distinção honorífica da Corte. Homenageados são indicados pelo presidente, por desembargadores, diretores de fóruns e pelo secretário-geral 
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O deputado federal Nikolas Ferreira (PL-MG), homenageado 
com o Grão-Colar, defendeu isonomia no Judiciário

 O Correio Braziliense e seu presidente, Guilherme Machado, 
agraciados, respectivamente, nos graus Insígnia e Comendador

A OAB-DF, representada pelo presidente, Paulo Mauricio 
Siqueira, o Poli, foi condecorada com a Grã-Cruz

O procurador-geral de Justiça do DF e Territórios, Georges 
Seigneur, também foi agraciado como o grau máximo

O presidente do TJDFT, Roberval Belinati, e Rodrigo Badaró  de 
Castro, conselheiro do CNJ, agraciado com o Grão-Colar 

Hoje, o Correio faz 
parte da nossa vida. Eu, 
particularmente, não sei 

viver sem o Correio"

Desembargador 
Roberval Casemiro Belinati, 

1º vice-presidente do TJDFT

Receber o reconhecimento 
de um tribunal de justiça 

chancela nossa linha 
editorial e nossa forma de 
trabalho, sempre pautadas 

pela seriedade e pela 
credibilidade”

Guilherme Machado, presidente 

do Correio Braziliense

Veja a lista completa 
de homengeados 
pela Medalha da 
Ordem do Mérito 

Judiciário do TJDFT
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Uma nova 
chance à 

Obra de Athos Bulcão 

ganha vida pela 1ª vez em 

reprodução autorizada para 

escola francesa de Brasília. 

Versão original, de 1979, 

não agradou ao artista e, 

por isso, nunca havia saído 

do papel, até ontem

H
eitor Kawano, estudante do Lycée Fran-
çais François Mitterrand de Brasília, 
tem apenas 12 anos e já sabe da im-
portância de Athos Bulcão para a for-

mação de Brasília. “O Athos foi muito importan-
te. É uma forma de dar mais valor ao estilo bra-
sileiro de arte aqui na escola. Conecta as duas 
culturas”, disse ele, sobre a inauguração, ontem, 
de mais uma obra do artista, no espaço escolar.

No processo de reprodução, a arte causou sur-
presa e curiosidade genuína nos estudantes. Isso 
porque muitos deles não sabiam que, há 46 anos, 
o pintor e escultor brasileiro criou uma obra em 
tons de azul, branco e vermelho, pensada espe-
cialmente para a inauguração da escola, em 1973.

Apesar de ter sido pensada para celebrar a 
instituição, a homenagem nunca encontrou seu 
lugar de destino. Agora, em março de 2026, uma 
reprodução inédita da obra ganhou vida em 20 
m² de parede na unidade de ensino francesa 
— atualmente localizada no Lago Sul. Quan-
do criada, a obra em sua versão original não 
agradou ao artista, que escolheu reproduzi-la 
em tons de ocre, na Escola Britânica de Brasí-
lia. Entretanto, a versão original sempre esteve 
guardada no acervo da Fundação Athos Bucão, 
que deu permissão para a reprodução de agora.

Segundo Valéria Cabral, secretária-executi-
va da instituição, tudo começou quando a filha 
dela viu a obra na fundação e sugeriu que a arte 
ganhasse forma na escola francesa — onde ha-
via estudado no passado. “Ele concebeu a arte 
original pensando na escola. Por isso, nada mais 
justo que ela fosse reproduzida, pela primeira 
vez, na unidade atual da instituição”, diz Valéria.

A partir disso, a Embaixada da França no Bra-
sil, com o patrocínio das empresas Vicat (França) 
e Ciplan (Brasil), decidiram encabeçar o projeto.

Evento

A inauguração da obra ocorreu ontem e con-
tou com a presença de estudantes, professores e 
demais profissionais da escola, lado a lado com 
o embaixador da França, Emmanuel Lenain, e 
com o presidente Global da Vicat, Guy Sidos.

Lenain afirma que o mural transmite uma 
mensagem de continuidade, profundidade his-
tórica e renovação da relação franco-brasileira. 
“Trata-se de uma obra concebida há mais de 40 
anos, no contexto do diálogo entre Athos Bulcão 
e Oscar Niemeyer, que ganha, hoje, uma nova vi-
da no Lycée Français — um espaço emblemático 
dessa relação”, comemora o embaixador francês.

Curiosidade

Na escola, a reprodução da obra foi tema de 
um projeto em sala de aula, antes do dia oficial 
da inauguração. A estudante Luiza Lima Rodri-
gues, 12 anos, destacou a relação entre o painel 
e o aprendizado na instituição, já que a obra foi 
incorporada a um projeto apresentado em fran-
cês pelos alunos. “Foi um trabalho fazendo parte 
da arte daqui de Brasília”, explicou. Luiza tam-
bém demonstrou familiaridade com a obra de 
Athos Bulcão na cidade, destacando a presença 
dos azulejos no cotidiano: “Você passa em vá-
rios lugares e vê. Eu acho muito bonito”.

Luiza apresentou o trabalho com outros dois 
colegas de sala. Para ela, a instalação na esco-
la reforça a valorização cultural: “É uma obra 
importante de Brasília representada na minha 
escola. Também é uma forma de representar a 
arte brasileira”. A estudante ainda ressaltou o 

Reprodução de obra inédita de Athos Bulcão inaugurada ontem, na Escola Francesa
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 » BEATRIZ MASCARENHAS

Athos Bulcão foi um dos principais 
nomes das artes visuais no Brasil 
e figura central na construção da 
identidade estética de Brasília. 
Parceiro frequente de Oscar Niemeyer, 
destacou-se pelo uso de azulejos com 
padrões geométricos e modulares, 
integrando arte e arquitetura 
em espaços públicos. Suas obras, 
marcadas por cores e formas simples, 
estão espalhadas por toda a capital e 
ajudam a definir a paisagem urbana 
da cidade.

Saiba quem foi 
Athos Bulcão
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Estudantes fizeram um painel inspirado nos traços de Athos

 Carlos Vieira CB/DA Press

Versão de obra do artista reproduzida na Escola Britânica de Brasília
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Embaixador Emmanuel Lenain tira selfie
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impacto no dia a dia, apontando o potencial de 
reflexão. “Quando a gente olha, pode pensar que 
é uma obra de grande importância, que faz par-
te da cultura e da história de Brasília”.

Heitor Kawano contou que a primeira reação 
ao ver o painel foi de surpresa, já que ele acre-
ditava já conhecer a obra de outro espaço. “Eu 
já tinha visto esse painel antes e fiquei surpre-
so de ver ele aqui”, disse. Ao longo da explica-
ção, ele percebeu as diferenças e o contexto da 
instalação atual, destacando o caráter único do 
trabalho de Athos Bulcão: “Eu não acho que ne-
nhuma obra dele é igual à outra, mesmo se tem 
os mesmos azulejos”.

Heitor também ressaltou a importância do 
artista para a capital e a forma como sua arte 
se constrói a partir de elementos simples: “Eu 
acho legal que ele faz uma arte bonita sem pre-
cisar de muito detalhe”. Para ele, a presença do 
painel na escola tem um papel simbólico, ao 
aproximar referências culturais.

O estudante Antônio Ribeiro, 12 anos, tam-
bém destacou a simplicidade como uma das 
marcas do trabalho de Athos Bulcão. “Ele gosta 
de usar formas simples para criar desenhos bo-
nitos, tipo esse aqui”, afirmou. Sobre o primei-
ro contato com o painel, contou que, no início, 
não entendeu bem a proposta, mas que a expli-
cação em sala ajudou a dar novo significado à 
obra: “Quando ele foi instalado, eu não entendi 

por que ele estava aí, mas depois de hoje (on-
tem) eu entendi”.

Antônio também disse que já tinha visto azu-
lejos do artista antes, sem saber a autoria, e ava-
liou o painel como “bem bonito”, destacando 
que a experiência de conhecê-lo melhor con-
tribuiu para enxergar a obra de outra forma.

Legado

Considerando todo o legado do artista, a 
inauguração do desenho inédito reafirma que 
a assinatura dele é arte acessível e participati-
va. Segundo Andrea Gonçalves Carneiro, mes-
tre em comunicação e especialista em artes vi-
suais, Athos foi um dos principais responsáveis 
por transformar a cidade em uma galeria a céu 
aberto. “Aqui vemos elementos clássicos do seu 
repertório: modularidade, repetição com varia-
ção e uma aleatoriedade rigorosamente pensa-
da”, destaca.

Andrea descreve o painel da escola como um 
“DNA visual de Brasília”. Em sua percepção, o des-
carte inicial do desenho, pelo artista, confere à lei-
tura uma camada a mais de seu processo criativo, 
“e não apenas de resultado final”, possibilitando 
que os apreciadores possam enxergar uma obra 
que não é só um produto final, mas um fragmen-
to de um percurso criativo.

De acordo com a especialista, coordenadora 

do curso de Artes Visuais na universidade Cru-
zeiro do Sul Virtual, a reprodução com as cores 
da bandeira francesa é justamento o que tor-
na a obra tão interessante. “Athos normalmen-
te trabalhava com paletas mais abertas, ou seja 
não estava preso a um conjunto específico de 
cores, ou neutras, muitas vezes ligadas ao pró-
prio contexto arquitetônico de Brasília”, explica.

Desse modo, a coordenadora destaca que a 
escolha gera três leituras importantes: a simbó-
lica, pois há uma clara referência institucional 
— uma homenagem direta à escola francesa; a 
cultural, pois insere uma camada de diálogo in-
ternacional dentro de uma cidade que já nas-
ce com vocação global; e estética. “Mesmo com 
cores carregadas de significado, Athos mantém 
sua lógica abstrata, ou seja, a obra continua sen-
do sistema, ritmo e composição”, finaliza.
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MEL KAROLINE*

O Ginásio Nilson Nelson 
será palco de mais um capítulo 
importante desta reta final da 
primeira fase do Novo Basque-
te Brasil (NBB). Hoje, o Brasília 
Basquete recebe o Corinthians, 
às 20h15, em um confronto 
direto por posições mais acima 
na tabela. Os extraterrestres 
estão no sexto lugar, enquanto 
os alvinegros estão em quinto 
e, ambos, apesar de classifica-
dos aos playoffs, querem con-
quistar uma boa classificação. A 
NSports transmite ao vivo.

Na última vez na qual as 
equipes se encontraram, em 
São Paulo, o Brasília sofreu um 
revés para os donos da casa, por 
79 x 66. Naquele jogo, os donos 
da casa quebraram um jejum 
de duas partidas sem vencer 
como mandante, enquanto o ET 
tropeçava na sequência positi-
va na liga nacional. Inclusive, a 
vitória corintiana pesou no cri-
tério para o clube do DF cair de 
posição e o Corinthians tomar 
o quinto lugar, pois as equipes 

ESPORTES

A bola procura o pé dos heróis

Protagonistas de momentos importantes na caminhada até a final, Felipe 
Clemente e Roniel carregam a esperança de decidirem o Candangão 2026

Q
uando a bola rolar no Es-
tádio Nacional Mané Gar-
rincha para Gama e Sobra-
dinho, amanhã, às 16h, o 

destino de glória do Campeona-
to Candango de 2026 pode pas-
sar diretamente pelos pés o alvi-
verde Felipe Clemente e do alvi-
negro Roniel. De um lado, o arti-
lheiro do torneio com números de 
protagonista. Do outro, o atacante 
das aparições decisivas, dono de 
gols em momentos-chave. Além 
da luta pela taça entre Periquito e o 
Leão da Serra, a decisão do torneio 
local também terá espaço para um 
duelo de consolidação de heróis.

Felipe Clemente e Roniel che-
gam à decisão do Candangão co-
mo símbolos de caminhos diferen-
tes até o mesmo ponto. O camisa 
11 alviverde lidera a artilharia do 
torneio, com oito gols, e construiu 
uma campanha dominante dig-
na de rapidamente cair nas graças 
dos gamenses. Já o atacante alvi-
negro transformou participações 
corriqueiras em gols decisivos na 
campanha, mesmo longe da titu-
laridade em boa parte da trajetó-
ria alvinegra no torneio. Dois es-
tilos, duas histórias e um mesmo 
objetivo: escrever o nome na final.

No Gama, a bola encontra um 
dono frequente. Com passagens 
vitoriosas pelo Ceilândia, Felipe 
Clemente chegou ao clube neste 
ano, vestiu a camisa 11 com per-
sonalidade e rapidamente cons-
truiu uma conexão intensa com a 
torcida alviverde. A cada toque de-
cisivo, a arquibancada reconheceu 
um atacante de presença, faro apu-
rado e personalidade para brilhar 
em momentos grandes. Em 10 jo-
gos disputados na campanha ga-
mense, oito gols transformaram 
o nome do jogador em sinônimo 

de decisão. No Mané Garrincha, o 
destino o convida a desfilar quali-
dade em direção à idolatria em ver-
de e branco.

A trajetória do atacante não se 
limita aos números. Natural de 
Santa Rosa de Viterbo, no inte-
rior de São Paulo, o jogador de 26 
anos encontrou no Distrito Fede-
ral um novo capítulo de afirmação. 
A final surge como oportunidade 

definitiva para transformar boa 
fase em papel eterno no Gama. 
“Primeiramente agradecer a Deus, 
porque sem ele nada seria possí-
vel. Segundo, minha família que 
esteve junto comigo nos momen-
tos que passei. Estou conseguin-
do, com muito trabalho, dar a vol-
ta por cima, fazendo gols e ajudan-
do a equipe do Gama. Chegar na fi-
nal é um momento muito especial 

para mim”, destacou, em entrevis-
ta à Record.

Do outro lado, o roteiro segue 
outra linha, menos ruidosa, mas 
igualmente decisiva. No Sobradi-
nho, Roniel construiu uma cam-
panha marcada pela eficiência. Em 
10 partidas, apenas três como ti-
tular. Mesmo assim, quatro gols 
surgiram nos momentos certos, 
sempre em vitórias fundamentais 

para levar o Leão da Serra até a fi-
nal. A história do atacante de 32 
anos passa por paciência e leitu-
ra de jogo. Cada entrada em cam-
po representou impacto direto no 
resultado. O banco de reservas vi-
rou ponto de partida para atua-
ções decisivas. Agora, a final apre-
senta um novo cenário para o ca-
misa 22, com papel central no ata-
que alvinegro.

“A expectativa é muito boa. Es-
tamos trabalhando desde 1º de de-
zembro. O nosso pensamento só foi 
esse, de chegar à final, de ser cam-
peão. O grupo um espírito vence-
dor, aquele instinto de querer sem-
pre mais. Nós estamos nos prepa-
rando bem. Nosso time é de guer-
reiros, não tem vaidade, não tem 
pessoas metidas, marrentas, só pes-
soas do bem, trabalhadoras. Isso vai 
ser fundamental. Se não for na qua-
lidade, tem que ser na vontade e na 
garra”, prometeu o herói de momen-
tos vitais do Sobradinho até a vaga 
na final do Mané Garrincha

A decisão contra o Gama tam-
bém representa um marco pessoal 
na carreira do jogador. A oportuni-
dade de levantar a taça aparece co-
mo recompensa por uma trajetória 
construída em diferentes clubes e 
experiências ao longo dos anos no 
futebol brasileiro. “Todos, claro, al-
mejam coisas boas. Ainda mais che-
gar na final. É importante para a mi-
nha carreira. Só tenho a agradecer a 
Deus pelos times que eu passei. To-
do lugar eu tive algumas histórias. 
Boas e tristes, mas já tive mais his-
tórias boas. Fico feliz e espero poder 
dar continuidade sendo campeão, 
que para mim vai ser fundamental”, 
vislumbrou, ao Correio.

No Mané Garrincha, a decisão 
do Candangão entre Gama e So-
bradinho terá muitos personagens 
em campo, mas dois caminhos pa-
recem claros. A bola pode procurar 
o artilheiro desde o primeiro minu-
to ou encontrar o homem do mo-
mento certo na hora decisiva. En-
tre estatísticas e histórias, o torneio 
local prepara um desfecho no qual 
heróis surgem de onde o jogo per-
mitir. No fim, como quase sempre 
no futebol, tudo passa por um de-
talhe simples. A bola no pé certo, 
no instante exato, pode transfor-
mar nomes em eternidade.

Felipe Clemente é artilheiro do torneio local, com oito bolas na rede Goleador do Sobradinho na temporada, Roniel marcou quatro gols vitais

Filipe Fonseca/Gama Eduardo Ronque/Sobradinho

DANILO QUEIROZ

Giro esportivo

Copa Feminina Copa do Mundo Liga à vista? Fórmula 1 Lista da França Recorde de LeBron

Saeed Khan/AFP Maddie Meyer/AFP Thiago Ribeiro/CBF Paul Crock/AFP Dimitar Dilkoff/AFP Alex Slitz/AFP

A Coreia do Norte garantiu 
classificação para a Copa do 
Mundo Feminina de 2027, que 
será disputada no Brasil, ontem, 
após derrotar Taiwan, por 4 x 0, 
na Copa da Ásia, na Austrália.

A crise sobre a sede de 
Foxborough na Copa do Mundo de 
2026 foi resolvida. A cidade de 18 
mil habitantes, em Massachusetts, 
concedeu a licença que faltava à 
Fifa para a realização dos jogos. 

A CBF convocou os 40 clubes das 
Séries A e B, membros da Libra e 
da FFU, para uma reunião no início 
de abril na qual serão discutidos 
temas ligados à possível formação 
de uma liga unificada.

Uma mudança agitou a Fórmula 1. 
Adrian Newey não é mais o chefe 
da equipe Aston Martin e a função 
agora vai passar a ser exercida por 
Jonathan Wheatley, que deixa a Audi, 
escuderia de Gabriel Bortoleto.

Kylian Mbappé está de volta 
à seleção francesa e deverá 
enfrentar o Brasil em 26 de março. 
Recuperado de lesão, o camisa 10 do 
Real Madrid foi a novidade da lista 
do treinador Didier Deschamps.

LeBron James, o homem-recorde da 
NBA, empatou com Robert Parish, 
ontem, no topo da lista de jogadores 
com o maior número de jogos 
disputados na liga. ‘King James’ 
igualou a marca de 1.611 partidas.

NBB SUPERLIGA

Brasília pega
o Corinthians
em duelo direto

Brasília Vôlei 
bate o Barueri 
em Taguatinga

Com casa cheia, o Brasília 
Vôlei triunfou diante do Paulis-
tano Barueri, por 3 sets a 1. As 
parciais foram de 25/22, 25/23, 
25/23 e 25/18. A partida marcou 
o último jogo do clube candango 
em casa na temporada. Ao bater 
as paulistas, a equipe subiu para 
a nona colocação, somando 21 
pontos. Mas não há mais chan-
ces de conquistar uma vaga nos 
playoffs do torneio nacional. 

Em simultâneo, o Macken-
zie (oitavo colocado) recebeu 
o Maringá (sétimo colocado). 
Entretanto, o time mineiro 
conquistou a vitória, chegan-
do aos 27 pontos e tirando as 
possibilidades do Brasília para 
conquistar uma vaga nos pla-
yoffs. O próximo confronto será 
na terça-feira, às 21h, contra o 
Fluminense, no Rio de Janeiro. 
Em uma noite de gala, a pontei-
ra Duda foi dona de 19 pontos 
do jogo. Do outro lado, a central 
Luzia foi a maior pontuadora, 
com 18 pontos feitos.

Em casa, o Brasília Vôlei fez 
um primeiro set seguro contra o 
Barueri. Mesmo com as paulistas 

Facundo Corvalán aposta na força caseira para triunfar na rodada Time candango venceu, mas não tem mais chances de ir aos playoffs

Divulgação/Corinthians Rogério Guerreiro / Brasília Vôlei

possuem números semelhantes.
O retrospecto entre as equi-

pes é mais favorável para o time 
do Parque São Jorge. Dos últi-
mos 17 duelos, o Brasília triun-
fou em apenas três e, no Nilson 
Nelson, os paulistas costumam 
dar trabalho. Entretanto, nesta 
temporada, o time de Dedé Bar-
bosa é quase imbatível quando 
está em casa: de 13 jogos, ape-
nas uma derrota. Entre todos os 
times do NBB, só o líder Pinhei-
ros possuí a mesma potência 
como mandante.

“Sabemos que será um jogo 
muito duro, contra uma equi-
pe que vem em uma sequência 

muito boa na competição. É 
uma grande oportunidade para 
quebrarmos essa série deles e 
seguirmos forte na tempora-
da. Jogando em casa, com o 
apoio da nossa torcida, a gen-
te fica ainda mais forte e con-
fiante para buscar essa vitória”, 
salietou o armador argentino 
Facundo Corvalán.

Os ingressos do jogo são 
vendidos no aplicativo oficial 
do Brasília Basquete. As opções 
variam de R$ 40 (meia solidária, 
com doação de 1kg de alimen-
to) a R$ 400 (cadeira de qua-
dra). Mulheres e crianças até 10 
anos não pagam.

forçando equilíbrio, as brasilien-
ses engataram de vez no fim e 
ganharam por 25/22. Na parcial 
seguinte, o esquadrão verde-pre-
to começou com uma atuação 
abaixo. Com o duelo disputado, 
as donas da casa ainda não con-
seguiram ficar à frente, apesar da 
curta distância. A reta final pegou 
fogo, mas, com 25 x 23, o Barueri 
empatou o jogo.

O terceiro set colocou à pro-
va o bloqueio do Brasília Vôlei. 
No fundamento, o time marcou 
três pontos seguidos. O Barue-
ri aparentou sofrer um apagão 
durante a parcial, com erros na 
defesa e nos saques. Com Lívia, 

o Brasília fez o ponto da parcial. 
Fim do período: 25/23.

No quarto set, o nervosismo 
e a ansiedade deram as caras, 
principalmente nas adversárias 
que, em caso de derrota, perde-
riam a posição para o Brasília. 
As donas da casa aproveitaram 
a oportunidade para construir 
vantagem no marcador. Com 
um ponto de saque, Duda con-
firmou a boa atuação no Giná-
sio do Sesi e garantiu o ponto 
da terceira vitória candanga na 
competição nacional. (MK*)

* Estagiária sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 20 de março de 2026 • Esportes • 21

ESPORTES

Coletivo mais fortalecido
BRASILEIRÃO Flamengo derrota o Remo e chega a oito gols marcados por seis jogadores diferentes com Leonardo Jardim

L
eonardo Jardim foi para a 
partida do Flamengo con-
tra o Remo, ontem, no Ma-
racanã, tendo escalado 20 

dos 24 jogadores disponíveis. Es-
tá disposto a conhecer o que cada 
boleiro tem a oferecer e aprenden-
do a não depender de apenas um 
craque entre os vários no rico elen-
co do Flamengo. A vitória por 3 x 0 
sobre o time paraense evidencia o 
rodízio de protagonismo.

Léo Ortiz abriu o placar aos 19 
minutos, após escanteio batido na 
medida por Arrascaeta. O zaguei-
ro se posicionou bem e testou fir-
me para marcar o primeiro sob o 
comando do novo treinador. Com 
Filipe Luís, o defensor havia ano-
tado três de cabeça. O jogo foi re-
solvido na etapa final. Livre, leve e 
solto com o novo chefe, atuando 
com mais por dentro, Samuel Lino 
recebeu pela esquerda, costurou e 
contou com belo pivô do centroa-
vante Pedro, seguido de ajeitada de 
calcanhar de Luiz Araújo, até fina-
lizar, com desvio.

Titular pela primeira vez com 
Jardim, Luiz Araújo fechou a con-
ta depois de a bola sobrar na en-
trada da área e terminar em chu-
te rasteiro no fundo das redes de 
Marcelo Rangel.

Em quatro jogos com Leonar-
do Jardim, o Flamengo marcou oito 
gols, com seis jogadores diferentes. 
Pedro (dois), Carrascal, Léo Perei-
ra, Léo Ortiz, Luiz Araújo e Samuel 
Lino (dois) impulsionam o bom iní-
cio de trabalho do novo treinador. Os 
zagueiros têm empurrado bolas para 
as redes, mas não têm sofrido atrás. 
A retaguarda rubro-negra ainda não 
foi vazada desde a chegada do novo 
comandante ao Ninho.

Foi uma partida importante 
para o centroavante Pedro, par-
ticipante em dois dos três gols. O 
atacante chegou ao quinto jogo 
seguido como titular, o que não 
acontecia desde 2024, sob o co-
mando de Tite. 

O próximo compromisso do 
Flamengo será contra o Corin-
thians, no domingo, às 20h30, na 
Neo Química Arena. O duelo será 
um tira-teima após a vitória paulis-
ta na Supercopa do Brasil, por 2 x 
0, no Estádio Mané Garrincha. Na-
quela derrota, o rubro-negro ain-
da era comandado por Filipe Luís.

O início de trabalho de Leo-
nardo Jardim no Flamengo é mui-
to melhor do que o iniciado no 
Cruzeiro no ano passado. Dos 
quatro primeiros jogos à frente 
da trupe mineira, empatou dois, 
perdeu um e venceu outro. O pri-
meiro 3 x 0 saiu na nona exibição, 
contra o Bahia.

Em Porto Alegre

Após o título gaúcho sobre o 
Internacional, o Grêmio chegou 
ao oitavo jogo sem perder em 
2026. Ontem, derrotou o Vitória 
por 2 x 0 pela sétima rodada do 
Campeonato Brasileiro. A notícia 
triste da partida foi a lesão grave 
do lateral Marlon, com uma fra-
tura no tornozelo direito.

O time gaúcho não teve di-
ficuldade para colocar sua es-
tratégia em prática. No primei-
ro tempo, marcou a saída de bo-
la e saiu na frente com gol contra 
de Camutanga, após bate e reba-
te na área. Na etapa complemen-
tar, mudou a postura, em busca 
do contra-ataque e surtiu efeito 
quando Weverton lançou Amuzu, 
que saiu livre e definiu o placar.

Pedro e Léo Pereira marcaram contra o Botafogo e viram Léo Ortiz “desencantar” com o novo treinador

Gilvan de Souza/Flamengo

VICTOR PARRINI

TÊNIS

João Fonseca avança 
para enfrentar Alcaraz

João Fonseca fez uma grande 
estreia no Masters 1000 de Miami 
diante de Fabian Maroszan, avan-
çando à segunda rodada com 
apoio da torcida e, em março, terá 
realizado o sonho de encarar os 
dois melhores do mundo. Depois 
de enfrentar Jannik Sinner em 
Indian Wells (caiu após dois tie-
-breaks), o prodígio brasileiro terá 
pela frente, hoje, a partir das 20h, 
o número 1 Carlos Alcaraz pela 
frente em um primeiro duelo ofi-
cial e não esconde sua ansiedade.

“A torcida me ajudou muito 
hoje (fez 6/4, 3/6 e 6/2) e espe-
ro que apareça contra o Alca-
raz. Estou de olho nesse tipo 
de partida, contra os melhores. 
Será uma oportunidade espe-
cial para ver meu nível”, enfati-
zou João Fonseca. “Na semana 
passada, consegui ir bem com 
Jannik (Sinner), em uma expe-
riência incrível”, destacou.

João Fonseca tem um jogo 
de exibição com Carlos Alcaraz 
em dezembro, no Allianz Par-
que. Mas terá nesta sexta-feira 
a oportunidade de realizar um 
embate para valer com o espa-
nhol e está radiante.

“Será uma oportunidade 

imensa. Eu, mais jovem, che-
gando ao tour, aprendendo, evo-
luindo, e é muito importante na 
minha evolução enfrentar esses 
jogadores”, afirmou à ESPN. “É 
desfrutar, jogar feliz, obviamen-
te comprometido e acreditan-
do”, frisou. “Será uma grande 
partida e não sei se ele (Alcaraz) 
já jogou com uma torcida tão 
grande contra. Estou ansioso.”

A torcida brasileira, na visão 
de João Fonseca, fez a diferença 
no terceiro e decisivo set diante 
do húngaro em Miami e pode 
ser uma arma a mais no desafio 
contra o número 1 do mundo.

“Foi uma partida difícil, ele 
(Maroszan) consegue colocar 
muita pressão na devolução 
e é difícil achar boas bolas. A 
primeira quebra me deixou à 
vontade, no segundo set, ele 
quebrou antes e jogou melhor. 
Mas fiquei feliz da forma como 
saquei, muito boa minha pri-
meira bola. E no terceiro set a 
torcida me deu suporte, ele aca-
bou afrouxando, sentiu a torci-
da e aproveitei a oportunidade 
que tive. Foi diferente minha 
mentalidade na hora do nervo-
sismo”, analisou.

Fonseca joga pela primeira vez na chave principal do Masters de Miami

Matthew Stockman/AFP

O brasileiro terá de repetir 
o começo de jogo em Miami se 
quiser surpreender o melhor do 
mundo, embalado na tempo-
rada, com três títulos e apenas 
uma derrota. Ao menos por sua 
avaliação do que fez diante do 

húngaro. “(Realizei) Uma par-
tida muito boa, começo muito 
sólido, coloquei ritmo, consegui 
a quebra no começo dos sets e 
tive tranquilidade para decidir. 
Fico feliz por ter uma mentali-
dade firme.”

LIGA EUROPA

Convocados, Endrick e 
Wesley são eliminados

Três dias depois de serem 
convocados pelo técnico Car-
lo Ancelotti para os amistosos 
da Seleção Brasileira contra 
França e Croácia, em 26 e 31 de 
março, o atacante Endrick e o 
lateral-direito Wesley amarga-
ram, ontem, eliminações nas 
oitavas de final da Liga Europa 
por Lyon e Roma. 

O sonho do primeiro títu-
lo continental de Endrick foi 
adiado após a derrota por 2 x 
0 para o Celta de Vigo da Espa-
nha. O time do brasileiro teve 
de jogar com um a menos des-
de os 19 minutos do primei-
ro tempo, após expulsão do 
zagueiro Moussa Niakhaté. O 
cenário forçou o recuo do ata-
cante nascido no Distrito Fede-
ral, que pouco se aproximou 
da área para finalizar. No jogo 
de ida, foi dele o gol que asse-
gurou o empate por 1 x 1. Na 
volta, foi substituído aos 22 da 
etapa final devido ao desgaste 
no papel defensivo.

O cenário foi ainda mais 
desolador para Wesley. No con-
fronto italiano entre Roma e 
Bologna no Estádio Olímpico, 
o time da capital italiana foi 

batido por 4 x 3 na prorroga-
ção. O ex-jogador do Flamen-
go esteve em campo durante 
toda a partida e contribuiu nas 
ações ofensivas e defensivas. 
No esquema 3-4-2-1 do técnico 
Gian Piero Gasperini, era o ala 
pela esquerda no abastecimen-
to a El Shaarawy, Pisilli e Malen. 

Endrick e Wesley têm mais um 
compromisso antes de se apre-
sentarem à Seleção. No domingo, 
a Roma recebe o Lecce, às 14h. 
Os romanos ocupam a sexta 
colocação, com 51 pontos, três 
atrás do Como, primeiro time 
dentro do G-4 para a Champions 
League. No mesmo dia, às 11h, 
o Lyon encara o Monaco. O time 
do atacante brasiliense é o quarto 
colocado da Ligue1.

Quartas de final

 Braga x Betis
 Freiburg x Celta
 Porto x Nottingham Forest
 Bologna x Aston Villa

Jogos de ida: 7 e 9 de abril
Volta: 15 e 16 de abril

 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 16 7 5 1 1 16 8 8

2º São Paulo 16 7 5 1 1 10 4 6

3º Bahia 14 6 4 2 0 8 3 5

4º Flamengo 13 6 4 1 1 12 4 8

5º Fluminense 13 7 4 1 2 12 9 3

6º Coritiba 13 7 4 1 2 9 6 3

7º Grêmio 11 7 3 2 2 12 10 2

8º Athletico-PR 10 6 3 1 2 8 7 1

9º Corinthians 9 7 2 3 2 6 6 0

10º Vasco 8 7 2 2 3 11 12 -1

11º Atlético-MG 8 7 2 2 3 8 10 -2

12º Bragantino 8 7 2 2 3 5 8 -3

13º Vitória 7 6 2 1 3 7 10 -3

14º Chapecoense 7 6 1 4 1 9 9 0

15º Mirassol 6 6 1 3 2 8 9 -1

16º Santos 6 7 1 3 3 10 13 -3

17º Internacional 5 7 1 2 4 5 9 -4

18º Botafogo 3 5 1 0 4 8 11 -3

19º Cruzeiro 3 7 0 3 4 8 16 -8

20º Remo 3 7 0 3 4 6 14 -8

 SÉRIE A

8ª RODADA
Amanhã
 16h Bragantino  x  Botafogo
 18h30 Fluminense  x  Atlético-MG
 21h São Paulo  x  Palmeiras

Domingo
 16h Vasco  x  Grêmio
 16h Cruzeiro  x  Santos
 16h Athletico-PR  x  Coritiba
 16h Remo  x  Bahia
 18h30 Internacional  x  Chapecoense
 18h30 Vitória  x  Mirassol
 20h30 Corinthians  x  Flamengo
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Após sete rodadas, a Série 
A do Brasileirão registrou 178 
gols, com média de 2,69 por 
partida. O placar mais recor-
rente foi o 1 x 1, em 11 duelos.  
O Palmeiras ostenta o melhor 
ataque (16). O Corinthians tem 
o 17º mais eficiente (6).

Em Chapecó, o primeiro 0 x 0 de 2026
Depois de 66 partidas, a edi-

ção de 2026 da Série A do Cam-
peonato Brasileiro conheceu 
o primeiro empate sem gols. 
Ontem, na Arena Condá, Chape-
coense e Corinthians tentaram, 
mas estavam com os pés desca-
librados para tirar o 0 x 0 do pla-
car no oeste de Santa Catarina. 

A partida em Chapecó mar-
cou o retorno do centroavante 
Yuri Alberto ao ataque do Corin-
thians. Autor de três gols nesta 
temporada, o camisa 9 alvinegro 
sofreu lesão em 15 de fevereiro 

e atuou durante os 90 minutos 
na Arena Condá. Teve chan-
ces, mas não foi às redes. Outra 
arma ofensiva do Timão, Mem-
phis Depay foi poupado devido 
ao gramado sintético e sequer 
viajou para Santa Catarina, 
assim como o peruano Carillo 
e o zagueiro Gabriel Paulista. O 
meia Rodrigo Garro foi titular, 
teve chance clara no segundo 
tempo, mas parou na grande 
defesa do goleiro Léo Vieira.

A Chapecoense também 
esteve próxima do primeiro, 

mas o goleiro Hugo Souza foi 
seguro para evitar prejuízo ain-
da maior para o Corinthians. 

O resultado mantém o técni-
co Dorival Júnior sob pressão. 
O alvinegro não vence desde 19 
de fevereiro, quando fez 1 x 0 no 
Athletico-PR em Curitiba. De lá 
para cá, são três empates e duas 
derrotas. O próximo jogo será 
contra o Flamengo, no domingo, 
na Neo Química Arena. Derrota 
pode culminar na demissão do 
treinador, sobretudo com Tite 
livre no mercado.

www.gposit iva.com.br

Parceria:
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O 
Brasil será representa-
do nas competições con-
tinentais por um Clube 
dos Treze nas duas prin-

cipais competições do continente 
na temporada de 2026. Não aque-
le criado em 1987 e esfacelado de-
pois do fim da era Fábio Koff. O 
país tem seis candidatos ao títu-
lo na Copa Libertadores da Amé-
rica e seis na Sul-Americana nes-
ta temporada. Todos conheceram, 
ontem, na sede da Conmebol em 
Luque, no Paraguai, os caminhos 
rumo às respectivas finais marca-
das para Montevidéu, no Uruguai, 
e Barranquilla, na Colômbia, em 
novembro. As duas competições 
começam na semana de 7 de abril.

Atual campeão da Libertado-
res, o Flamengo está no Grupo 
A da Libertadores. A estreia em 
busca do pentacampeonato se-
rá na altitude de 3.350m do Peru 
contra o Cusco. A defesa do troféu 
inclui duelos com o Estudiantes 
da Argentina, agora sem o técni-
co Eduardo Dominguez, contra-
tado pelo Atlético-MG, e enfren-
tará o Independiente Medellín, 
na Colômbia. 

Vencedor do torneio em 2023, 
o Fluminense de Luis Zubeldía 
tem encontros marcados no Gru-
po C com o Bolívar na altitude de 
3.650m de La Paz, o Deportivo La 
Guaira, na Venezuela, e o Indepen-
diente Rivadavia da Argentina. Dos 
grupos dos times brasileiros, é em 

tese o mais acessível para avançar 
às oitavas de final do torneio. 

Mentor do título inédito do Bo-
tafogo em 2024, o técnico por-
tuguês Artur Jorge caiu na chave 
mais forte na comparação entre 
os brasileiros. Os duelos no Gru-
po D são contra o hexacampeão 
Boca Juniors, a Universidad Ca-
tolica, finalista em 1993 contra o 
São Paulo, e o Barcelona de Gua-
yaquil, carrasco do Botafogo na fa-
se preliminar. O time equatoriano 
alcançou a final continental em 
1990 e em 1998. 

Campeão da Libertadores em 
2012, o Corinthians estabeleceu a 
campanha pelo bi sul-americano 
como prioridade na temporada 
depois da conquista da Supercopa 
do Brasil. Um dos adversários no 
Grupo E é o tradicional Peñarol do 
Uruguai. Independiente Santa Fe 
e Platense completam a agenda.  

O tetracampeão Palmeiras tem 
atração fatal pelo Cerro Porteño do 
Paraguai, um dos adversários no 
Grupo F. A trupe de Abel Ferreira 
irá a Barranquilla para enfrentar o  
Junior, o time do coração da can-
tora colombina Shakira. Paulo Au-
tuori é o técnico do Sporting Cris-
tal do Peru, vice-campeão em 1997. 

Debutante, o Mirassol baterá de 
frente com a LDU do técnico brasi-
leiro Tiago Nunes no Grupo G. De-
tentor das taças da Sul-Americana 
e da Recopa, o Lanús é outro sor-
teado na chave do treinador Rafael 
Guanaes. Há uma visitinha a La 
Paz para enfrentar o Always Ready. 

FUTEBOL INTERNACIONAL Sorteio determina as passarelas para o título a seis clubes brasileiros na Libertadores e mais sete na 

Artes: Divulgação/Conmebol

MARCOS PAULO LIMA

Agenda  |

Libertadores
Cusco-PER x Flamengo
La Guaira-VEN x Fluminense
Barcelona-EQU x Cruzeiro
Platense-ARG x Corinthians
Jr Barranquilla-COL x Palmeiras
Mirassol x Lanús-ARG

Sul-Americana. Conheça os grupos e os primeiros duelos pela Glória Eterna e a Grande Conquista nos calendários das competições

Vestidos para desfilar
NO CONTINENTE

Sul-Americana
Puerto Cabello-VEN x Atlético-MG
Boston River-URU x São Paulo
Cuenca-EQU x Santos
Botafogo x Caracas-VEN
Montevideo-URU x Grêmio
Barracas Central-ARG x Vasco
Carabobo-VEN x RB Bragantino

Estreias: 7, 8 ou 9/4/2026



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

110NORTEExclusivo Al-
to Padrão. 4 suítes espa-
çosas, Vazado de
167m2 a 335m2. Lazer
completo p/ toda família.
61 99202-8350 c10.089

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QS 25 RF II Apto 59m2
2qts sl coz wc gar. cond
R$ 430,00 doc Ok , c/ to-
das as contas pagas, in-
clusive IPTU 2026 pago
Quit. R$140.000,à vista
ou R$ 150.000 financ
(61) 98429-9615

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

1.4 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

OPORTUNIDADE ÚNICA
NO DF

ÚLTIMO LOTE
TERRENO EXCLUSI-
VO no Setor de Inflamá-
veis com 31.500 m2,
áreararanoDistritoFede-
ral, ideal para centros lo-
gísticos, distribuição, ar-
mazenagem ou ativida-
des industriais. Localiza-
ção estratégica, próximo
ao SIA e ao STRC, com
acessorápidoàViaEstru-
tural e à EPTG, facilitan-
do transporte e mobilida-
d e . Z o n e a m e n t o
CSIIND3(LUOS/DF),per-
mitindo diversas ativida-
des industriais e logísti-
cas.Excelenteoportunida-
de para empresas que
buscam expansão ou ins-
talação em um dos princi-
pais polos logísticos de
B r a s í l i a . R $
55.000.000,00 (61)
99880-9872 - Corporate
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1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA 2.800 ha,
aberta, dupla aptidão: La-
voura, Pecuária, bastan-
te água. Boa Sede.
Com muitas benfeitori-
as. Ótimo preço! Exce-
lente oportunidade. Tra-
tar direto com o proprietá-
rio (61) 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

COND Modern Life 1qto
1banh sl coz ár serv 1
vg gar lazer completo
Tr . (61) 3292-9402
(também whatsapp)

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

A3 15/15 Sedan 1.4
Prata florete metálico.
Revisões em dias to-
das na Audi. Ipva
2026 pago.164 mil
km. R$ 67 mil. Tr: 61
99976-3908 whatsapp

HONDA

CITY 19/19 1.5 comple-
to, automático, preto,
IPVA pg 120.000km car-
ro de primeira. Pronto p/
viajar. R$ 79.900, 00 Tr
(61) 99985-2193

FIT 18/18 EXL prata
100.000Km revisado.
Completo couro câmbio
aut. farol led R$76.500
Tr: 6199294-4880

CITY 19/19 1.5 comple-
to, automático, preto,
IPVA pg 120.000km car-
ro de primeira. Pronto p/
viajar. R$ 79.900, 00 Tr
(61) 99985-2193

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA CB Lago
Sul Comércio de Ali-
mentos Ltda CNPJ:
10.542.662/0002-28,con-
voca o funcionário Sr.
Anderson Matheus Da
Silva Santos CTPS:
04542389 Série: 00162-
DF, ausente de suas
funções desde o dia
02/01/2026, à compare-
cer em seu local de tra-
balho no prazo máxi-
mo de 48h à contar da
data desta publicação.
O não comparecimen-
tocaracterizaráabando-
no de emprego, confor-
me o artigo 482 Letra I
da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PROCURO PARCERIA
ADVOCATICIA p/ ocu-
pão de espaço em escri-
tório , afim, de otimizar
demandas judiciais. Inte-
ressados (as) contactar
via e-mail ou whatsapp.
hami l tonl ima261155
@gmail.com ou (61)
99646-1315

AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico nº 5/2026

PA nº 0009035-56.2025.6.07.8100. Objeto: Aquisição 

de 10 (dez) climatizadores evaporativos portáteis, 

com garantia mínima de 12 (doze) meses contra 

defeitos de fabricação e funcionamento. Abertura 

das Propostas: 06/04/2026, às 13h. O edital pode ser 

consultado em: www.gov.br/compras ou no Portal da 

Transparência do TRE-DF. Infos: aslic@tre-df.jus.br e 

(61) 3048-4232. Marcela Moreira, Pregoeira.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL 
DO DISTRITO FEDERAL

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

VENDE-SE REDE DE
SUPERMERCADOS

09 LOJAS - Em Quatro
Cidades de Goiás, entor-
no de BSB, 11 anos de
operaçãoconsolidada;fa-
t u ramen to $ 190
milhões/ano. Tratar fone
watsapp 61 99885-5017

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CACAU SOLTERINHA
20 ANOS seios furando
a blusa! Faço oral até o
fim e deixo finalizar na bo-
ca! (61) 99620-9236

NIKE PARAIBANA
21 ANOS Uma das Peri-
guetes mais lindas do
Plano Piloto c/ oral até
o fim! 61 99674-4408

RUIVA GATA
ESTILOCAPADeRevis-
ta! Branquinha mulhe-
rão 1.65 alt 22a Ex Miss
Goiás (61) 99906-7716

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis
s/ frescura, nova equipe
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA PRE-
CISA-SE p/ trabalhar no
Lago Sul que tenha refe-
rências comprovadas .
Salário R$ 2.400,00. Tra-
tar no tel. 99972-2215.

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ atuar na
área de condominial c/
experiência Enviar CV:
rh1@centrosulservicos.
com.br

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA e Exp. em Jardi-
nagem. Trabalhar no La-
go Norte (residência),
que possa dormir no em-
prego. Tr: horário comer-
cial 98439-3924 Zap ou
CV: adrianamendes@
mota.adv.br

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90029/2026

OBJETO: Contratação de serviços contínuos de bombeiro civil para combate a 
incêndio e controle do pânico; atendimento pré-hospitalar e primeiros socorros; 
auxílio e treinamento para o abandono das edificações; formação da brigada
voluntária; bem como desenvolvimento e implantação de política de prevenção 
e segurança contra incêndios, com atuação nas edificações do Senado
Federal, especialmente no Edifício Principal, Anexo 1, Anexo 2, Unidades
Externas (Blocos 1 até 21) e Estacionamentos (1 até 12), Residência Oficial
dos Senadores e demais locais onde haja interesse do Senado Federal, com
dedicação exclusiva de mão de obra.
ABERTURA: 08/04/2026, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência do 
Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na COPEL,
Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

JULIANA SÁ DE ALMEIDA BEZERRA
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES - COPEL

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

DANÇARINAS(OS)
COM/SEM exp p boate,
ót.ganhos 99917-1403

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trab. no Lago Norte. .
Tr: horário comercial
98439-3924 Zap ou CV:
contatodeempregada
2024@gmail.com

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr.
(61) 99455-5814 Zap

MÃE SOCIAL p /dormir
em:- Instituição Lar de
Crianças salário R$
2.650, Tr:61 3475-5210

CONTRATA-SE
TRABALHADOR para
Serviços Diversos em
Chácara 61 99276-3334

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURA COZINHEI-
RA de forno e fogão c/
experiência em carteira.
Sal. R$ 3.500, mais pas-
sagem. Tr: 98124-2442

NÍVEL MÉDIO

URGENTE!
CONTRATA-SE!

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE e Caixa .
Com experiência . Envi-
ar CV: rhfulodoacai@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

COMUNICAÇÃO VISUAL
CONTRATA Impressor
experiente e Design gráfi-
co experiente em corel .
Para trabalhar Recanto
das Emas . Enviar curri-
c u l o : b e r v a n .
sucesso@gmail.com

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
para trabalhar c/ comuni-
cação visual .Enviar currí-
culo (61) 98424-5020

CONTRATA
ELETRICISTA QUE te-
nha os cursos de NR
10 e NR 35 atualizados.
Enviar CV: rhcooperfim.
tmt@gmail.com

CONTRATA-SE
PROFISSIONAL PARA
Serviços De Manuten-
ção em geral ( Hidráuli-
ca, Alvenaria e Peque-
nos Reparos) Necessá-
rio experiência. Enviar
CV p/: rhcooperfim.
tmt@gmail.com

CONTRATA
AGENTE DE PORTA-
RIA 12x36 c/ experiên-
cia . Interessados enviar
CV para: rhcooperfim.
tmt@gmail.com

AVISO DE RECEBIMENTO DE AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO-ASV
Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental- IBRAM/DF, a Autorização de Supressão de 
Vegetação- ASV nº 2053.8.2026.68889-IBRAM- remoção de vegetação para as obras de Implantação 
da rede pública, Elevatória de Esgoto Bruto, linha de recalque e travessia sobre o córrego Pequizeiro, 
localizados no Trecho 02 (Chácaras 89 e 151), conjunto B, Setor Habitacional do Sol Nascente/DF. 
Processo nº 00391-00002743/2025-98. Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal- 
CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

COMPANHIA AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO ASSOCIA-
DO RPA R$ 5.500, + aju-
da de custo. Enviar CV
para: diretoriafg.adv
@gmail.com

ASSISTENTE JURÍDI-
CO R$2 .100, +VA, +VT
44h /sem. Enviar CV pa-
ra : d i re to r ia fg .adv
@gmail.com

RENDA EXTRA BRASÍLIA
REVENDA NUTRIÇÃO
Ganhe R$ 127,00 dia.
Flexível (Presencial/
Híbrido) Ensino do zero.
Treinamento incluso 61
99975-2030 Oscar Reis

ESCOLA CONTRATA
REVISOR (A) de textos
para material didático.
Trabalho home office .
Envio de curriculo: rh.
educacaobasica@gmail.
com

ASSISTENTE JURÍDI-
CO R$2 .100, +VA, +VT
44h /sem. Enviar CV pa-
ra : d i re to r ia fg .adv
@gmail.com

6.3 AULA PARTICULAR

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULASDEINFORMÁTI-
CA e Celular. Seguran-
ça digital para 3ª ida-
de. Conhecimento é tu-
do! Agende: 99601-
1535 / 983798447

CURSOS

CURSOS TÉCNICOS
TEMOS TODOS os cur-
sos técnicos com regis-
tro no CFT por competên-
cia. Seja técnico, a profis-
são que mais cresce no
mercado. (31) 98573-
8332 Whats.

CURSOS TÉCNICOS
TEMOS TODOS os cur-
sos técnicos com regis-
tro no CFT por competên-
cia. Seja técnico, a profis-
são que mais cresce no
mercado. (31) 98573-
8332 Whats.
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IMPRESSO E DIGITAL

(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

ANUNCIE CONOSCO !

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooosssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeeggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações 

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*
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ARTES CÊNICAS

Fábio Jr. desfia o 
romantismo no 
Auditório Ulysses 

Casamento 
sangrento: A viúva 
é pura adrenalina 

O pequeno 
Mandela enfrenta 
o racismo 

PÁGINA 10
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Saudáveis e saborosas
Conheça restaurantes da cidade onde você pode celebrar o Dia 

Mundial Sem Carne, com receitas vegetarianas deliciosas

Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 20 de março de 2026
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Depois da ressaca do carnaval, 
a semana chega com muitas 
opções culturais e uma trilha 
sonora diversificada, capaz 
de agradar a todos os gostos. 
Fábio Jr. derrama o romantismo 
em show no Auditório Ulysses 
Guimarães. E, para quem 
curte  música instrumental 
sofisticada, Fred Martins e 
Jaque Morelembaum celebram 
a arte de João Gilberto no 
Clube do Choro. Enquanto 
isso, Alice Caymmi presta 
tributo a Tia Nana Caymmi 
em show no qual interpreta 
canções clássicas com um 
toque de rock e de pop. Nas 
artes cênicas, a infância 
do líder Nelson Mandela 
é evocada para discutir 
racismo, pertencimento 
e ancestralidade. E, em 
gastronomia, selecionamos 
restaurantes especializados em 
comida vegetariana para você 
comemorar o Dia Mundial Sem 
Carne. Um bom fim de semana 
para todos!

José Carlos Vieira e equipe

Exposição de Fred Lamego 
mostra fotos que remetem  
à ideia de serenidade.
ARTES VISUAIS, PÁGINA 18

Alice 
Caymmi 

apresenta tributo a 
tia Nana Caymmi no 

Clube do Choro.
MÚSICA, PÁGINA 12

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA
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Ana Carolina comemora 
25 anos de carreira com show no 

Auditório Ulysses Guimarães.
MÚSICA, PÁGINA 12



TEM SEMPRE UMA
SALA VIP PERTO
DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode
escolher entre cinco Salas VIP para
aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confira
os serviços e as condições
de acesso de cada uma.

rd

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB
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O Paladar 

funciona 

sob regime 

de bufê e 

tem como 

destaque a 

farofa de jaca 

verde

 CARLOS VIEIRA CB/DA PRESS. 

Celebrado hoje, o Dia 
Mundial Sem Carne propõe 
uma reflexão sobre os im-
pactos do consumo da carne 
na saúde, no meio ambien-
te e no bem-estar animal. 
A data, comemorada todo 
20 de março, convida a po-
pulação mundial a experi-
mentar, ao menos por 24h, 
uma alimentação baseada 
em vegetais, incentivando 
escolhas mais conscientes e 
sustentáveis.

“O movimento propõe 
uma reflexão simples, mas 
poderosa: e se, por um dia, 
você olhasse para o seu pra-
to de forma mais estratégi-
ca?”, explica o nutricionista 
Lucas Moraro. A pausa no 
consumo de carne, além de 
reduzir a pegada ambiental 
e trazer benefícios à saúde, 
abre espaço para a desco-
berta de novos sabores, cul-
turas e hábitos alimentares.

Segundo o nutricionista, 
a ciência tem mostrado, ao 
longo dos anos, que uma 
alimentação baseada em ve-
getais, quando bem estrutu-
rada, pode trazer benefícios 
importantes para a saúde. 
“A redução do consumo de 
carnes, principalmente as 

processadas, está associada 
a uma melhora em marca-
dores metabólicos relevan-
tes, como colesterol, triglice-
rídeos e controle glicêmico 
— fatores diretamente liga-
dos ao risco cardiovascular”, 
afirma Lucas.

“Além disso, dietas ricas 
em vegetais naturalmente 
aumentam a ingestão de fi-
bras, o que impacta positi-
vamente a saúde intestinal, 
a microbiota e a saciedade 
— um ponto chave para 
quem busca não só ema-
grecer, mas sustentar esse 
processo no longo prazo”, 
continua o nutricionista.

Em Brasília, restaurantes 
têm se adaptado cada vez 
mais para receber o públi-
co adepto das dietas sem 
carne. Para Marcio Bispo, 
chef do restaurante vegano 
Paladar, o veganismo, o ve-
getarianismo e até mesmo 
o flexitarianismo “vão além 
de uma simples escolha ali-
mentar que melhora a quali-
dade de vida”.

“Trata-se de um movi-
mento em prol do planeta, 
do bem-estar animal e da 
construção de um futuro 
mais sustentável para nós e 
para as próximas gerações”, 
avalia o cozinheiro.

Consciência
                     no

PRATO
Restaurantes vegetarianos abrem as 
portas para celebrar o Dia Mundial Sem 
Carne, com o convite a experimentar uma 
alimentação baseada em vegetais 

Isabela Berrogain

Na 106 Norte, o Restau-
rante Paladar tem como pro-
pósito levar para moradores 
da capital uma alimentação 
100% vegana, sem glúten 
e sem soja. A casa funcio-
na no sistema de bufê (R$ 
98,90/kg), comandado pelo 
chef Marcio Bispo, que se 
auto-declara um “apaixona-
do pela causa animal e pela 
sustentabilidade”. “É mais 
do que uma profissão, é um 
verdadeiro estilo de vida”, as-
segura o cozinheiro.

As hortaliças e leguminosas 
utilizadas na cozinha do Pala-
dar são cultivadas pelo próprio 
chef, que também prioriza o 
uso de ingredientes orgânicos 
e frescos. Segundo ele, um dos 
pratos referências do restauran-
te é a farofa de jaca verde, “que 
conquistou o paladar dos clien-
tes e se tornou um verdadeiro 
sucesso da casa”. A casa também 
serve, diariamente, ora-pro-nó-
bis, uma planta alimentícia não 
convencional (PANC) reconhe-
cida pelo alto valor nutricional.

Estilo de vida saudável
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No Taj Mahal, 

grande parte 

dos pratos 

não leva 

carne na 

receita

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Gastronomia naturalmen-
te muito adepta do veganis-
mo, a cozinha indiana é a 
escolha ideal para os que de-
sejam dar início à uma rotina 
de hábitos alimentares mais 
saudáveis e conhecer novos 
sabores. No Taj Mahal, res-
taurante com unidades em 
Águas Claras e no Conjunto 
Nacional, o menu é rechea-
do de pratos que não levam 
produtos de origem animal 
na receita.

Um dos destaques do 
cardápio é o chana masala 
(R$ 40), à base de grão-de-
-bico com molho de tomate 
e especiarias. Outra opção 
é o mix veg curry (R$ 40), 
com vegetais variados cozi-
dos ao creme de leite e tem-
peros indianos. O dal tadka 

(R$ 40), feito com lentilhas 
amarelas temperadas, e o 
gobi paratha (R$ 25), pão 
indiano com recheio de 
couve-flor, completam o 
menu vegano da casa.

Para os vegetarianos, as 
opções ficam entre o pa-
neer  korma (R$ 45), cubos 
de queijo de ricota ao molho 
suave de castanhas de caju, 
creme de leite e temperos 
indianos; o mushroom co-
conut curry (R$ 40), com 
cogumelos cozidos ao mo-
lho de leite de coco, curry e 
temperos indianos; e o palak 
paneer (R$ 45), queijo india-
no servido em cremosa base 
de espinafre temperado com 
especiarias. Todos os pratos 
são guarnecidos por arroz 
basmati e pão indiano. 

Saúde e sabor

SABORES AUTORAIS E
CORTES PRECISOS PARA
PALADARES EXIGENTES.

CHEGOU UMA NOVA
EXPERIÊNCIA EM SUSHI

CLN Q 102 BL A LOJA 56 - ASA NORTE              @SHAKKAISUSHI

CHEGOU UMA NOVA
EXPERIÊNCIA EM SUSHI

CLN Q 102 BL A LOJA 56 - ASA NORTECLN Q 102 BL A LOJA 56 - ASA NORTE

SABORES AUTORAIS ESABORES AUTORAIS E
CORTES PRECISOS PARA
PALADARES EXIGENTES.

SABORES AUTORAIS E
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Caravela, 
destaque 
do menu 
do Aflora 
GastrobarKA
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Primeiro gastrobar vega-
no do Centro-Oeste, o Aflo-
ra,  na 107 Norte, tem como 
objetivo mostrar os variados 
sabores da comida feita à ba-
se de ingredientes frescos e 
naturais em ambiente ao ar 
livre e descontraído. Na casa, 

os pratos que chamam aten-
ção são os petiscos, como é 
o caso da caravela (R$ 65,90 
— 4 pessoas), um dos desta-
ques do menu.

O prato é feito com cre-
me de burrata com molho 
pesto e tomate confitado e 

acompanhado por porção 
de torrada. Para harmo-
nizar, a indicação fica por 
conta do drinque da casa 
jamburujá (R$ 34,90), com 
cachaça de jambu, mara-
cujá, limão e xarope sim-
ples. Nos fins de semana, a 
casa recebe atrações musi-
cais para shows ao vivo dos 
mais diversos ritmos.

Pioneirismo vegano

AFLORA 
GASTROBAR
CLN 107, bloco B, 
loja 49
De quarta a 
domingo, das  
17h à 0h

RESTAURANTE 
PALADAR VEGANO 
E SEM GLÚTEN
CLN 106, bloco C, 
loja 38
Todos os dias,  
das 11h às 15h

TAJ MAHAL 
Conjunto Nacional
Todos os dias, das 
11h às 22h
Avenida Parque 
de Águas Claras, 
quadra 301, 
conjunto 4/2
De terça a domingo, 
das 11h às 23h

ONDE COMER?
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CORREIO INDICA
Isabela Berrogain

Fazem parte do cardápio da casa o tiramisù 
clássico, o tiramisù cake e a torta browniemisù

Criada pela confeiteira Mika Ribeiro, Reginetta é 
a primeira marca de tiramisù da cidade

REGINETTA/DIVULGAÇÃOREGINETTA/DIVULGAÇÃO

Em 2017, a chef de cozinha 
Mika Ribeiro começou a vender 
tiramisù nos comércios de Bra-
sília como fonte de renda extra. 
Na época, conta a confeiteira, a 
capital não havia um mercado 
voltado especificamente para 
a sobremesa italiana, que faz 
sucesso entre os brasilienses 
ao reunir os sabores do café, 
creme, cacau e biscoito cham-
panhe. Foi daí que surgiu a Re-
ginetta, inicialmente Rainha do 
Tiramisù, primeira marca do 
doce na cidade, que atualmente 
funciona sob encomenda.

“A minha ideia sempre foi 
trazer a confeitaria artesanal. 
Por isso, eu sempre fiz ques-
tão de fazer o mascarpone e 
o biscoito de champanhe que 
vão no tiramisù, por exemplo”, 
relata a chef. “Tento manter 
minha receita mais fiel possí-
vel à versão italiana”, garante a 
cozinheira.

Sucesso no Brasil, o tiramisù 
chama atenção logo pelo no-
me, aponta Mika. “Apesar de 
soar diferente para muita gen-
te, faz muito sucesso, porque 
surpreende pela delicadeza. 
Quando as pessoas provam, 
descobrem algo totalmente di-
ferente do que imaginavam”, diz 
a confeiteira.

“O que torna essa sobremesa 
especial é justamente esse equi-
líbrio: o tiramisù é, ao mesmo 
tempo, balanceado, complexo 
e delicado. Nenhum sabor se 
sobrepõe ao outro”, descreve a 
dona da marca. Além disso, há 
uma certa familiaridade dos 
brasileiros com o doce italiano: 
“São sabores muito familiares, 
como o creme de leite e essa es-
trutura que é como se fosse um 
pavê”, lista a confeiteira.

Na Reginetta, fazem parte do 
cardápio o tiramisù clássico (R$ 
64 — duas pessoas), com biscoi-
to champanhe e mascarpone de 
produção própria, café especial 
de Caparaó, Minas Gerais, ge-
mas pasteurizadas, vinho mar-
sala e cacau em pó; o tiramisù 
cake (R$ 190 — 12 a 15 pessoas), 
versão pensada para aniversá-
rios e comemorações; e a torta 
browniemisù (R$ 280 — 12 pes-
soas), que combina brownie de 
chocolate, biscoito champanhe 
embebido em café, creme de 
mascarpone e cacau em pó.

O menu da casa vai além 
da sobremesa italiana e ofe-
rece outras opções da confei-
taria clássica, como o pavê de 
banana americano (R$ 49 — 
duas pessoas) e o tradicional 
alfajor argentino (R$ 18/und.). 

Café, cacau 
e encanto
Proprietária da marca Reginetta, Mika Ribeiro se 
dedica à arte do tiramisù desde 2017. Aprenda a fazer 
a versão caseira do doce italiano com a confeiteira

Encomendas devem ser feitas 
com pelo menos dois dias de 
antecedência, por meio do te-
lefone (61) 99311-1016.

“Na Reginetta, o tiramisù é 
feito completamente do zero”, 
afirma Mika. “Mas em casa 
também é possível prepa-
rar uma versão deliciosa sem 
grandes dificuldades”, revela a 

proprietária da marca. “Muita 
gente acredita que o segredo do 
doce está no café, ou no mas-
carpone, mas ele não se resume 
a isso, e certamente não é ape-
nas um “pavê de café”, explica.

“O verdadeiro segredo está 
no equilíbrio de dulçor, de tex-
tura, de cremosidade e de amar-
gor. É uma sobremesa simples 

na composição, mas que exige 
atenção aos detalhes, delicade-
za na preparação, bons ingre-
dientes e paciência ao tempo 
de descanso. Quando tudo está 
em harmonia — o café intenso, 
o creme leve e o toque do cacau 
—, o tiramisù se torna uma so-
bremesa elegante e muito mar-
cante”, detalha a confeiteira.

INGREDIENTES

l  600 g de mascarpone;
l  5 ovos;
l  100 g de açúcar;
l  50 ml de vinho marsala ou 

licor de café;
l  1 pacote de biscoito 

champanhe (savoiardi);
l  400 ml de café bem forte 

(passado ou feito na 
cafeteira italiana);

l  Cacau em pó 70% ou mais.

MODO DE PREPARO

l  Comece separando as 
gemas das claras;

l  Em uma tigela, misture as 
gemas com o açúcar e leve 
ao banho-maria;

l  Bata com um fouet ou 
batedeira de mão até formar 

um creme claro e fofo;
l  Reserve o creme;
l  Bata o mascarpone gelado 

batedeira em velocidade 
média até que o creme fique 
levemente aerado e ganhe 
volume. Não é necessário 
bater demais, apenas até 
encorpar; 

l  Em seguida, junte o 
mascarpone batido ao 
creme de gemas aos poucos, 
com delicadeza;

l  Misture o vinho marsala ao 
café (o álcool é opcional, 
mas traz profundidade ao 
sabor da sobremesa);

l  Em uma travessa de 
aproximadamente 1,5 litro, 
faça uma fina camada do 
creme de mascarpone;

l  Passe rapidamente os 

biscoitos no café e forme a 
primeira camada de biscoitos;

l  Cubra com uma camada 
de creme, depois mais 
uma camada de biscoitos 
molhados no café e finalize 
com mais creme;

l  Polvilhe cacau em pó por 
toda a superfície.

DICA DA CHEF

l  “Cubra o tiramisù e leve à 
geladeira para descansar. 
O mínimo são 6 horas, mas 
o ideal são 12. Esse tempo 
permite que os sabores se 
unam e tenham a textura 
ideal. Usar um café especial é 
um diferencial. O mascarpone 
é um creme de queijo, que dá 
pra encontrar nas geladeiras 
de alguns mercados”. 





101010 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 20 de março de 2026  •  Correio BrazilienseMÚSICA10

PEDRO DIMITROW/DIVULGAÇÃO

Romântico incurável
Fábio Jr. desembarca em 
Brasília para apresentação 
única no Ulysses Centro de 
Convenções, hoje, às 20h

Isabela Berrogain

Fábio Jr. retorna a Brasília com a turnê 
Bem mais que os meus 20 e poucos anos. Ho-
je, um dos principais nomes da música na-
cional sobe aos palcos do Ulysses Centro de 
Convenções para apresentação única que 
promete rememorar os principais sucessos 
da carreira, como Só você, Alma gêmea e a 
faixa que dá nome à turnê. O show começa 
às 20h e os ingressos podem ser adquiridos 
por meio da plataforma on-line Guichê Li-
vre, a partir de R$ 180.

A abertura da série de shows do cantor 
romântico se deu em 21 de novembro de 
2023, aniversário de 70 anos do artista, em 
São Paulo. O show nasceu justamente co-
mo uma celebração da vida e da carreira 
de Fábio Jr., que coleciona mais de meio 
século de sucessos.

A trajetória do artista funciona como fio 
condutor do show, que é dividido em blo-
cos, cada um com um tema específico. O 
primeiro ato do espetáculo traz trechos de 
shows e contextualiza o início da carreira 
do compositor, enquanto o segundo é um 
registro biográfico com imagens de acervo, 
discos de platina e cenas de novela de que o 
também ator participou.

O terceiro bloco da apresentação aborda 
a intimidade do artista, com material inédito 
e, para encerrar, o último momento é voltado 
para os principais sucessos do cantor. Para a 
apresentação, Fábio Jr. promete trazer para o 
público muito romance, nostalgia, elegância 
e memórias desbloqueadas com músicas que 
marcaram décadas.

SERVIÇO

Fábio Jr. apresenta Bem mais que os 
meus 20 e poucos anos
Hoje, às 20h, no Ulysses Centro de Convenções. 
Ingressos podem ser adquiridos por meio da 
plataforma on-line Guichê Live, a partir de R$ 180 
(meia-entrada). Menores de idade devem estar 
acompanhados dos pais ou responsáveis legais.
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Ana Carolina: 
momento de 
maturidade

Alice Caymmi: interpretação com toques de rock e pop

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM @PEDRODIMITROW

BRUNO CAPELAS

Este é o ano de celebração 
para Ana Carolina. A artista 
comemora 25 anos de carreira 
e chega a Brasília com a turnê 
inédita 25 Anas. O show reúne 
grandes sucessos da cantora 
como Garganta, É isso aí, A 
canção tocou na hora errada 
e Quem de nós dois. A apre-
sentação, no Centro de Con-
venções Ulysses, será dividida 
em cinco atos para percorrer 
a trajetória musical de Ana 
Carolina: A história, a paixão, 
a memória, o reencontro e a 
celebração.

Para Ana Carolina, a turnê 
serve como um reencontro 
com sua história, com as mú-
sicas e com o público. “Cada 
show tem uma energia pró-
pria, mas todos carregam um 
clima de celebração e grati-
dão por tudo o que já construí 
até aqui. E, o ao vivo, conti-
nua sendo o lugar onde tudo 
se completa, a troca acontece 
de verdade”, comenta a canto-
ra ao Correio.

Com 25 anos de carreira, a 
artista continua marcando as 
novas gerações e aqueles que 
a acompanham desde o início. 
“É bonito perceber como as 
canções atravessam o tempo 
e continuam encontrando as 

pessoas em momentos dife-
rentes da vida. Eu canto sen-
timentos e sensações comuns 
a todo mundo, e é um privilé-
gio enorme ver essa conexão 
se renovando com quem está 
comigo há anos, e se fortale-
cendo com quem está che-
gando agora”, reflete. Para ela, 
o tempo de carreira trouxe 
clareza sobre o que deseja en-
tregar dentro e fora do palco e 
sobre quem é artisticamente.

“Eu me sinto num mo-
mento de maturidade, mas 
também de curiosidade, com 
vontade de seguir em movi-
mento, criando e me conec-
tando com o que é verdadeiro 
para mim agora. E eu acho 
que é isso que mantém tudo 
vivo”, destaca Ana Carolina.

Brasília sempre recebeu a 
artista com muito carinho e 
atenção. “ É uma cidade com 
um público atento, presente, 
que vive o show comigo. Eu 
gosto demais dessa troca. 
Quero entregar uma noite de 
celebração, com um repertó-
rio que passeia pela minha 
trajetória, e traz toda aquela 
emoção que só acontece no 
ao vivo, cara a cara, olho no 
olho. É um show para cantar 
alto e sair mais leve”, finaliza.

Ana Carolina olho no olho

Maria Alves*

Desembarca amanhã, 
na cidade, a cantora Alice 
Caymmi para apresentar 
um tributo à sua tia, Nana 
Caymmi, no qual resgata a 
memória afetiva e musical 
de uma das principais intér-
pretes do Brasil. 

O show, em cartaz, na Sa-
la Martins Pena do Teatro 
Nacional, estreado com Na-
na ainda em vida, está sendo 
retomado e ganha, agora, um 
novo peso: o de manter viva a 
obra da artista. “A razão prin-
cipal é essa, eternizar Nana 
sempre”, afirma Alice, que vê 
na interpretação uma forma 
de assinatura. “Uma canção 
na voz da minha tia é uma, na 
voz da Bethânia é outra. Essa 
mudança fundamental é, sim, 
uma forma de autoria”.

No repertório, figuram Só 
louco,   Resposta ao tempo, 
Suave veneno e Oração ao 

tempo, entre outras. Apesar 
da semelhança do timbre 
vocal característico da linha-
gem, Alice faz questão de 
imprimir a própria identida-
de, cantando em tons mais 
agudos e trazendo influên-
cias do rock e do pop. “Eu já 
não imito há muito tempo. 
Tenho minha maneira, uso 
falsetes e vibratos que ela 
não usava”, conta. 

Além dos clássicos român-
ticos, o público brasiliense 
verá facetas inesperadas, co-
mo Alice cantando em inglês 
— algo que Nana nunca fez, 
mas a sobrinha imagina como 
seria. No palco, a sobriedade 
visual também é uma home-
nagem, mesmo quando inco-
moda: “Tento ser o mais co-
medida possível, porque era 
a natureza dela. Ela dizia que 
eu não precisava de tudo isso”.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Tributo a Nana Caymmi

SERVIÇO 

Ana 
Carolina — 
25 Anas em 
Brasília 
Amanhã, às 
21h30, no 
Centro de 
Convenções 
Ulysses. 
Ingressos a 
partir de R$ 
180 (meia 
entrada) 
+ taxa na 
Bilheteria 
Digital.

SERVIÇO

Show de Alice Caymmi | Para minha tia Nana
Amanhã, às 20h, no Teatro Nacional Claudio Santoro. Ingresso a 
partir de R$150 no site Ingresso Digital. Classificação indicativa livre.
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Lucas Maia*

Madu Suhet*

Os instrumentistas Fred 
Martins e Jaques Morelenbaum 
se apresentam, no Clube do 
Choro, hoje, a partir das 20h30. 
A dupla mistura o popular ao 
erudito em forma de concerto. 
O show é em tributo a João Gil-
berto, ícone da bossa nova e da 
música popular brasileira. 

No show, Fred toca violão 
e, Jaques, violoncelo. Eles in-
terpretam clássicos juntos e 
alternam solos, além de mú-
sicas autorais. “Começamos a 
apresentar esses clássicos que o 
João Gilberto gravou. Em algum 
momento, no solo do Jaques, 
ele traz uma bagagem expressi-
va nessa forma de tocar o cello 

que ele inventou,” explica Fred.
Além disso, eles mergu-

lham nas músicas de outros 

compositores brasileiros, como 
Tom Jobim, repertório principal 
de Jaques, Vinicius de Moraes, 
Carlos Lyra e Dorival Caymmi. 
“Voltar depois de 15 anos fora 
do Brasil, fazendo esse show 
para o João Gilberto, que posso 
considerar minha base musi-
cal, é muito forte e impactante 
emocionalmente”, finaliza.

Rock Beats

Depois de um ano desde a 
última apresentação na capi-
tal, a banda Rock Beats volta a 
Brasília, amanhã, no palco do 
Clube do Choro. A noite propõe 
uma mistura de rock e MPB, 
com canções autorais e versões 
próprias de músicas populares. 
O show marca um reencon-
tro da banda com o público 

brasiliense em um formato 
mais intimista e próximo.

O repertório preparado para 
a apresentação traz novidades, 
com a inclusão de músicas iné-
ditas no setlist, novas combi-
nações e releituras diferentes 
de canções que já faziam parte 
do show. A proposta da ban-
da é manter o espetáculo em 
constante transformação, reor-
ganizando blocos e explorando 
novas dinâmicas para renovar 

a energia a cada encontro com 
o público. “A nossa ideia é ser 
uma banda tocando de verda-
de, botar as pessoas para can-
tar e conduzir um show para 
criar clima, emoção e explosão 
na hora certa. Queremos trazer 
música conhecida com impac-
to novo”, afirma a vocalista Da-
niela Firme.

* Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco

A sintonia entre o rock e o erudito

Fred Martins e Jaques Morelenbaum celebram João Gilberto

 T
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SERVIÇOS

Fred Martins e Jaque 
Morelembaum - Tributo a 
João Gilberto
Nesta sexta-feira (20/3), a partir 
das 20h30, no Clube do Choro (SDC 
Bloco G). Os ingressos custam a 
partir de R$50 a meia-entrada e 
podem ser adquiridos pelo site da 
Bilheteria Digital. Classificação 
indicativa livre (menores 
acompanhados dos responsáveis).
 
Rock Beats no Clube do Choro
Amanhã, a partir das 20h30, 
no Clube do Choro. Ingressos 
disponíveis no site da bilheteria 
digital. Classificação indicativa, 
menores de dezoito anos apenas 
acompanhados de responsáveis.
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MERSÃO EM GEL
CLUBE DE TREINAM

O
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AIS!

AM

P L A N O EP L A N O

25%
DE DESCONTO*

Nos serviços avulsos e/ou pacotes.
Checar disponibilidade

mais treino, saúde e consciência com
as nossas melhores modalidades

Assinatura Mensal - Até uma aula por dia - Sem fidelidade

CLN 412 bloco D - Asa Norte - (61) 99516-9008 - @citta.bsb

Citta

sua jornada 360

começe aqui a
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Rapper Japão 
se junta a 
Criolo em 
apresentação 
hoje

ROD GUETO/DIVULGAÇÃO

João Pedro Alves*

Hamilton de Holanda, Crio-
lo e Japão, do Viela 17, agitam 
a noite de hoje no Festival do 
Patrimônio Brasileiro. O even-
to começa às 16h e  ocorre na 
Praça da Juventude, em Cei-
lândia. A programação conti-
nua amanhã, com apresenta-
ções de Forró Cobogó, da Or-
questra Alada Trovão da Mata 
e Filhos de Dona Maria, acom-
panhados da cantora baiana 
Mariene de Castro. Os ingres-
sos são gratuitos e devem ser 
retirados pelo Sympla. 

No último show de  hoje, 
às 23h, Japão convida o mú-
sico Criolo ao palco. Essa é 
a primeira vez que os dois se 
apresentam juntos. O rap e o 
respeito pela trajetória um do 

outro, segundo Japão, foi o que 
os uniu. “Acho que a vontade 
de se manter vivo fazendo o 
que propomos nos liga em vá-
rios pontos.” Em relação ao re-
pertório, o rapper ceilandense 
diz ter preparado “algo que não 
desvie dos nossos estilos e que 
mexa com o público de forma 
positiva e interativa”.

O Festival do Patrimônio 
Brasileiro é uma realização 
do Instituto Rosa dos Ventos, 
do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), do Ministério da Cul-
tura e do Governo Federal. O 
evento conta com patrocínio 
da Vale e da Caixa Econômica 
Federal, via Lei Rouanet.

* Estagiário sob supervisão de 
Severino Francisco

Celebração da brasilidade

SERVIÇO

Festival do Patrimônio Brasileiro

Hoje e amanhã, a partir das 16h, na Praça da Juventude, em Ceilândia. 
Ingressos: entrada gratuita, com retirada de ingressos no Sympla.

LEIA O QR CODE E SAIBA MAIS

Sexta é dia de planejar
o fim de semana.
A apenas 80 km de Brasília, o Bali Park convida
você para viver uma experiência única de lazer e
diversão, com estrutura completa para toda a
família e a maior praia artificial da América do Sul.

Um verdadeiro refúgio para relaxar, se
divertir e aproveitar o melhor do seu

fim de semana.
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Tributo legionário
 A vida e a obra do criador e 

líder da Legião Urbana são te-
mas de Viva Renato! Contando 
e Cantando Renato Russo, reci-
tal que Alex Sanderson fará em 

29 próximo, às 19h, no Museu 
Nacional da República. O ator 
e cantor atuou nos filmes Rock 
Brasília - A Era de Ouro, Faroes-
te Caboclos e Somos tão jovens.

Eu recomendo
 Fenômeno internacional, o grupo Guardiãs do K-Pop, 

espetáculo de música, dança e efeitos visuais, inspirado 
em animação da Netflix, voltado para os públicos infantil 
e adolescente, cumpre turnê pelo país. No dia 28 próximo, 
faz duas apresentações no auditório master do Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães,às 15 e 17h.

Pop dançante
 A cantora Georgia W. Alô estará de volta ao palco do Espaço 

Cultural do Choro com Bolshoi Dance Club. Acompanhada por 
banda, ela interpretará clássicos da dance music, entre os quais 
Cant´ take my eyes of you, Celebration, Le freak,, Stayng Alive, 
September, Take my eyes off of you e Will survive.

Família Gil
 Com presença em importantes festivais como Rock in 

Rio, Lollapalosa e Coala, o grupo vocal-instrumental Gilsons, 
formado por integrantes da família de Gilberto Gil, a quem 
acompanhou em turnê por países da Europa, Estados Uni-
dos e à Nova Zelândia, vem a Brasília no para show no dia 
4 de junho, no Centro de Convenções Ulysses Guimarães.

Rock Temporâneo
 Sérgio Britto, vocalista dos Titãs, é a atração da próxima sex-

ta-feira, às 20h30, do projeto Temporâneo, em show na AABB 
(Setor de Clubes Sul). Antes, sobem ao palco o cantor e compo-
sitor Paulo Mesquita e a banda brasiliense Válvula. 

Cultura Queer
 Como parte da exposição Música Pop e Cultura Queer, em car-

taz no Centro Cultural Banco do Brasil, haverá a exibição, às 19h, 
de Velvet Underground, documentário que revisita a história da 
banda nova-iorquina, ao explorar a relação com a cultura dos anos 
1960, inspirada na trajetória de Bob Dylan. A entrada é franca.

ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO

ERIC FEFERBERG
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Luisa Mello*

Neste domingo, às 21h, na 
Infinu, Mahmundi está de volta 
aos palcos com o oitavo álbum 
de estúdio, Bem-vindos de vol-

ta. “Estou superanimada para 
esse show. Sempre bom estar 
em Brasília, sempre gostoso, 
um astral incrível assim”, afirma 
a cantora. 

O projeto foi lançado em 
novembro de 2025, com nove 
faixas inéditas que marcam 
uma nova fase na trajetória da 
artista. Em Bem-vindos de volta 

— produzido em parceria com 
Pedro Lucas Ferraz — a can-
tora retorna às raízes eletrôni-
cas, incluindo synths, efeitos e 
beats, além de referências ao 
trip hop e ao rock eletrônico. 
“Aprendi muito nesses anos 

de gravadora. Fiz um som um 
pouco mais comercial, mas o 
experimentalismo do eletrô-
nico sempre me pega muito”, 
compartilha. “Cada projeto, 
para mim, é um novo passo.” 

Amor é o tema central das 
novas músicas. Mesmo presen-
te no coração de todas as obras 
anteriores da artista, neste ál-
bum o afeto aparece entrela-
çado a uma nova maturidade, 
em letras que habitam o cam-
po sensorial e dialogam dire-
tamente com a intensidade de 
sua produção musical. “Espero 
que o público esteja de ouvidos 
abertos e de corações abertos, 
para gente fazer uma noite es-
pecial”, finaliza a cantora.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 

De volta às raízes 

O show do 
novo disco 
começa às 
21h, na Infinu 

DIVULGAÇÃO

SERVIÇO 

Infinu 
recebe 
Mahmundi 
Domingo, às 
21h, na Infinu . 
Ingressos 
disponíveis 
no site da 
Shotgun, a 
partir de R$ 50.
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Interior do 
santuário de 
Aparecida: 
fotografias 
evocam 
reflexão e 
meditação

FRED LAMEGO

Nos últimos três anos, toda 
vez que tem a oportunidade, 
o fotógrafo Fred Lamego se 
dedica a um tipo muito es-
pecífico de registro: espaços 
de serenidade. “Como viajo 
muito, procurei lugares tanto 
no Brasil quanto em diversas 
partes do mundo até numa 
perspectiva multicultural que 
traduzisse essa sensação de 
serenidade, de presença au-
sente, foi um pouco a lógica”, 
conta. Parte dessas imagens 
estão reunidas na exposição 
Habitar o interlúdio, em car-
taz a partir de amanhã, na Re-
ferência Galeria,  com curado-
ria de Léo Tavares.

As fotos retratam paisa-
gens, muitas urbanas, mas 
também interiores em di-
ferentes países, incluindo o 
Brasil. Há registros feitos em 
Abu Dabi, Nova Déli, Jeru-
salém, Macapá, Três Marias, 
Tóquio, Aparecida e Brasília. 
Não há pessoas em nenhuma 
das imagens, uma escolha de-
liberada para criar o contexto 
de reflexão imaginado pelo 
fotógrafo. “São locais não ne-
cessariamente místicos”, avisa 
Lamego. “A ideia também não 
é fotografar monumentos, 
mas, sim, locais, espaços on-
de é possível estabelecer um 
silêncio e até algum tipo de 
meditação e conexão. Esse foi 
o foco. E os locais são os mais 
variados possíveis.”

Com formação em econo-
mia e doutorado em Relações 

Refletir em silêncio
Exposição do fotógrafo 
Fred Lamego reúne 
imagens de lugares que 
trazem o conceito de 
serenidade e meditação

Internacionais, Lamego, que 
é Superintendente de Negó-
cios Internacionais na Con-
federação Nacional da Indús-
tria (CNI), lembra que não se 
trata de fotos de igrejas ou 
templos, mas de imagens 

que carregam uma perspec-
tiva mais lúdica na qual se 
pode imaginar momentos de 
pausa. “E o ‘habitar o interlú-
dio’ está muito nesse sentido 
de que, quando você conse-
gue estabelecer sua pausa, 

você pode imergir na pausa, 
se transformar na pausa. E, 
para isso, você precisa deste 
momento contraditório com 
ritmo acelerado do nosso dia 
a dia, do mundo que a gente 
está vivendo”, explica.

Nahima Maciel

SERVIÇO

Habitar o 

Interlúdio

Exposição de 
Fred Lamego. 
Curadoria: 
Léo Tavares.  
Abertura 
amanhã, às 16h, 
na Referência 
Galeria (CLN 
202, bloco B, 
loja 11, Subsolo). 
Visitação até 
9 de maio, de 
segunda a sexta, 
das 10h às 19h, 
e sábados, 
das 10h às 
14h. Entrada: 
Gratuita 
Informações: @
referenciagaleria
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As experiências 

do líder na aldeia 

inspiraram  

o diretor  

Arlindo Lopes

RENATO MANGOLIN

A infância do personagem 
mais importante da luta con-
tra o apartheid na África do 
Sul é o tema da peça Menino 
Mandela, em cartaz na Caixa 
Cultural até domingo. Com 
direção de Arlindo Lopes e 
texto de Ricardo Gomes e Ma-
riana Jaspe, a peça revisita a 
infância de Nelson Mande-
la para trazer ao palco uma 
história que trata de igual-
dade racial, ancestralidade e 
comunidade. 

Foi lendo uma leva de li-
vros infantis sobre os primei-
ros anos de vida de Mande-
la que Lopes teve a ideia de 
conceber o espetáculo. De-
pois de dirigir As aventuras 
do menino iogue, uma adap-
tação do livro de Antonio Ti-
gre, o diretor saiu em busca 
de uma história inspiradora 
com a qual pudesse abordar 
questões da infância. “Come-
cei a pesquisar novos livros 
que pudesse adaptar para 
o teatro. E comecei a achar 
muitas publicações sobre a 
infância do Mandela, já es-
tava no quinto livro e achei 
muito curioso tantas publi-
cações recentes sobre a in-
fância dele”, conta. Depois 
de ler a autobiografia Longa 
caminhada para a liberdade, 

publicada originalmente em 
1994 por Nelson Mandela, 
Lopes decidiu seguir adiante 
com o projeto. 

No palco, a menina Zoe, 
neta do ativista, revisita a his-
tória do avô para um trabalho 
escolar até que encontra uma 
fenda no tempo e encontra o 
próprio Mandela, um menino 
de 8 anos que vive em uma 
aldeia sul-africana de 1926. 
A partir do encontro, a histó-
ria se desenrola para mostrar 
episódios da vida do garoto. 
“A gente conhece a figura do 
Mandela a partir do que ele 
representa, da luta e tal, mas 
eu não sabia da infância dele, 
que ele julgava como a parte 
mais feliz da vida”, conta Lo-
pes. “No fim da vida, ele de-
cide voltar a viver na aldeia 
para resgatar essa conexão 
com a infância. Chamou-me 
a atenção um homem, no 
final da vida, retornar para 
aldeia onde viveu para fazer 
essa projeção para o passado, 
resgatar valores.”

O espetáculo foi idealizado 
em 2018, mas estreou apenas 
em 2024. Ao longo desse tem-
po, Lopes lamenta, Menino 
Mandela perdeu 28 editais. 
“Acho que teve análises errô-
neas sobre o projeto, pouca 
visão do que podia impac-
tar. É um projeto que provo-
ca uma discussão saudável”, 
avalia o diretor. Para ele, a 
mensagem mais importante 
da peça é a ideia de igualdade 
racial e de letramento a par-
tir da vivência de um menino 
preto, em uma aldeia africana, 
rodeado de ancestrais e de re-
ferências identitárias. 

A infância 
de Mandela
Espetáculo mergulha 
na história do 
ativista sul-africano 
para falar de 
igualdade racial e 
ancestralidade 

SERVIÇO

Menino Mandela

Direção: Arlindo Lopes. De hoje a domingo, às 15h e às 19h, no Teatro da CAIXA Cultural  
(SBS, Quadra 4, Lotes ¾). Ingressos: R$ 30 e R$ 15 (meia), no site Bilheteria Cultural

Nahima Maciel

ARTES CÊNICAS

Venus and Adonis de John Blow

Teatro Paulo Gracindo | SESC Gama
SIND QI 1, Gama, Brasília, DF

28 MAR – 20 h
29 MAR – 19 h

27 MAR – 15h30
sessão para escolas  com audiodescrição e legenda para o português

Todas as sessões terão legendas para o português

Entrada franca
classicaçao indicativa LIVRE

Este projeto é realizado com recursos do Fundo de Apoio à Cultura do Distrito Federal

Idealização             Produção    Apoios                  Realização

�| IDA 
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Casamento sangrento: A viúva joga o espectador em uma onda de adrenalina

 DISNEY

Passados seis anos desde o 
fenômeno do terror implan-
tado pela dupla de cineastas 
Matt Bettinelli-Olpin e Tyler 
Gillett, a máxima “resistir ao 
casamento” ganha nova di-
mensão, com as personagens 
de Samara Weaving e Kathryn 
Newton, as irmãs Grace e 
Faith. Depois de se meter com 
um bando de perturbados, de-
nominados “gente incestuosa”, 
Grace, uma fumante invete-
rada, se vê perdida diante de 
enorme incêndio, enquanto 
espera a chegada da polícia. 
No primeiro filme, houve re-
gistro de ritual bizarro, uma 
caçada humana, e Grace foi 
apunhalada pelo marido.

Ex-noiva de Alex (o pro-
metido que colocou Grace no 
centro da desordem), Frances-
ca (Maia Jae) entrará, em da-
do momento, na trama. Titus 
(Shawn Hatosy, da série The 

Pitt) e Ursula (Sarah Michel-
le Gellar), irmãos, e filhos do 
poderoso Danforth, lideram 
um filme em que não exis-
tem “bons e vilões”, “só existe o 
sistema”, como ressalta Ursula. 
Donos da companhia telefôni-
ca e com a polícia ao dispôr, os 
irmãos lideram um rastro de 

A viúva quer se casar?
Viúva, a garçonete 
Grace se junta à 
irmã Faith, neste 
filme em formato de 
disputa de poder e 
no qual personagens 
gananciosos  
conclamam: “A bola 
está em jogo”

Ricardo Daehn

sangue na perseguição a Gra-
ce, que, num jogo, deve sobre-
viver até o amanhecer, entre 
sucessivos rituais.

Entre o psicológico e o físi-
co, o terror move a incessante 
ação do filme em que, acor-
rentadas, as moças são larga-
das na floresta, sujeitas a ti-
roteios, ação de espadachins, 
spray de pimenta e explosões 

de seres humanos. Antes é 
um advogado (Elijah Wood) 
quem destrinça regras, a ação 
do sangrento conselho reuni-
do por uma medonha organi-
zação, que tem estatuto insti-
tuído e traz a saudação: “Viva, 
Satã!”. Tradicional artefato, 
um anel vai estabelecer de-
tentores de poder. Grace, no 
filme, segue querendo ver o 

“parquinho pegar fogo”. Entre 
cabras, rituais e vilões que se-
quer sabem manejar a bazuca 
que carregam, Grace e Faith 
protagonizarão momentos 
inesquecíveis, como  o da 
colocação de Viraj (Nadeem 
Umar-Khitab) numa máqui-
na de lavar industrial e uma 
triste festa movida ao som de 
Bonnie Tyler.

Crítica // Casamento sangrento: A viúva   
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Narciso: 

dilemas 

familiares

MAMADOU DIOP/ DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

No lugar de sandálias co-
muns, almejado par de tênis: 
assim vem o indicativo de sta-
tus atrelado ao personagem 
central do novo filme de Jefer-
son De, Narciso (Arthur Fer-
reira), prestes a celebrar um 
aniversário. O silêncio ganha 
um peso na diferenciada in-
fância do menino que, volta e 
meia, se vê rejeitado. De fren-
te à tevê, ele, morador de co-
munidade, não é público para 
a exibida realidade de alegria 
e do cotidiano (seccionado, 
na tela), de uma elite branca. 

Num lar temporário, Narciso 
conta com permanentes cuida-
dos de Carmem (Ju Colombo), 

na mesma linha de afeição que 
virá, futuramente, do contato 
com a cozinheira Josefa (Teka 
Romaldo), duas presenças vi-
tais para o filme. Colocar o filho 
temporário cercado por riscos 
de uma vida tida “como mais 
fácil” (quiçá associada ao trá-
fico) preocupa Carmem. Uma 
bicicleta e alguns dilemas estão 
na estrada do jovem.

Com cercamento de um 
público menos escolado, Je-
ferson De simplifica questões, 
direcionando o foco para 
jogar realidades de  privile-
giados às claras, enquanto o 
grupo negro se vê mais afável 
e com ideais amáveis comu-
nitários aflorados. A partir da 
promessa formalizada (por 

brincadeira) de uma “bola 
mágica” de basquete, associa-
da a um “realizador de dese-
jos” (papel de Seu Jorge), mui-
to na vida de Narciso mudará. 
Um pêndulo na identidade 
dele, balançará. Como seria 
ter pai e mãe (mesmo, distan-
ciados, e sem muito tempo)?

Numa fortuita disputa mo-
vida em tabuleiro de xadrez 
(em cena), na partida do 

preto contra branco, o per-
sonagem central, astuto, co-
menta: “(é) jogo já jogado”. A 
riqueza, no plano do realismo 
mágico, habita (uma fotogra-
fia) tão somente em preto e 
branco. A mensagem (mais 
juvenil) do longa mostra refle-
te o acesso vedado a negros, 
na grande casa branca. Pro-
tegido em redoma, Narciso se 
percebe, no fundo, isolado.

Sem tonalidades escalonadas

Crítica // Narciso   
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PELE DE VIDRO (ESTREIA)
O filme acompanha a jornada da cineasta 
Denise Zmekhol ao descobrir que o prédio 
mais famoso de seu falecido pai — um 
arranha-céu modernista de vidro, no coração 
de São Paulo, chamado Edifício Wilton Paes 
de Almeida — está ocupado por centenas de 
famílias sem-teto. Classificação indicativa: 10 
anos. Duração: 90 min. Gênero: documentário. 
Caixa Cinesystem 8 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 16h30.

A GRAÇA (ESTREIA)
“A Graça” é uma exploração abrangente do 
amor, do dever e da liberdade pessoal. Um 
homem poderoso, que enfrenta dilemas 
morais e pessoais com a ajuda de sua filha 
confidente. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 133 min. Gênero: comédia 
dramática. Caixa Cinesystem 8 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h30 e 21h15. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h e 20h20.

A MENSAGEIRA (ESTREIA)
Nas estradas empoeiradas do interior 
da Argentina, uma menina e seus avós 
atravessam pequenas cidades oferecendo 
sessões nas quais ela “escuta” e “traduz” 
mensagens dos animais. Mágica ou fraude, 
uma coisa é certa: o serviço é real e a 
inocência, um tesouro. Classificação indicativa: 
12 anos. Duração: 91 min. Gênero: drama. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h40.

CASAMENTO SANGRENTO: A VIÚVA 
(ESTREIA)
A noiva retorna em uma nova e sinistra 
rodada do tradicional jogo de esconde-
esconde, agora com elementos sobrenaturais 
e demoníacos. Classificação indicativa: 18 
anos. Duração: 104 min. Gênero: terror, 
horror. Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h e 21h20. Kinoplex 
Pátio 3 (dublado), sexta, às 15h30; sábado 
e domingo, às 13h. Kinoplex ParkShopping 
10 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
21h20. Kinoplex ParkShopping 10 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h. Cinemark 
Pier 6 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h10. Cinemark Pier 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h10 e 21h50. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40 e 21h50. Caixa 
Cinesystem 4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h25, 19h40 e 21h55. Cineflix 
JK 1 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h50, 19h20 e 21h50. Cineflix Shopping Sul 
6 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h50, 19h20 e 21h50.

CREPÚSCULO (RELANÇAMENTO)
Uma garota e seu pai se mudaram 
recentemente. No novo colégio, ela logo 
conhece um jovem admirado por todas as 
garotas locais e que mantém uma aura de 
mistério em torno de si. Aos poucos, eles se 
apaixonam, mas Edward sabe que isto põe 
a vida de Isabella em risco. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 130 min. Gênero: 
ficção, romance, ação. Kinoplex Pátio 2 
(dublado), sexta, às 16h20; sábado e domingo, 
às 14h10. Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h30. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sexta, às 18h20; 
sábado e domingo, às 13h20 e 18h20. 
Kinoplex ParkShopping 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h30. Cinemark Iguatemi 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
19h20.  Cinemark Iguatemi 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h30 e 20h20. 
Cinemark Pier 2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h30 e 20h20. Cinemark Pier 

4 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
16h30 e 19h20. Cinemark Pier 8 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h20 e 21h10. 
Cinemark Taguatinga 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h20 e 21h10. 
Cinemark Taguatinga 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h30 e 19h20. Caixa 
Cinesystem 3 (legendado), sexta, às 19h e 
21h30; Sábado e domingo, às 16h, 18h30 e 
21h. Caixa Cinesystem 3 (dublado), sexta, às 
14h e 16h30;  sábado e domingo, às 13h30. 
Cineflix JK 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h50, 19h30 e 22h. Cineflix 
Shopping Sul 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h30 e 22h

DEVORADORES DE ESTRELAS 
(ESTREIA)
Devoradores de Estrelas acompanha a 
jornada inesquecível de um professor de 
ciências do ensino fundamental. Um dia, 
ele acorda em uma espaçonave a anos-luz 
do planeta Terra. Sem memória alguma de 
quem é ou como foi parar ali, o professor se 
encontra numa situação inexplicável. Aos 
poucos, porém, suas lembranças voltam e ele 
recorda que foi recrutado para uma missão 
especial chamada Projeto Fim do Mundo na 
qual ele foi enviado a 11,9 anos-luz da Terra 
para investigar o motivo pelo qual o Sol 
está morrendo na Via Láctea. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 156 min. 
Gênero: ficção científica. Kinoplex Pátio 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 14h20, 
17h30 e 20h40. Kinoplex ParkShopping 3 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
17h40 e 20h50. Kinoplex ParkShopping 
6 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
17h10. Kinoplex ParkShopping 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h20 e 17h30. Kinoplex 
Boulevard 2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h40. Cinemark Iguatemi 
1 (legendado), sexta e sábado, às 14h50, 
18h10 e 21h30; domingo, às 14h50 e 18h10. 
Cinemark Iguatemi 6 (legendado), sexta, às 
16h30 e 19h50; sábado e domingo, às 13h, 
16h30 e 19h50. Cinemark Pier 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10. Cinemark 
Pier 3 (legendado), sexta e sábado, às 14h40, 
18h e 21h20; domingo, às 14h40 e 18h. 
Cinemark Pier 11 (legendado), sexta, às 16h50 
e 20h10; sábado e domingo, às 13h30, 16h50 
e 20h10. Cinemark Taguatinga 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h40, 18h e 
21h20. Cinemark Taguatinga 5 (dublado), 
sexta, às 16h50 e 20h10; sábado e domingo, 
às 13h30, 16h50 e 20h10. Caixa Cinesystem 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 14h30 
e 17h30. Caixa Cinesystem 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h30. Caixa 
Cinesystem 2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h30, 18h30 e 21h30. Cineflix 
JK 6 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h10 e 21h30. Cineflix JK 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h20. Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h, 18h10 e 21h20.

NARCISO (ESTREIA)
Um menino órfão e preto mora na casa dos 
irmãos. Às vésperas de seu aniversário, ele 
atravessa um momento difícil: acaba de 
ser devolvido por um casal que desistiu de 
adotá-lo. Classificação indicativa: 10 anos. 
Duração: 90 min. drama. Caixa Cinesystem 
9 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
13h30. Cine Cultura Liberty Mall 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 18h30.

O VELHO FUSCA (ESTREIA)
Depois de descobrir um velho fusca 
abandonado na garagem do seu avô, um 
menino bola um plano para conseguir 
ficar com o carro, mas para isso vai ter que 

remendar uma antiga briga que fraturou a 
família há anos. Classificação indicativa: 12 
anos. Duração: 97 min. Gênero: comédia, 
drama. Cinemark Pier 7 (nacional), sexta, 
às 12h, 18h50 e 21h30; sábado e domingo, às 
12h40, 18h50 e 21h30. Cinemark Taguatinga 
9 (nacional), sexta, às 12h e 20h50; sábado 
e domingo, às 20h50. Caixa Cinesystem 
7 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
13h30 e 18h. Caixa Cinesystem 8 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30. Cineflix 
JK 3 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
15h. Cineflix JK 4 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 17h20. Cineflix Shopping Sul 
1 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
15h10 e 17h20.

TURBULÊNCIA (ESTREIA)
Um casal enfrenta desafios extremos 
durante uma viagem de balão. Em meio 
a situações perigosas nas alturas, eles 
precisam superar obstáculos que testam 
seu amor e determinação. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 91 min. Gênero: 
thriller. Cinemark Pier 5 (legendado), sexta, 
às 21h40; sábado e domingo, às 14h e 21h40. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20 e 19h10. Caixa 
Cinesystem 7 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h.

UMA SEGUNDA CHANCE (ESTREIA)
Uma mulher comete um erro imperdoável 
que a leva à prisão. Sete anos depois, ela 
retorna à sua cidade natal, no Wyoming, 
na esperança de reconstruir a vida e 
conquistar a chance de se reencontrar com 
sua filha pequena, a quem nunca conheceu. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
114 min. Gênero: drama, romance. Kinoplex 
Pátio 1 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h40, 16h10, 18h40 e 21h10. Kinoplex 
ParkShopping 5 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h45 e 21h30. Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h20 e 19h10. Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), sábado e 
domingo, às 13h. Kinoplex ParkShopping 
7 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
21h. Kinoplex Boulevard 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h10. 
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), sexta, 
às 16h10 e 18h40; sábado e domingo, às 
13h40, 16h10 e 18h40. Cinemark Iguatemi 
3 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
18h50.  Cinemark Iguatemi 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h40, 18h30 e 
21h10. Cinemark Pier 9 (legendado), sexta 
e sábado, às 16h40 e 22h10; domingo, às 
16h40. Cinemark Pier 9 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h e 19h30. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta e sábado, às 
14h, 17h, 19h40 e 22h20; domingo, às 14h, 17h 
e 19h40. Caixa Cinesystem 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h15, 16h35, 
19h e 21h20. Cineflix JK 5 (dublado), sexta, às 
16h30, 19h10 e 21h40;  sábado e domingo, às 
14h, 16h30, 19h10 e 21h40. Cineflix Shopping 
Sul 3 (dublado), sexta, às 16h40, 19h10 e 
21h40;  sábado e domingo, às 14h10, 16h40, 
19h20 e 21h40.

VIAGEM GELADA: O RESGATE DO 
URSO POLAR (ESTREIA)
Quando um filhote órfão de urso polar escapa 
de uma viagem de circo, uma galinha faz 
uma promessa de devolvê-lo ao seu habitat 
natural. Não sabe que isso significava viajar 
para o polo Sul. Com a ajuda da equipe, eles 
terão que superar perigos inimagináveis como 
temperaturas congelantes. Classificação 
indicativa: 6 anos. Duração: 91 min. Gênero: 
animação, infantil. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 14h. 
Caixa Cinesystem 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h25.

DEPOIS DO FOGO 
Após perder sua fazenda em um incêndio, 
um cowboy solitário busca refúgio em um 
acampamento provisório. Enquanto tenta 
se reconectar com sua filha e ex-mulher, 
encontra esperança na comunidade de 
vizinhos que também tentam reconstruir 
suas vidas. Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração 96 min. Gênero: Drama. Cine Cultura 
Liberty Mall 2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h30.

HORA DO RECREIO 
Hora do Recreio trata a questão da educação 
no Brasil, tanto por meio de uma abordagem 
documental quanto ficcional. Os alunos 
falam de problemas que os atingem como a 
violência, o racismo e o feminicídio, citando 
experiências de suas famílias. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 83 min. Gênero: 
documentário. Caixa Cinesystem 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h40.

IRON LUNG 
Apenas indivíduos a bordo de estações 
espaciais ou naves estelares restaram. Após 
décadas de decadência e de infraestrutura 
em ruínas, a Consolidação de Ferro fez uma 
descoberta em uma lua árida designada 
AT-5: um oceano de sangue. Um submarino 
é construído e um condenado é soldado 
dentro dele. Classificação indicativa: 18 
anos. Duração: 127 min. Gênero: terror. 
Cinemark Pier 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h50.

MISSÃO REFÚGIO 
Em Missão Refúgio, um ex-assassino de 
aluguel, agora um homem recluso numa 
ilha costeira remota, salva uma garota de 
uma tempestade terrível, colocando os 
dois na mira do perigo. Forçado a sair da 
aposentadoria e do isolamento, o homem é 
obrigado a enfrentar seu passado perigoso 
para proteger a menina. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 107 min. Gênero: 
ação, suspense. Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h10. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 15h50. 
Cinemark Iguatemi 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h50.  Cinemark Pier 5 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 19h. 
Cinemark Pier 12 (dublado), sexta, às 19h50; 
sábado e domingo, às 12h e 19h50. Cinemark 
Pier 12 (legendado), sexta e sábado, às 22h20. 
Cinemark Taguatinga 6 (dublado), sábado 
e domingo, às 12h. Cinemark Taguatinga 9 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 15h40 
e 18h10. Caixa Cinesystem 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h55. Cineflix 
JK 1 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h30. Cineflix JK 2 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h20. Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 21h20. 
Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30.

O GUARDIÃO 
Uma violinista talentosa e seu marido, 
jornalista de rádio, vivem uma crise conjugal. 
À beira de uma separação, ele assume 
a produção de uma série de programas 
sobre São José e entra em contato com 
testemunhos reais de pessoas transformadas 
por sua intercessão, passando a refletir sobre 
seu papel como esposo e pai. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 90 min. Gênero: 
Drama. Cinemark Pier 12 (dublado), sexta, às 
15h20 e 17h40; sábado e domingo, às 15h30 
e 17h40. Cinemark Taguatinga 9 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h20.

O TESTAMENTO DE ANN LEE 
Líder fundadora do movimento Shaker, 
é proclamada como o Cristo feminino. 

Estabelece uma sociedade utópica onde 
os Shakers adoram por meio de música 
e dança. Baseado em eventos reais. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
137 min. Gênero: Biografia. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h20.

POV: PRESENÇA OCULTA 
O que começou como uma chamada 
de rotina vira um pesadelo quando dois 
policiais se envolvem em um acidente fatal. 
Desesperado para proteger seu emprego 
e sua família, um convence seu parceiro a 
destruir todos os registros para esconder 
a verdade. Mas conforme a madrugada 
avança, eles percebem que as câmeras não 
eram as únicas testemunhas e que algo 
sobrenatural acompanhava cada movimento 
deles naquela noite. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 76 min. Gênero: terror. 
Kinoplex ParkShopping 4 (dublado), sexta, 
às 14h10. Cinemark Pier 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30 e 22h30. 
Cinemark Taguatinga 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30 e 22h10. Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h40.

A NOIVA! 
Um solitário Frankenstein viaja para a 
Chicago dos anos 1930 para contatar uma 
cientista pioneira e lhe pedir que crie uma 
companheira para ele. Os dois revivem 
uma jovem assassinada, e a Noiva nasce. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
127 min. Gênero: terror, drama. Cinemark 
Iguatemi 4 (legendado), sábado e domingo, 
às 12h50. Cinemark Iguatemi 4 (legendado), 
sábado e domingo, às 12h50. Cinemark Pier 
7 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
15h40. Cinemark Taguatinga 3 (dublado), 
sábado e domingo, às 11h55. Caixa 
Cinesystem 7 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h30. Cine Cultura Liberty Mall 
1 (legendado), sábado, às 14h10.

CARA DE UM, FOCINHO DE OUTRO 
A trama aborda uma amante dos animais 
que usa uma tecnologia própria. Essa 
nova invenção consiste em colocar a sua 
consciência em um castor robótico, com 
a intenção de descobrir os mistérios do 
mundo animal, além de sua imaginação e 
seus sentimentos. Classificação indicativa: 
livre. Duração: 105 min. Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, às 16h, 
18h15 e 20h30; sábado e domingo, às 13h45, 
16h, 18h15 e 20h30. Kinoplex ParkShopping 
4 (dublado), sexta, às 16h, 18h15 e 20h30; 
sábado e domingo, às 13h45, 16h, 18h15 e 
20h30. Kinoplex Boulevard 1 (dublado), sexta, 
às 16h, 18h15 e 20h30; sábado e domingo, 
às 23h45, 16h, 18h15 e 20h30. Cinemark 
Iguatemi 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h e 16h50. Cinemark Iguatemi 
3 (dublado), sábado e domingo, às 13h20.  
Cinemark Iguatemi 5 (dublado), sexta, às 15h; 
sábado e domingo, às 12h30 e 15h.  Cinemark 
Pier 10 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h50, 17h20 e 20h. Cinemark Pier 13 
(dublado), sexta, às 21h; sábado e domingo, 
às 13h20 e 21h. Cinemark Pier 13 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 16h e 18h30. 
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), sexta, 
às 15h30; sábado e domingo, às 12h40 e 
15h30. Cinemark Taguatinga 7 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h50, 18h50 e 
21h30. Cinemark Taguatinga 7 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 16h20. Caixa 
Cinesystem 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 16h10 e 18h20. Cineflix JK 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 16h40 
e 19h. Cineflix JK 2 (dublado 3D), sábado e 
domingo, às 14h20. Cineflix Shopping Sul 
2 (dublado), sexta, às 16h30 e 19h; sábado e 
domingo, às 14h, 16h30 e 19h.

ROTEIRO
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PÂNICO 7 
Um novo Ghostface surge para aterrorizar 
novamente a vida de uma mulher. O 
assassino chega agora na pacata cidade 
onde ela cria sua filha, novo alvo do terror 
do serial killer. Focada em proteger sua 
família, a mulher precisará enfrentar 
os horrores e traumas do passado para 
dar fim a essa perseguição de uma vez 
por todas. Classificação indicativa: 18 
anos. Duração: 110 min. Gênero: terror.  
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h30 e 21h. Kinoplex 
ParkShopping 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h20. Kinoplex Boulevard 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
18h. Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h40 e 18h10. 
Cinemark Iguatemi 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 22h10. Cinemark 
Pier 1 (dublado), sexta, às 18h40; sábado 
e domingo, às 12h20 e 18h40. Cinemark 
Pier 1 (legendado), sexta e sábado, 22h; 
domingo, às 21h45. Cinemark Taguatinga 8 
(dublado), sexta e sábado, às 14h10, 17h10, 
19h50 e 22h25; domingo, às 14h10, 17h10 
e 19h50. Cineflix JK 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h10, 19h40 e 22h10.
Cineflix Shopping Sul 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h40 e 22h10.

SIRAT 
Pai e filho chegam a uma rave nas 
montanhas do sul do Marrocos. Ambos 
estão em busca da filha desaparecida do 
pai e irmã do garoto. Cercados por música 

eletrônica, eles distribuem a foto da jovem 
repetidas vezes. Conforme avançam por 
esse cenário escaldante, a jornada os 
obriga a confrontar seus próprios limites. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
120 min. Gênero: drama, thriller. Cine 
Cultura Liberty Mall 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h20

O MORRO DOS VENTOS UIVANTES
O Morro dos Ventos Uivantes conta a 
história de duas famílias. Centrada em 
um casal, um romance intenso surge 
para destruir a vida de dois jovens. O filho 
adotado do inquilino e uma mulher entram 
em um jogo de obsessão, ao mesmo tempo 
no qual tentam se distrair com essa louca 
paixão. Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 134 min. Gênero: drama, romance.  
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sábado e 
domingo, às 15h10. Kinoplex ParkShopping 
5 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h30 e 18h15. Cinemark Iguatemi 3 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
15h50.  Caixa Cinesystem 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h45. Cine 
Cultura Liberty Mall 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10.

UM CABRA BOM DE BOLA
Uma animação original ambientada em 
um mundo habitado apenas por animais. 
A história acompanha uma pequena 
cabra com grandes sonhos, que recebe 
uma oportunidade única na vida de se 
juntar aos profissionais e jogar roarball. 

Classificação indicativa: livre. Duração: 
97 min. Gênero: animação.  Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h45. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), sábado e 
domingo, às 13h30. Cinemark Iguatemi 1 
(dublado), sábado e domingo, às 12h20. 
Cinemark Pier 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h20.

(DES)CONTROLE 
Ela é uma escritora bem-sucedida que 
enfrenta uma crise criativa às vésperas 
da entrega do seu novo livro, ao mesmo 
tempo em que descobre a falência do seu 
casamento. Em busca de alívio, passa 
de uma simples taça de vinho ao total 
descontrole. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 97 min. Gênero: drama. 
Kinoplex ParkShopping 5 (nacional), sexta, 
às 13h20. Kinoplex Boulevard 3 (nacional), 
sexta, às 14h.

HAMNET: A VIDA ANTES DE HAMLET 
Hamnet acompanha a rotina e o dia a dia 
de uma família, as alegrias e as tristezas 
de viver numa pequena vila na Inglaterra 
do passado e a história de amor poderosa 
que inspirou a criação da peça Hamlet. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
125 min. Gênero: drama. Kinoplex 
ParkShopping 1 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h10. Caixa Cinesystem 6 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
20h30. Caixa Cinesystem 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h15. Cine 

Cultura Liberty Mall 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h e 18h30.

O DIÁRIO DE PILAR NA AMAZÔNIA 
Pilar é uma menina curiosa que viaja para a 
Amazônia com uma rede mágica e conhece 
Maiara, uma ribeirinha cuja comunidade 
foi destruída. Classificação indicativa: 
livre. Duração: 91 min. Gênero: aventura. 
Kinoplex Pátio 2 (nacional), sexta, às 14h10. 
Kinoplex ParkShopping 2 (nacional), sexta, 
às 14h. Kinoplex Boulevard 1 (nacional), 
sexta, às 13h50.

VALOR SENTIMENTAL
Duas irmãs reencontram seu carismático 
pai, diretor outrora renomado, que oferece 
a uma delas um papel naquele que espera 
ser seu filme de retorno. Quando ela recusa 
a proposta, descobre que ele deu o papel a 
uma jovem estrela de Hollywood, ambiciosa 
e entusiasmada. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 132 min. Gênero: comédia, 
drama. Caixa Cinesystem 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h30. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h e 20h30.

A EMPREGADA
Uma jovem em dificuldades vê na chance de 
trabalhar como empregada doméstica para 
um casal a oportunidade de recomeçar. 
Mas logo descobre que os segredos 
daquela família são muito mais perigosos 
do que os seus. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 131 min. Gênero: suspense 
psicológico. Kinoplex Pátio 3 (dublado), 

sexta, sábado e domingo, às 17h50. 
Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h50 e 18h30.

AVATAR: FOGO E CINZAS 
Após a devastadora guerra contra a RDA e 
a perda do seu filho mais velho, Jake Sully e 
Neytiri devem enfrentar uma nova ameaça: 
o Povo das Cinzas, uma nova e agressiva 
tribo Na’vi, conhecida por sua violência 
extrema e sede de poder. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 195 min. 
Gênero: drama. Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado),sábado e domingo, às 13h.

ZOOTOPIA 2
Agora parceiros inseparáveis, a coelha Judy 
Hopps e a raposa Nick Wilde enfrentam o 
desafio mais perigoso de suas carreiras: 
solucionar os rastros deixados por Gary, 
uma serpente misteriosa. Classificação 
Indicativa: livre. Duração: 108 min. Gênero: 
animação. Kinoplex Pátio 2 (dublado), 
sábado e domingo, às 16h40. Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), sábado e 
domingo, às 13h30.

O AGENTE SECRETO
Um especialista em tecnologia acusado 
de atividades subversivas se muda de São 
Paulo para Recife em 1977, na tentativa 
de escapar dos agentes do governo. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
161 min. Gênero: drama. Kinoplex Pátio 
4 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
13h. Kinoplex ParkShopping 10 (nacional), 
sexta, às 13h30.

ROTEIRO
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Júlia Harlley*

Por ordem dos Peaky Blin-
ders… Após quatro anos do úl-
timo episódio da série, Cillian 
Murphy retorna ao papel icô-
nico de Thomas Shelby no fil-
me Peaky Blinders: O Homem 
Imortal. Em plena Segunda 
Guerra Mundial, Shelby é for-
çado a sair do exílio voluntário 
para encarar seus demônios 

em um acerto de contas bru-
tal. Com o destino de sua fa-
mília e do país em perigo, o 
líder da gangue criminosa de 
Birmingham vai precisar de-
cidir se confronta seu legado 
ou queima tudo ao seu redor. 
A série original Peaky Blinders 
segue disponível na Netflix.

* Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco 

Cillian 
Murphy 
retorna ao 
papel do 
homem mais 
perigoso de 
Birmingham 
em filme

DIVULGAÇÃO/NETFLIX

Thomas Shelby 
volta às telas
Série conta a história de um 
personagem que confronta o seu destino 
durante a Segunda Guerra Mundial

Jujutsu Kaisen - Temporada 3
CRUNCHYROLL

Jujutsu Kaisen é um anime que conta a trajetória de Yuji Itadori, que passa a 
ter poderes após engolir o dedo do conhecido demônio Sukuna, porém tendo 
como consequência dividir seu corpo com a entidade. Itadori então entra para 
o grupo de Feiticeiros Jujutsu e realiza missões para proteger o Japão das 
maldições. A terceira temporada do anime é lançada, semanalmente, e foca no 
caos após o arco de Shibuya, com Yuji e seus aliados presos em um jogo mortal 
criado pelo antagonista Kenjaku. O anime é lançado originalmente no Brasil 
pela Crunchyroll, mas também pode ser visto na Netflix e na Globoplay.

Mulheres 
Imperfeitas 
APPLE TV+

Baseada no romance 
homônimo de Araminta 
Hall, a série gira em 
torno de três amigas 
interpretadas por 
Elisabeth Moss (The 
Handmaid’s Tale), Kerry 
Washington (Scandal) 
e Kate Mara (Quarteto Fantástico). A amizade e o amor incondicional entre 
elas é confrontado quando uma delas é assassinada, e as duas amigas se 
veem na posição de desenterrar segredos e enfrentar o passado. A narrativa 
da série se desenvolve de forma não linear, abordando os dilemas morais das 
personagens enquanto a investigação acontece. 

Invencível - 
Temporada 4 
PRIME VIDEO

Do mesmo criador de 
The Walking Dead, a 
história de Invencível 
é inspirada nos 
clássicos do mundo 
dos super-heróis, 
porém sem se 
manter em um 
script conservador. 
Mark Grayson é o 
protagonista da 
animação e precisa 
lutar contra o seu pai, Nolan / Omni-Man, para poder proteger a Terra 
do império de conquistadores do planeta Viltrum. A quarta temporada 
chega apresentando o principal antagonista dos quadrinhos, Thragg que 
é dublado pelo ator Lee Pace (Guardiões da Galáxia).
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Rga

DE DESCONTO

Descubra tudo que o Clube
tem para você!

Benefícios, descontos
e experiências
exclusivas te esperam.

Divirta-se no cinema
com 50% de desconto
no ingresso das salas VIP.

Guará - DF

Garanta 70% de desconto
no Day Use e aproveite a
maior praia artifical da
América Latina.

Luziania - GO

Bali Park

Aproveite o desconto
de 10% em qualquer
modelo de carro
disponível.

On-line

Movida
Divirta-se com
brinquedos incriveis e
aproveite seus 5% de
cashback.

On-line

ToyMania

Receba sua pizza com 30%
de desconto no delivery do
aplicativo da Domino’s.

On-line

Domino’s Pizza

Essas vantagens emuito mais!

CineSystem

DE DESCONTO

DE CASHBACK

DE DESCONTO

DE CASHBACK
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Para você se renovar é preciso aceitar 
que, em primeiro lugar, o sistema 
todo se apaga, e isso dá a sensação de 

que algo está errado. Porém, logo depois, o 
sistema todo acende de novo, dessa vez com 
força total.

Este é o momento do ano para você se 
aprofundar em suas reflexões sobre o 
caminho andado até aqui, e sobre as 

perspectivas que fazem seu coração arder de 
vontade de realizar. O estado do mundo não 
ajuda, mas dá para fazer.

Socialize tudo que puder e aguentar, 
porque nesta parte do caminho sua 
alma pode fazer conexões que, apesar de 

não parecerem importantes de imediato, no futu-
ro se revelarão muito úteis. Socializar é preciso.

Coloque seus melhores planos em 
prática, porque nesta parte do caminho é 
propício você se expor um pouco mais do 

que o habitual, desconsiderando os temores que 
geralmente surgem numa hora dessas. Em frente.

As portas se abrem e isso provoca entu-
siasmo, mas também necessita de dis-
cernimento, porque não vai dar para você 

aproveitar todas as perspectivas ao mesmo tempo, 
é preciso saber selecionar direito as melhores.

A intensidade que sua alma experimenta 
não é mera casualidade, porque nesta 
parte do caminho há tanta coisa em jogo 

que seria impossível você continuar vivendo como 
se nada demais acontecesse. É tudo muito intenso.

Os ajustes de contas que você precisar 
fazer com certas pessoas hão de ser co-
locados em marcha com muito cuidado, 

porque anda todo mundo sobressaltado e sem 
saber ao certo o que virá por aí. Faça tudo com 
diplomacia.

De pequeno em pequeno passo se trilha 
um longo caminho. Tenha isso em 
mente para não atropelar o tempo com 

sua vontade de que as coisas tenham resulta-
dos de imediato. É sábio se adaptar ao tempo 
necessário. Sábio.

Faça a sua vontade, mas também cuide 
para que, ao fazer sua vontade, você não 
atropele as vontades alheias. Entre o céu 

e a terra, nesse magnífico planeta em que o reino 
humano habita, há de haver lugar para todos.

Agora é o momento mais propício para 
você iniciar o processo de abandonar 
hábitos e rotinas do passado e se lançar 

ao futuro com o coração aberto e receptivo ao 
que der e vier, porque dará e virá muita coisa.

Há muito assunto que merece reflexões 
mais profundas, e para isso sua alma 
há de investigar direito tudo que está 

envolvido, o que as pessoas fizeram e disseram, e 
qual seria seu verdadeiro papel na coisa toda.

A partir de agora é legítimo que você 
puxe a sardinha para seu lado um pouco 
mais do que o habitual, defendendo seus 

interesses e consolidando aquilo que seja do seu 
merecimento. Não haverá ajuda para isso.

PERCEBERÁS QUE AQUELES QUE SE APROPRIAM de argumentos insofismáveis para 
comprovar que ao humano só resta se conformar com sua insignificância, pois, diante 
da imensidão da Vida sua existência é frágil e vulnerável, são as mesmas pessoas que 
desprezam a humanidade e são pessimistas quanto à possível melhoria de nosso reino 
da natureza. A natureza seria melhor sem o reino humano, dizem elas, ou que nunca 
o mundo foi tão cruel e desprezível quanto o é na atualidade, também afirmam, sem 
se atentar ao fato de suas afirmações serem sofismas. Procura não te acomodar nesse 
lugar de moralidade superior mediante o qual condenas teus semelhantes e diferentes, 
a natureza sabe o que faz e o reino humano é uma necessidade, além do quê, o mundo 
atual é o melhor de todos que já ocorreram no passado. Feliz Ano Novo Astrológico!

DATA ESTELAR: Sol ingressa em Áries; Mercúrio se afasta da Terra.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

Ano novo astrológico

HORÓSCOPO

FÓ
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RO

NA ESTANTE NAHIMA MACIEL

CO
M

PAN
H

IA DAS LETRAS

BOM DIA, CAMARADAS
ONDJAKI. COMPANHIA DAS 
LETRAS, 160 PÁGINAS. R$ 61,21
A Angola da guerra civil é o 
cenário no qual vive o menino 
protagonista desse romance que 
tem a solidariedade e a amizade 
como temas centrais. Lançado 
originalmente em 2014, o livro 
do escritor angolano apresenta 
um país em guerra pelos olhos 
de uma criança.

O LIVREIRO DE GAZA
DE RACHID BENZINE. 
INTRÍNSECA, 112 PÁGINAS.  
R$ 59,90
Um fotógrafo se depara com um 
inusitado livreiro e sua livraria 
em uma cidade devastada pela 
guerra. Quando sugere fazer um 
registro, ganha de volta uma 
história mágica, na qual livros 
são a salvação para o caos.

LÁ É O TEMPO
DE MARIA FERNANDA MAGLIO. 
TODAVIA, 160 PÁGINAS. R$ 72,90
O tempo é o protagonista desse 
segundo romance da autora 
paulista, que ganhou o Prêmio 
Jabuti em 2018 com um livro 
de contos. Uma morte e suas 
consequências conduz a história 
sob a perspectiva da mais 
implacável da dimensões.

IN
TRÍN

SECA
TO

DAVIA

O LIVRO AMARELO DO 
TERMINAL
DE VANESSA BARBARA. FÓSFORO, 
224 PÁGINAS. R$ 89,90
A  Rodoviária do Tietê é a 
personagem dessa reportagem 
ao mesmo tempo cheia de 
curiosidades e afeto por um 
terminal que recebe, por dia, cerca 
de 60 mil passageiros. Barbara 
mergulha em números e histórias 
para contar o dia a dia do local. 
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DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

A nobreza do amor 
(GLOBO, 18H30)

Cayman sofre um acidente durante a fuga e não resiste. Antes de morrer, 
Cayman pede a Omar que ajude Niara e Alika a chegar ao Brasil. Niara 
explica a Alika que seu tio Zambi se casou com uma brasileira. Jendal vai 
atrás de Alika com seus soldados, e encontra o corpo de Cayman. Alika e 
Niara conseguem embarcar para o Brasil. Alika promete que irá recuperar 
o trono de Batanga. Bartô aprova o trabalho de José. Chinua e Dumi 
acodem Omar. Mirinho reclama da proximidade entre Tonho e Casemiro. 
Alika e Niara chegam ao Brasil. Tonho conhece Alika.

Coração acelerado 
(GLOBO, 19H45)

Agrado pede um tempo a Eduarda. Cinara fica magoada com Alaor ao 
perceber que ele retirou o quadro de Branca da parede. Naiane comemora 
com Zilá o sucesso de seu plano de se passar por Diana no lugar de 
Agrado. Zuzu conversa com Alaor. Luan insiste em ajudar Eduarda, que diz 
que precisa se afastar por um tempo. Janete e Palhares namoram. Agrado 
vai à casa de João Raul.

Três graças 
(GLOBO, 21H20)

Paulinho conclui que Ferette mandou matá-lo. Jairo avisa a Paulinho que 
Kasper e João Rubens foram liberados. Juquinha e Lorena decidem morar 
juntas. Vandílson avisa a Lucélia que Bagdá roubou a escultura a pedido 
de Kasper. Lucélia manda a foto que incrimina Kasper para a polícia e para 
Ferette. Kasper se surpreende quando João Rubens comunica que não quer 
mais manter seu casamento. Ferette avisa a Arminda que forçará Gerluce a lhe 
entregar o dinheiro que estava camuflado na escultura. Paulinho pergunta a 
Joaquim de que forma As Três Graças foram parar em seu ferro-velho.

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE
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CRÔNICA
Cilene Vieira   cileneavieira@gmail.com

A faixa de pedestre e a cidade

E
u nunca entendi porque nas entradas de Brasília  
existem placas nas quais se lê “Senhores visitan-
tes em Brasília evitamos buzinar”. Não que seja 
uma inverdade, a capital tem um dos trânsitos 

mais silenciosos do país, e realmente aqui não existe essa 
mania de buzinar a todo momento para quem está na 
frente ou do lado. Se alguém buzina, recebe um olhar seve-
ro, mesmo que tenha sido pra chamar a atenção de algum 
motorista meio desatento.

Mas a minha indagação é 
por que, tal como essas pla-
cas, não existem várias lem-
brando que, em Brasília, 
nós respeitamos a faixa de 
pedestre?

Quando algum novo mo-
rador, vindo de qualquer par-
te do país, chega a Brasília e 
busca se ambientar, saber 
sobre as sutilezas da cidade, 
ele vai ouvir: “Cuidado e mui-
ta atenção, aqui a gente para 
na faixa de pedestre.” Pode 
ser que a pessoa que acon-
selha cometa alguns delitos 
e passe na faixa vez ou outra 
sem prestar essa atenção que 
recomenda, mas o fato é que 
o brasiliense se enche de or-
gulho ao falar para qualquer 
pessoa de fora que, em Bra-
sília, a faixa de pedestre é res-
peitada. E, talvez, só depois, 
comente também que, aqui, 
costumamos não buzinar.

A faixa de pedestre, com o 
seu significado cívico de edu-
cação no trânsito, tornou-se 
um patrimônio local, um tra-
ço de identidade, um símbolo 
que, inclusive, já virou sou-
venir e estampa de camise-
tas. Importante lembrar que 

o respeito à faixa de pedestre 
como modelo de cidadania 
resultou de uma campanha 
de conscientização contra a 
violência e pela paz no trân-
sito, liderada pelo Correio 

Braziliense, na segunda me-
tade dos anos 90. Essa cam-
panha vitoriosa mobilizou a 
sociedade local e órgãos pú-
blicos, transformou a cultura 
do trânsito com a conscienti-
zação dos motoristas sobre a 
importância de parar para dar 
passagem aos pedestres, re-
duzindo acidentes e, com cer-
teza, salvando muitas vidas.

Mas manter essa conquis-
ta não é fácil. Muitas ações 
e campanhas educativas já 
foram realizadas, desde a 
adoção dessa obrigatorieda-
de legal, para que as pessoas 
motorizadas continuem res-
peitando quem atravessa a 
faixa e que as travessias dos 
pedestres sejam feitas nelas. 
Ainda que exista o fato inexo-
rável, entre pessoas comuns, 
que torna todo motorista um 
pedestre, pois, em algum mo-
mento, ele atravessa na faixa. 
Portanto, não se trata de em-
patia, palavra da moda, mas 

de realidade: a faixa é de to-
dos, todos passam por ela.

Por isso, se você observar 
bem, já encontra  alguns com-
portamentos bem típicos dos 
transeuntes da faixa, que se 
aproxima dos 30 anos na vida 
do brasiliense.

Tem os cuidadosos, que 
acenam com a mão, esperam 
que os motoristas parem pa-
ra fazer a travessia, mas tem 
os muito confiantes, que ca-
minham e saltam da calçada 
pra faixa, assustando os mo-
toristas que precisam frear 
o carro de repente. Normal-
mente são os apressados e, 

principalmente, os atletas, 
aqueles que estão pratican-
do exercícios pela rua, que 
agem assim. Tem os que des-
filam, se sentem numa pas-
sarela, capricham no andar 
e, sem pressa, passam con-
vencidos de que estão sendo 
observados.

Há os que atravessam com 
seus bebês e pets à frente, co-
locando os inocentes em risco, 
antes que os carros parem. E 
tem, também, os que atraves-
sam devagar, normalmente 
olhando pro celular, sem pressa 
alguma, meio que mostrando 
que parar na faixa é obrigação 

do motorista, e ele que espere. 
Mas nenhum desses é tão pe-
rigoso quanto aqueles vestidos 
de preto, que atravessam a faixa 
durante a noite.

Alíás, à noite, nas vias es-
curas e arborizadas de Brasí-
lia, a faixa é um problema, e 
se o pedestre estiver vestido 
de preto, é um problemão. 
Então, o melhor para o mo-
torista é, em vez de se abor-
recer, reparar mais no tipo de 
pedestre que atravessa e sem-
pre seguir o aviso que, espero, 
comece a existir em placas: 
“Atenção! Em Brasília, temos 
orgulho de parar na faixa.”
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